edsíaoms 
lf  IIOHA! 


A  IVOITE 


na  e  a  1.9  A_o: 

D-OMJ'.N  I  C  A  I 
Magnificó  suplemen¬ 
to  em  rotogravurs, 
reportaeena,  ampio 
noticiarlo  da  guerra, 
crónicas,  -  etc, 


Comentarios  de  um  jornal  londrinb 
em  torno  da  visita  do  brlgadeiro 
Eduardo  Gomes  á  frente  de  batalha 

da  África 


Rio  de  Janeiro,  —  Sábado,  10  de  abril  de  1943 


Elogiando  a  atua^áo  da 
¡Viarinha  brasileira  —  Dois  oficiáis 
da  FAB  e  dois  do  Exército  Nacio¬ 
nal  estao  adidos  ao  Q.  G.  norteame¬ 
ricano  do  general  Mark  Clark  ,[{ 
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Empresa  A  NOITE 


O ¡ r . t  o r  :  ANDRf  CARRAZZONI 

Ecdaiorchefe:  CARVALHO  netto  Superintendente  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Ceiente:  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avaho:  Cr5  0,40 


Complot  na  Bulgária 

LONDRES,  10  (ti.  [*.)  _  o 
correspondente  da  Exclinii/e  Te- 
Icgrnpli  cm  Islnmbiil  reprorltiz  Ji,. 
form.ifocs  de  .Soíin,  segundo  as 
qunls  as  autorldndcs  búlk-iras- 
dcscobrirnm  uní  complot  pura  n*-’ 
sassinnr  o  primeiro  ministro 
Jof  c  em  seguida  «lepor  n  rei  Mo¬ 
rís,  proclamando  um  "F.sindo  so-' 
vlélico”. 


Sra.  Zoraynm  de  Almeldn  Rodrigues  recebendo  o  “botujuet” 
•  "florea’'  hortícolas  que  Ihe  fot  oferccido*  peloa  •  monitores 
v  .  agrícolas  da  I«.  B.  A,  - - - 


egressou 


scomis 


(CONTINUA  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


As  torgas  soviéticas  expulsam  os  nazistas  do' 
suas  poslgóos  na  margem  ocidental  do  rio  — 
A  retirada  das  tropas.derrotadas  converte-se 
em  fuga  espotacular  —  Novorosaisk  está  sltla- 
da  —  Tentam  os  germánicos  romper  as  llnhas 
russas  em  Balakleya  —  Belniciado  o  avango 
sobre  Smolensk 
MOSCOU,  10  (U.  P.)  - 
ume  verdadeira  conln-efeniivi 
lituades  oí  ilemáei.  atacando 
Apó,  ama  tremenda  batalha  e 
en,  fuga,  largando  arma,  o  1 


'Seguiu  boje,  acompanhadó  de  sua 
^.comitiva,  o  ministro  Joao  Alberto 

®AJim  de  lomar  parte  na  Con-# - - — - -  J 

lerenda  do  Amazonas,  que  aeH  | 

■  - 


0  EXEMPL0 
IAL  PAULUS" 


A*  forjas  russas  do  Donetx  Iniciaram 
i  margem  ocidental  do  rio,  onde  sitio 
:  náxisfat  cm  tuai  próprias  potijócs. 
po  a  eorpo,  -«j  n«xi)tas  foram  posto» 
gagen»  que  foram  aprccndidas  pelos 

(OJTROS..TEL.SGnA.MAS,NA:.TEECEIIU,PAGINA)  ' 


A  adveriéncia  felta  pelo  rádlo 
soldados  de  Rommel  —  Poderái 
dos  os  navios  c¡uo  reallzem 
rao  da  Tunfsia 

LOXDnES,  10  en.)  _  A  rádlo  1 scus  2.500 


l«ium  “A  NOITE  anulrada" 


que  se  v6  na  grarurn.  Couhé  a 
case  oficial  neo-zcelandés  reali¬ 
zar  aqullo  que  entao  se  julgava 
Imposalvel:  o  flanquramento  do 
canto  sudoeste  dnquela  llnh*  do- 
fensiva,  rorapendo-n  do  Norte 
para  o  Este,  de  El  Hamran  até 
Cabés.  Rommel  hnvin  comidera- 
do  quo  cise  terreno  nao  podía  acr 
vencido  mismo  pelo  mais  pode¬ 
roso  exército.  Freybcrg  provou  o 
contrario.  Sua  nfüo  do  flanquea- 
mentó,  tío  hábilmente  plancjada 
pelo  general  Montgomery,  forqou 
Rommel  a  abandonar  toda  a  Li- 
nha  Mcreth,  fuglndo  para  o  nor¬ 
te,  onde  as  forjas  norteamerica¬ 
nas  jó  o  esperavam. 


¿  -  , -  oficiáis,  os  quai: 

nuandonarnm  os  armas  em  Sta- 
lingrado.  Essa  é  a  única  solueñr 
para  vos,  que  caistcs  na  arma, 
dllha  da  África”. 

próximo  futuro  se  A*  KATUREZA,  em  reportageni 
o  niesmo  destino  inéditas  do  cacadas  na  selva,  es. 
«dos  iwlos  aliados  oedicoea  áa  regló*.  Inexplorada, 
co  ñas  ultimas  se-  do  mundo,  com  .en.  p.rlgce.  «u 
i  n  Vida,  SCSUindo  bichos  e  curloaldodea  é  revelad 
npb  que  o  nía  re-  cm  -VAMOS  LERI-,  .  «,?. 
stus  23  «eneráis  c  la  do.  j„cn,_ 


de  Argel  admitlu  ( 
srfuinlc:  destinado 
jde  Rommel  que  lut 
¡íin:  “Pode  acontece 
¡vios  que 

i.Tunkia 
jdcparcni 


NOVA  YORK,  10  (R.)  —  O 
AVcndcll  Wlllklc  conflrniou  or 
a  noticia  de  que  liarla  sido 
ridado  por  várias  nssociajócs 
trallanas  para  visitara  Austr 

—  F.stou  descjoso  do  visito 
Australia,  c,  se  nosso  govcrm 
permitir,  irci  ao  continente 
traliano  que  c  o  base  defen 
c  ofensivo  do  Pociflcn  Sul. 
Australianos  dcsempenhnran 
ninrñvilhosamcntc  de  sua 


3.'  página) 


BOMBARDEIROS 


Frank  Jlrovn 


Combatentes  dirigiu  os  melhores  e  mais  arden- 
ixércitos  aliados  —  Interpretada  como  para 
i  boatos  relativos  a  <i  ivergéncias 

no  comandnnle  supremo  alindo  na 
Africa  do  Norte,  general  Elsenho- 
wer,  unía  mensageni  n flaneando  os 
bous  voloS'  c  mais  n  rilen  les  do 
povo  francés  “a  vós,  pcssonlnicn- 
le.  Si.  general,  c  nos  vnlcutcs 
Itérelos  aliados  solí  vosso  co- 
mando”  na  presente  ]ul;i  norlc- 
a  frica  n  a. 

A  inoiis.igein  do  chcfe  dn  Fi'nn- 
Cn-Conibalenlo  c  interpretada,  em 
circulas  milori'zados,  eorno  desti- 
iud,i  a  nfnstnr  os  boatos  tendeo- 
rlovnt  «lo  di^crfiéneias  coleo  f»e 
Calille  »  o  cnníindj  clUdj  no 
Afrlea  «Jo  Xoi  e. 

N.i  rml  clítií,  os  'ucfiu Huías" 
nio  fl/.?rar 
cscrcidcf  >i 

rcnlencil 
Aigu  j  o  a 


CARIOCA, 


atacar  n  área  industrial  de  Coto¬ 
nía,  ás  últimas  horas  da  nnltc  de 
onlom,  em  prosscguiminlo  a  ofen¬ 
siva  diurna  cmprccndidn  nclos 
“  Spit  íires". 

Todos  os  aparclhos  ■‘Mo.'qultoa*' 
que  participaram  dessn  operacáo 
(CONTINUA  NA  3'  PÁGINA) 


reñiría, 
todos  os  lugares * 


0  célebre  palha$a  trabalhou 
em  circos  durante  50  anos 

Mickxos  Aim-s.  10  in  >  - 


dado.  Frank.. Itmwn,  o  mais  po- 
>ular  e  eniiliccido  “clown1'  ingle? 
•a  América  «lo  Sul.  Ilrmvn  fo¡  c 
nvárilo  de  virios-  prez  ¡den  les  da 
tcjióblica,  de  iiinit na  proeiuinen- 
es  lionieus  jiúlilíco»  da  Argcnti. 
ia  e  mullo  cnuiribuiti  para  pro- 
iio ver  liom  cnlcndiiiicnli)  entre 
's  ingleses  c  os  subincricnnos. 


Tiveram  pieno  éxito  os  exercíciss  tie 
defesa  passiva 


Batizados  Hoja  na  Inglaterra  o 
zil  IV"  o  “Brazil  V”,  oferecido: 

darle  do  Foto 


- »  IrPJiPllES'  10  <n  >  -  Serán 

!_  Billzados  aminha  cedo  os  dois 
|  avióos  (lo  caca  doados  ó  RAF  peta 
'  l'ralcrnldade  do  Knlo"  no  Brasil, 
pelo  enihaic.ador  brasileiro  Moniz 
de  Ampio,  e  polo  ministro  do  Ar 
da  ‘Grñ-Brelanha,  Sir  Archiba  Id 
Sinclair.  Os  nimrclho»  scrao  dt- 
rC*  nominados  “Brasil  IV”  c  “Bra- 
idu-  sil  V’\ 

a  _  A  ccrimónia  leri  lugar  nuin  la-' 
moso  aeródromo  na  Inglaterra  nie-¡ 
aor  ndionnl,  c  dianlc  de  Impon, mies! 
personalidades  da  HAIf.  Espera-! 
»c  que  lamo  q.cmliaixarinr  como  I 
io  a  o  minlslro  fafain  breves  discursos. 

nao  agradcccndo  n  contribuivno  da 

i  de  I’raternidadc  do  Kolc”  e  exnltnn- 

com  do  o  valor  da  alinnea  nnglo-hrasi- 
1  sa‘  lcirfl,  9  estrella  amizade  entre 
os  dois  países. 

Serla  considerado  “país  0  telegrsma  do  ministro  Jo  I 
nao  beligerante”,  pela  fir  br¡,ánioo  h  Fraterniilado 1 

Ao  que  se  anuncia,  o  cmbnixador  LONDRES,  10  (II.)  —  O  mlnis-.l 
da  Boíl via  neslo  capital,  Adolfo  ,rn  .f*0  Ar>  Sir  Archibald  Sinclair, 
Costa  Duréis,  avistar-sc-A  liojc  c,,viou^  onlem  o  sugulntc  Irlcgrn- 
com  o  chanccler  Rulz  Guinazú  U11  *  Fraternidade  do  Folc  do  Rtyj 
ofim  de  informá-lo  pcssoalnicntc  “9  Janeiro:  “O  secretorio  de  Es- 
da  declarado  cíe  guerra  do  scu  0  °  Kmbnixador  do  Brasil 


PARTIU  PARA  LONDRES 
0  GENERAL  CATR0UX 


A  dtcisOo  cjuc  a  Argentina  |iretenderia  . 
“SÜo  “  Bolivia  —  Para  garantir  o  aúne 
í;ño  dos  malerials  cslralégl  cus  —  O  que 
«Icclcrajáo  do  guerra  desse  pnís,  segundo 
lioliiiauo  no  Mé.xico 
JUMO.  10  (A.  P.)  —  O  cm- 

aa Mador  boliviano  ncsla  caniiol, 

Enriado  Pinol,  doclarou  que  a  dc- 
ctaicfóo  ole-  guerra  do  scu  puls 
ís  P-lvocins  do  libio,  rcprcscnlovn, 

■  sobreludo,  unn  medida  doslina- 
do  o  Rorontir  e  aumentar  a  produ- 
to"  dos  moleríais  eslralíRicns  com 


Seria  ]>nrlmlor  ilota  ,ilai 

franccaaa  qno  liilniu  n 

Silo  ile  um  irlunvirulo 

le  propino  on  do  um  dircl. 

imperio  —  O  que  esoreve  i 


s  para  a  Cucan  das  forjad  ' 
Indo  dos  aliados  ; —  Forma- 
:  He  (.lili I le.  (¿iraud  o  aqoe-  'I; 
rio  governaiiieiilal  para  o  -J 
.»  “News  Qironielc”  o  Sr.  ,.í 
Slonc  .'3 

«I  ARfiül,,  IB  (A.  P.)  _  J5  allii. 

linas  lloros  no  imite  do  oolem  ■< 


C.  Alt IOC  I, 


rcvhla. 


a  Bolivia  eslá  contri bulndo 
amone  para  a  defesa  coalir 

cniliaLjadm  Finot  ncrcsccn- 


....... •i.vmm i-mci  ncrescen- 

l  u  'luc  J'i  liavia  comunicado  ofi- 


c.mi baten,  ’ao  ladu  líos  aliados 
contra  o  biso. 

Esperado  em  Londres, 
mas  sem  conflrmagáo 
oficial 

LONDRES,  10  di.)  —  A  rádio 
coi l 'suca  de  Ar«él  Informnu  on- 
1**111  á  noile  que  o  ,'eneral  Ca- 
llelIC  narlill  para  Londres  no  día 


‘iicaío  ao  mar  na  próxi¬ 
ma  quarla-feira 

"’ASIIIXGTOM,  10  (A.  P  )  _ 
caiKiicirn  da  Frola  da  I.ihcrd.i- 
-  Joió  Bonifacio que  deverá 
untado  4  á,Ua  ero  Wllmlng. 


ncolitoi-ic  onlrm.  4  nrl..-.  ieb' 
a  dricnlacáo  do .  Direloria  Regio- 
nnl  da  D.  r.  A.  A.  do  Eslndo  do 
Lio,  o  antincifldo  e.rercicio  de 
alarla  ebranoendo  os  lialrros  do 
lonscca  c  Cubango.  na  cnpllnl 
nilcroicnsc.  O  ensalo  leve  o  esl¬ 
ío  almelado  pelos  seus  orientado- i 
res.  dcscmpcnhnndo  bem  as  lo-1 
gionárla*  e  domáis  elcmcnlosl 
mobilizados  dos  serviros  que  Ihes 
fosiem  .destinados.  Os  morado- 1 


res  dos  listaros  .-Hipidos  p.|„  de  láser  nm  curso 
esrurecimenlo  porlárnm-ie  h  al-  inslrumenlns  de  vd 
tura,  rumprindo  á  cisca  as  deler-  resp.elivo  cerliliead, 
mlnncñes  da  direráo  do  “bla-  lor. 

recem'0’  % ."-l"  tanibcm’dcseja'í 
S.  'av¡n« 

c  lc"  ei«o  'los  Estados  i. 
«■onarins.  As  5  horas,  nos  mes-  possivcl  criacáo,  no 
mos  botaros,  lord  lugar  oulro  um  Corpo  Aireo  de 
alerta,  com  a  durafio  de  trinta  do  Guerra,  planejaó 
minutos.  .  . .  nlstério  da  Aeroniut 


A  nacida  do  g.-npr:il  Calrmix 
■«*»|f,»¡  íiimU  «.fioial iiicnle  cunfir- 

(iiuiiaUnilp.  pnil.orn  a  .<«ua  rhega- 
•  vslcja  .csjieraria  u  qulqucr  ino- 
culi».  A  c  red  i  ln.se  que  o  general 
nlroux  inforinnrá  o  general  De 
aulló  n  rei’pcitu  das  coaversa- 
ies  de  Argel  c  que  esclarecerá 
i  circunstancias  que  inotiviram 
cm-io  do  telegrama  do  geaeral 
{CONTDiUA  NA  3.*  PAG  I#* 


ír'inlia  a  icnlin 
paraos,  esposa 
¿ari°  Embaí’ 
ta  capital. 


ida  do  Brasil 


.  ¿  na  quarla-fclra 
come  mora  o  “Dio 


Lelnra  “A  NOITE  Iluitrada' 


A  IV  O  ¡TE  -  Superintendente,  Lola  C.  di  Coila  Ketto 
Ulretor,  André  Camtxonl  —  .Bcdator-Chefe,  Carxalho  Netl® 
Rcdator-Seeretárlo,  Lincoln  Moaien*  —  Gerente,  Octavio  Lina! 
Redado  •  oficina»:  l'H.VCA  MAtUA,  7  -  Teli*  Hm  do  Ufanea  f 
Internaa,  23-1910:  InfM  ZJWSf;  Carloeo-repcricr,  23-4W3  j 


Universitarios  cariocas 


a  serra 


com  o  chefe  do  governo 

PÉTlióPOUS.  3  (A.  ,V.  >  -  Foi 
leccbldn  boje,  no  Paléelo  Río  No- 
ero,  i*m  audiencia,  pelo  presidente ¡ 
da  República,  u  Con  federólo  Br*- 
slleím  (lo  Desportx  Universitarios, 
leude  i  frente  o  seu  presidente,  o 
académico  José  Gomes  Talorico. 
K»scs  cstuduntes,  dopois  de  mnn- 
terem  momentos  de  palestra  com 
.  tí» efe  do  g«vcifu>  iofor  uorani  '* 
S  IN  que  seroto  realizado*  en 
í«0  .‘.lulo,  n>  ptrtaiu  cou  predi- 
dido  cr.lec  o»  día*  13  e  2¿  do  Cor- 
icn'c.  o»  Jcgos  uol»'c*si:á.ios  4,a- 
ule  Iidi  cVm  n  |.re»co<-»  de  cicle- 
unCc*  de  olí*  os  hs ario»  .j. 
Lr.sii  Estas  pr«"ot  ícspirtha-' 
lnlc.0  o  «osi  una  jnn-Jc  fe 
rocingcm  do4  jo» cus  estudio  e»  ■ 
no  presidente  da  Hcpúblin.  nue- 
l'stcjará  no  din  13  a  passapcm  du 
s.'u  antvcrslrto  natal cta.  Ao  ter- 
■ninorcm  a  ralcv'n.  (taranto  r 
quel  Jcram  a  S  lis.  nova»  tafo», 
mosúfs  sobre  o  re.'lsmr.  m  atn. 


América»  e  Espanha 

a  .  CRS  fi5.il 

i  .  CRÍ  SO.Ü 


n,„|„  patrió:  i™  <l«  «ene  lirav¡°  *  ¡n JcpcndOncia  nntivn, 

O  r1  isa.tr  ¡st; 

SW  as  rss 

lun,s-  o  Mecenas  (pie  nos  dernm  do- 

Deveras,  o  problema  Iciu  a  eUBleM|0#  valiosos  de  sin  devo- 
Mulo  <!:■  uossn  cultura,  t.  paro-  Bo-.  ..  folkloro".  llloralum.  oti- 
cc  que  ningucm  o  doiiriu  cm  njologin,  vocabulario,  otuogra- 
slntcse  niais  pura  do  que  o  ve-  ÍJ:|(  J0in  jograrera  reviver  o  tu- 
Iho  Vnrnhngcn.  «inundo  a  lia  ¡  «.xtinto. 

HUÍS  (lo  ccm  míos,  no  Instituto  Acontece  que  o  guaraní  nao 
Histórico,  propiinntf  o  roque-  ■  unia  j¡agU;,  moría,  porcm  pn- 
ria:  “Que  o  instituto  peca  com  ,,ular,  viva,  exuberante,  cvolu- 
todn  insUncn  o  urgencia  ao  ,Jva>  no  pa,aguai,  que  íhc  guar- 
governo  providencias  para  que  doo  a  tradlcSo,  c  n  enriquece 
se  cuide  no  Imperio  do  esta  lie-  com  os  jnccssantcs  caudais-  da 
lcdmcnti»  de  escolas  das  divcr-  dmlclac&o  frautclrka.  K  — 
sas  linguas  dos  indígenas...  .  ¿Klslva  circunstancia  pnr;i  o 
JA  cm  pleno  secuto  XVII  so  problema  que  temos  cm  vista 
quci.vnra  Yicira  <Ia  decadencia  —  esse  opulento  guaraní,  zclo- 
dvsscs  •  esludus  mis  próprios  mínenle  Irahalhado  pelos  jesui- 
Colcfiios  <la  Companliia  onde  las  das  Missetes  c  esgar?ndo 
nasceraiii.  "...  O  mesuro  uso  boje  ñas  mais  linas  lelas  da 
do  que  nos  lembramos  os  ve-  Inspiracá»  poética  pelo  genio 
Ihos  (rccordou,  Sormóes.  V,  tic  um  povo.  é  ñas  suas  Imhas 
318),  cm  que  n  nativa  Rufina  «Induráis  n  mesmo  tupi  de 
portuguesa  uño  era  mais  gemí  Aire-biela  e  de  Luja  Figuci.M. 
Mil  re  nos  que  a  brasil  ira.  Isto  Alcndcriamps,  assiin,  fu  convc- 
¿  •  que  alcance!,  mas  nfio  é  is-  niéncins  da  cmdicño  c  dn  ami¬ 
to  o  que  vejo  boje,1  uño  sei  so 
com  maior  scnlimcnlo,  ou 
mnlor  ndinirnc'io”.  K  rcorecn- 
sivaincnlc:  "Que  ilirci  .cu  »<• 
colégiu  du  l);ii;i  ou  que  me  ilirA 
de  a  mim,  <|muidu  ucsta  gran¬ 
de  rnimiiiidadv  c  lilo  poucu 
gcral  a  llnRun  chamada  gemí 
do  brasil,  que  sito  mui  rutila¬ 
dos  aqueles  era  que  se  adía?” 

Rcslringiram-sc  os  ilúdeos 
de  Influencia  (la  genio  primiti¬ 
va,  ou  ncnnnmin,  dissolvidos  no 
ser! fio:  com  des.  a  lingua.  vui- 


UWA  FE8TA  PANAME¬ 
RICANA 

(!nmciiioraiitlo-sc  n  26  do  cor- 
rcntc.  pelas  militares  do  todos 
os  países  americanos  o  “Din  do 
.liiraincnto  c!c  I.caldaile”.  de  au¬ 
toría  do  conde  de  Alfonso  Celso, 
instituido,  luí  anos,  pela  Confe¬ 
deración  Ftminina  de  la  I'az 
Americana,  de  que  c  presidente 
n  Sra.  Mnxlmlna  Olmos  de  Gimé¬ 
nez,  c  que  lem  sun  sede  eni  Bue¬ 
nos  Aires,  no  Pnlócio  de  L»  Cul¬ 
tura,  a  representante  brnsileira 
dessn  en t ¡dade,  que  ó  presidida 
peí  i  escritora  Iveta  Rlbeiro,  c  que 
ten»  como  coropanhdrns  dessn 
iniciativa  ns  Srns.  llccild*  Clark, 
Mnry  Linlmris,  Mavgaridu  Costa, 
'Almira  Costa,  YAyá  Sllveira  Li¬ 
ma.  Cacilda  i*c  Cninnos  Borges. 
Mili  García,  líiauca  Mnuá,  Xlni 
Miranda,  l.ou  Franrn  Aires,  Li¬ 
gia  ilc-  Menezes, ‘Josefina  Montene¬ 
gro,  Valdcrairn  Cavnlcnnti,  T lla¬ 
mar  Sesurn,  Silencia  M.  de  Azc- 
vedo,  .lahdjra  Mondes.  .Tul inha 
Salvini  Sonrds.  Retina  Diniz,  Ita- 
clicl  I’rodo,  Zilah  Moñtdro  c  Ma¬ 
ría  Celeste  Rebelo  de  OHveirn 
vni  realizar,  no  salflo  taopoldo 
Migue/,  da  Escola  Xaclonal  de 
Música,  gentilmente  cedido  pelo 
ministro  dn  Kducacqño  c  profe¬ 
sor  Sé  Perdra,  urna  bola  solcnl- 
dade  festiva,  ero  que  ilustres- 
personalidades  feiniiiinas  drstu 
capital,  saudaráo  lodos  os  países 
americanos,  lia  vendo,  om  conjun¬ 
to.  um  esplendido  programa  mu¬ 
sical,  <!c  autores  americanos,  n 
cargo  das  cantoras  Luis  Wnlnce 
c  María  Silvia  Pinto.  Para  cssa 
significativa  festjvidadc.  eslao 
sendo  ronridados  os  representan¬ 
tes  diplomúlícos  c  consulares  dos 


Genlil  Curualhat  —  $,•  (lor| 
lem  busto  pequen»  t  cshi  /aui|« 
niagrinUd,  será  melhor  co/iw|W 
i  un  médico.  O  uso  de  pastos 
q  i  nóstica  para  dcsenoolncr  o  tr^  I 
co  dcuc  obedecer  a  métodos  cítu  I 
tíficos. 

Pora  disfamar  a  mugre:*  q, 
crssiua,  énquaato  um  regirte  niu 
quado  tuto  tt  faz  mais  gordo,  cs«, 
llia  modelos  que  amptiuni  o  bti, 
lo,  como  este.  —  .Y. 


Sr.  Rodolfo  Josetll 

•  r.vltura  Ar!  *ilc#  Je  R|,  ,!f 

in*f»  presión- 

■  rtc  do  Uiufttl. 

existencia,  delii 


ilcJadc»  de 


elementos  mais  re- 
la  “Ha  socicilmlc. 
*  artes  da  capital 

•  . de  milis  dctlu- 

i  zentos  concertó.»  c  saraus  a  tlul- 
Ima  Artística  lem  feito  «Icsrilar 
(liante  de  scus  ossociados  os  inaio- 
re.»  ímiskishu  do  mundo,  alcm 
dos  c.spcíáculos  de  ópera,  teatro  c 
bailado. 

Ilcuniu-sc  n  semana  pussad.%  c:n 
nsscmblcla  gcrnl,  na  sala  de  icu- 
niOes  da  A.IJ.I.,  n  Cultura  Arlia- 
iica  do  Rio  de  Janeiro  paro  ns 


presenta (¡vos 


de  eslnbclccer  unía  vía  do  común I- 
r.iCH»  futura  que.  ligando  Ford- 
lu  lidia  o:i  Santo  re  ni  no  sul  de 
Goiaz/  possa  atingir  os  estradas 
de  Minas. 

Os  transportes  c  nlrástcciincnlo» 

guciros  c  caminliñrs,  entrando  !<»-! 
gj  «Icpnii  ein  iitivúladc  os  aviócs 
de  cxploracán  c  de  carga,  parllmlo 
das  bises  de  S.  Leopoldina  e  Sau- 
|j  Isabel,  na  ilhn  dn  Banana I.  . 

Xa  regiño  iId  Araguaia.-seri  in¬ 
corporado  íi  expcrli?ño  um  insne- 
sor  dn  Servico  de  Prolc:áo  aos  In-| 


universidades:  nao  só  o  tupi 
restaurado,  que  hoiii  pouca.; 
pessoas  no  Brasil  traduzcni  c 
iHmicnlain,  como  Roquedo  Pin¬ 
to  c  Hodolpbo  Careta;  mas  o 
tupi -guara ni  tal  quol  se  ouve  no 
l'araguai. 

Scrimu  niúlliplas.  ueste  caso, 
«s  vaningcns,  pols,  nlem  do 
íuais,  criaríamos  outro  vinculo 
cs’ilritunl  com  os  pregados  vl- 
zi n líos,  que  t¡to  gnllinrda  c  lie- 
ruicnmcnlc  preservaran!  a  sua 
lingua  americana:  o  ínteres  se, 
o  amor  c  a  coinprecnsáo  das 
vozes  "raímelas"  cm  que  nos 
rnlendcnios  há  mu  par  de  sé- 
culos. 

Pedro  Calman 


O  EMBLEMA 


A  Assisléncia  rccoll 
Ana  Xeri,  n.  (162.  rass 
mcnle  inlnxiradn  por 


TREMULA  HOJE 
ÑAS  FÁBRICAS 


Trat»-se  de  nina  trnlal¡> 
Miicldii),  r.egnndo  ¡nformou  . 
portagem  de  A  XOITli  o  \.u 
reponer”. 

•  ("-irlos  Cotilo  Aran  jo,  (pu¬ 
la  42  anos  c  é  rasado,  havia 
do  só  na  rcsidcnei),  eiiqimnN 
esposa  snúi  h  iu:i.  No  regí 
esta  foi  cncontrá-ln  dcsfalr 
dentro  do  banheim  da  casa, 
tu  o  bien  de  gis  c  troneadn  :• 


Vístanse  bem.  Mantenho 

suaesposa.seusnihose 
sua  casa  com  disüníáü. 
Usando  seu  crcdilo.lslu 
náo  Ihc  será  sacrificio. 


Peles  suns  características  e  peta 
sua  finalidade,  de  camler  eininen- 
límenle  económico,  cssa  é  a  mais 
importan  le  de  qunntns  espedicóes 
•j.i  se  orkinizmm  no  Brasil. 


il-A.Is  nn 

t  gerapV 


Vnrnhngei 
selva  geni 
n  arte  c 


ihlinian- 


Coóduzido  no  Po 
ssisténcia,  o  que 
oato  foro  de  perijt 


Dios  dcpol»  da  clcivño  rcuulu-r.;* 
o  Conacllio  DJlibcndivo,  tnmlicm 
no  saino  de  rcunlfles  da  A.U.I.. 
para  ulcira»  da  (Urclorla.  Por 
«clomacúu  foi  reeleitó  o  grupo  que 
alé  cid  ño  vlnlia  dirigindo  os  des¬ 
tinos  da  soclcdudc:  Presidente,  í»r. 
Rodolpbo  Josdli,  fundador  • 
R runde  animador  da  Cultura  Ar- 
|  tistlca;  vice-prcsidenlc,  minbtro 
(íoulnrt  de  Olivcira ;  1*  sccrelirio, 
Sr.  Klmano  Cardim;  2.°  secretario. 
Xr.  J.  A.  de  Azevedo  Maculo; 
l.*  tesoureiro,  Sr.  Antonio  de  Mes- 
quita  c  Boufim;  2.”  tesoureiro,  Sr. 
Oa.rcin  de  Miranda  .Vello:  procura¬ 
dor,  Lulz  Gonzaga  Bolclho. 

(1  Sr.  Rodolpbo  I  osel  ti,  figura 
eminente  nos  circuios  de  arlo  c 
nos  roclos  científicos  do  país,  re¬ 
ceben  mullos  rumprimentos  pela 
sun  jusln  recle  leño,  bem  como  os 
seos  companbelros  do  diretoria. 

Amnnhá,  II,  k  tarde,  n  nova  di- j 
retarla  oferoce  ao  Conselho  Liri*- 


COMPBE  TU00 QUE  QUISER 
f  PAGUE  COMO  PUDfl 


Chegein  at  Rio,  por  v¡a  terrestre,  3.000  Roupas  Rennor 


DA  NO/TE 
PARA  O  DIA 


Produtores  de 

Textis 

[que  desejarem  fazer  tra lináloes 
fcomcrctaia  por  intermédlo  de  nn- 
ligos  agentes  c  importadores,- es- 
labclecidos  no  Canadá,  estío  con¬ 
vidados  n  couiunlcar-so  (em  In¬ 
glés)  com  X.  R.  MJller  &  Co., 
137.  West  Wclllngton,  St.,  To- 


“Portex” 

.  Os  tempos  de  guerra  súo  ftrUu 
cm  tlescobertas  e  inótntóts.  «t 
muioria  detas  leude  a  apcrfa'roai' 
os  meios  de  atacar  o  iuitnigo  t 
defenderse  deles*  Mus,  de  ve:  rtt 
quando,  surgein  inventores  fa, 
buidos  do  mais  puro  espirita  hui 
man  i  hirió,  a  procurar  nos  lahnb 
torios  prurrssos  nonos  de  combai 
ter  os  males  da  guerra,  de  ale * 
miar  o  sol  rime  uto  das  suas  niliJ 
mas  e  de  corrigir  os  danos  deccrl 
rentes  do  horrendo  cataclismo  w 
c  ¡al . 

Entre  estes  últimos  benemrdr 
tos  deve  ser  incluido  um  mulita 
inglés,  especialista  cm  arnrgiaj 
¡ti  ds  tic  a,  cajo  lióme  os  telegramas, 
uño  revehim  por  que  o  invenht 


Colhido  e  raorlo  pelo  Irem 

l'm  Irem  da.Lcopoldiua  que  se 
airigia  a  Terosópolis,  colhcc,  fc- 
rindo  gravemente,  um  menor  que 
unilnyn  no  lefio  da  vía  férrea,  ñas 
imedincóes  da  plataforma  da  cs- 
la?ño  dn  Peuha. 

Solicitados  socorros  A  Assistón- 
cki,  nll  comparece!!  unía  ambu- 


lor.uma  festn  de  arle,  na  elegante 
residencia  do  presidente  da  Cultu¬ 
ra  Artística.  Vela  lomarán  parle 
o  violinista  Odnopoaoff,  o  pianista 
c  regente  Mlgnoac,  o  violoncelista 
Par  ¡sol,  interpretando  um  prngia- 


tuto  Nacional  de  Ciencia 


concertó  «le  ñberlun  di  ñ  r  -  facur».  Trajaiulo  camisa  de  meia 

•'?  S.LT.t'1'  "rin  ‘ 

pluvia  liara  os  incuilin.t  «lo  ' 

Conselho.  Val  ser  uiiu  fcsln  rlr-  0  c<irin>.  com  gula  «a  Policía, 
sanie,  marcando  um  verdadtlro  r''l  removido  para  o  Necrolório  do 
uconlcclinenln  nos  miáis  da  sivlc-  ■nslllnlo  .Medico  Legal. 

dade  carioca,  lia  nrescnle  tcnino*  " - — “ - 

'■"do.  Leiam  “A  NOITE  Ilustrada” 

«aw«.M.»m»w,j,twwHW,WfWI„wwww,(Wl 

°  filáis  novo  e 

^ I  melhor  dos  caramelos 

blemas  nncionnis.  cuf 
miulisnr  n  cslruliirn  d 
c,  (leste  modo,  formar 
lidnde  necessirin  i<  i» 
perfciti 


Conselho  da  A.  R.  I.,  o  Instituto 
Nacional  de  Ciéncia  Política,  dan- 
do  cxeciifáo  io  seu  jialriótieo 
programa  nacionalista  de  estudo 
dos  problemas  brasüeiros.  rosli- 
zará  mnls  unía  scssfio  cultural 
para  n  qunl  están  inscrilou  01 
oradores  seguí ntes:  prof.  Luiz 
Gniiveh  Laltouriau.  prof.  Hum¬ 
berto  Grande,  c  tenrntc  coronel. 
Félix  Vnlot  de  Araujo. 

Sobre  o  ¡ciña  “H elidió  Vargas 
c  ns  Cooperativas  Escolares"  fn- 
hiiA  o  profosior  Lulz  Gouvcii 
I.a bou riau,  que,  un  sua  conferen¬ 
cia,  u imitará  nquelc  empolganlc 
asjunto,  mostrando,  l»se»do  em 
idcfr.s  origináis  c  observacóes 
próprl&s,  a  alta  imporláncia  das 
cooperativas  escolares  no  Estado 
Nacional,  que  resolverán*,  no 
país,  importante  problema  peda- 
gógico  e  social. 

O  professur  Humberto  Orondo 
ílisoerrerá  sobro  "A  líducncño 
Política  e  n  Bitadura  Rcpub.'ica- 
no".  O  conferencista  nn  sua  pa¬ 
lestra  acentuará  o  papel  da  edu- 
cujAo  política  cm  nosso  país,  pa¬ 
ra  melhor  comprcc nder  as  desti¬ 
nos  do  Brasil,  para  conlieccr  a 
missáo  civilizadora  do  nosso  po¬ 
vo,  para  cstudar  os  grandes  prp- 


Acaba  o  modesto  lio  me  ni  it 
ciéncia  de  desrnbrir  unía  csp¿de¡. 
de  resina  plástica,  "1‘orte.i' '.  qsc- 
¡te rutile  reconstituir  com  pcrfii- 
ifio  q  liase  absoluta  os  roslos  do  i 
mutilados,  lirando-lhcs  o  ¡cio;< 
aspecto  que  tanto  os  entristece  e 
in felicita.  Kuriles,  orctlias.  Imht\\ 
chas  alé  mesmo  ossos  podar  srr, 
modelados  com  " Porlex ".  coma 
pericia  com  que  um  escultor  nn. 
déla  as  suas  estol  mis. 

Acretcenla  o  leleyrma  de  Lcw« 
ores  de  onde  col  hemos  estas  ír«J 
formngües,  que  a  nona  retina  taiJ 
bem  se  aprésenla  em  forma  liqui-  j 
du  e  pode,  ussim,  ser  upliiad.i  /ni 
faces  das  mulita  ex,  tazado  (fe?; 
su  parecer  as  rugas  e  deptasóesl 
da  epiderme,  restcurando-tluí  « 
fisionomía ,  de  nni  modo  jumóle  I 
alcanzado  pelos  mais  adion  Indi» ; 
processos  de  cirurgia  plástica.  ■ 

E  at  está  como  urna  invet if«V 
de  fins  pobremente  humanitaria  : 
se  desoía  para  se  pór  ao  sr:tn¡d , 
da  vaiiade  fe  minina.  “ Porta *• 
deixard  de  ser,  ueste  cuso,  uid 
material  deslinado  a  corrigir  cí 
tráaicos  efeilos  da  guerra  p ait 
ser,  ele  práprio,  nina  non:  orna 
de  onerra,  da  eterna  alien. t  dn 
mal  he  res  A  oerdade.  á  inrluloofl 
nerdafte,  obra  impiedosa  do  lemyt 
que  vai  devastando  n  belezo  p«t. 
mais  pacíficos  que  deeorrain  fl 


Os  rapazes  fixeran  as  provas  par- 
mito  pcuca  ou  quaso  nenhuma,  a 
tenharo  na  cabero  ludo,  o  conhe- 
©  disciplinas  por  vesos  bom  pesa- 
oral  do  tod¿s  olas  na  mosma  oca- 


re  gime. 


da  nossn  dilndu 


di)  vida, 


. .  - .  curiosa  na  vida  citadina  a  ebegada 

A  tasa  José  Silva,  de  grandes  carainhócs  a  gasogénio,  que  trou.xcram 
de  l*or:o  Alegre,  no  Rio  Grande  do  Sul,  as  conbcctdas  roupas  cm 
prova  Renner.  Fez-se  assim  o  transporte  de  ¡I.Ü0U  roupas  de  puro 
iiiiho,  Iropical  e  casemira  pura  la,  por  vln  terrestre,  pora  que  o 
carioca  possa  ter  :i  sua  roupa  mi  época  próprin.  As  industrias 
Renner  continúan  n  producir  eom  mntéiias  primas  nc.clonais  todos 
os  scus  artigos,  c  desse  modo  podeni  ofcrtccr  no  consumidor,  nlem 
da  fiaran  Ha  dn  qualfdadc,  —  padrño  pelo  qual  nempre  se  leem 
(.rgulhndo,  —  n  enorme  vanlagcm  do  prc^o  que  lontmua  Inallcicvcl 
na  maioria  dos  artigos  do  sun  fabrica  pió. 

Agora,  com  a  cbcgndn  no  Rio  de  3.0U0  roupas,  está  confirmado 
o  que  se  lem  dito  do  c» torvo  «tus  indilstrlus  Renner  que,  vcncendo 
(mis. aculos,  comcguiraiii  Irazer  no  povo  carioca  o  melhor  dos  scus 
caloraos  realizado.»  em  prol  da  sun  original  roupa  em  pro  va. 

A  (.asa  .losé  Silva,  Rúa  Miguel  Gouto,  3  e  5.  represcnlanle  das 
routaos  ntnncr.  no  lllo  de  Jnníiro,  comido  os  scus  sniisos  c  clicn- 
les  a  um:j  Visita  As  (»;posnocs  Renner,  qu?  mJnlcin  em  suas  vitrl- 


0  SINDICATO  DOS  HOTEIS 
E  SIMILARES 

A  SEUS  ASSOCIADOS 


!  I'ol  trocido  A  redavúo  de 
i  XOITE,  um  ovo  de  gallnha  sin 
!  guiar.  «lile  Traz  impresso,  de  mu- 
i  neirn  visivel,  muña  ilr.s  laces,  uit 
Y,  que  lomava  lodo  o  ?cu  cmn 
prinunlo.  O  ovo  colino  Y  di  vi 
tóri.i,  co  («iip  nos  adinnlarnni  (.: 
I  scus  porladore?.  foi  recollibl:>  ih 
(,-uiuhl  do  Sr.  Iluinlier'.o  La!uitc:i 
j  sipalolro.  cuja  esposa,  Srn.  Fran¬ 
cisca  l.abnnca,  cria  giiiinhn»  <U 
rica.  Unía  manbá  desús  no  vWJ- 
¡  lar  o  seu  Icrrolro  a  Sra.  Labancr 
foi  mi rp recudida  pelo  ovo  cario- 


doení;as  internas  ic.si».  .  estomago  -  ficado 
intestinos  .  NUTRigAo-Br. Ernesto Carneiro 

lien  ARAUJO  PORTO  ALEGRE  ,N.  70-5*  aadnr  —  Ulírliimfnte 
de  c  «i  «  hora»  —  Teleion»»:  !2-8662  .  75-1101 


■  0  bárbaro  críme  da  esíra-  A  plañía  geral  do  Brasil 
!  da  do  Pomo  Verrdhc  será  feila  na  Imarensa 


Os  elogios  do  chele  do  Esta¬ 
do  Maior  de  Exércilo  ao  co- 
ronel  Dilormcndo  de  Assis; 

O  goucrnl  RdmrJo  Gncdi  c  Ak 
enforode».  cliefc  do  Kstndo  Maio? 
do  Esc  iv  i  lo,  fez  coiistalnr  cm  bota 
*»i«  as  »rgii¡ntci  palnvras  .v>b:c  * 
|  coronel  Uilcrmuudo  de  A'nÍ'-  I**’ 
lavaba  de  czonerar-sc  d:i  ebefia  <i» 
coiuiMftp  de  militar  de  Rwh*  ?*"> 
IcAcrcep  ouírfls  funcúcs  iro  lisiad* 
Maior; 

"Devo  declarar  que  osle  iliíM 
to  c  conipclenlc  oficial,  no  exerri* 
ció  das  funcúes  que  ora  acaba  ^ 
dei.sar.  deu  provav  de  grande  «Pj 
rnsidade  «Ira ves  do  elevado  minio 

ro  de  tralnlhos  eonrcrncnlcs  M 

inspecóes  n  que  proredeu  ñas  jv 


l*(  HKVr.lt  P.  LF.lt  GM  I  >  IA  >*  - 
CrJ  1,38  —  l.tv,  Alvea  —  Sllobárli 
Hanflolrn  Cufibo 

treteras 


lano”  1 0  Irem  saliou  dos  íriik: 


fiprsocr.vn.33  ;i  poiioia  o 
nuteder  ¿a  menina  Aián 

^Apreseuli.i-so  a  ^jiollcin  <l:i  ~ 
(l'v-fduf*  Jnsé  Aujutlit  «l:i  S:lm,  n 


Tn::t  ilns  hicimibéncias  mais  ¡ni- 
pulíanles  da  Instituto  Hrasilciro 
•le  (ieojlmflu  c  Kstallsílca  se  asan- 
laja  entre  ns  dentáis:  a  ila  ruca- 
■liacfin  e  dlvulgacSa  ila  íilahla 
(eral  do  Brasil. 

Com  este  pr.pAailo  sisltárnin  a 
Imprensn  Maclonnl  o  sctrcldrlñ 
Kcral  do  Coasrllm  Nacional  de 
Leo  .(rafia,  Sr.  CrlslavJo  Lcllc  (le 
Laslru.  c  damals  colegas  que,  no 
snlrcrn.  delxanm  ns  sesninles  ini- 
prcsWics  no  "l.ivro  de  Visiiantcs”: 

\  .'liando  a  Iinprensa  Nacional, 
ira  conpianliia  de  I realeos  do  Con¬ 
reino  .Nacional  de  Orografía,  res- 
rollo  nosse  regís!  a  a  ioiprcssáo. 
(le  todas  a  maior  r;:-.  rerolluonos 


G-  "Día  Buiininerieaao"  *erá  co- 
innilorado  esle  ano  fcsliranitnle. 
nesla  capital.  Assint,  a  Asreni- 
lilíia  da  Unisersidade  do  llresil, 
rm  eoracnioracáil  a  lio  írnla  eíe- 
laéride.  arfnnlaon  para  o  di.  M 
de  abril,  bs  17  Imrns.  no  Palacio 
Tlradcalcs,  um  progrann  ii::c 
constni-,1 : 

I  —  Hiño  Panamericano,  can¬ 
tado  pelos  Hunos  da  l'nia-ersi- 
dade  do  ürasil, 

II  — -OráeSn  do  Esludanlr.  dls- 
curso  do  ncaUCinico  de  dlrello 
Moredo  Soores. 

III  —  Oras-fu»  do  l'rofesso'r.  <Ls- 
cuno  do  Prof.  Peregrino  ,ln  >ior. 

IV  —  lilao  Nacional  BrnsDclm 

—  eanlado  |ior  lodos  os  présen¬ 
les.  t 

Dessa  forma,  a  Unls-crsldad-  do 
Brasil  contribuir!  para  os  fcslc- 
jos  do  “Día  Panamericano",  comí 
urna  inicial  iva  cine  realcir!.  sn- 
bremnnclra.  os  Ideáis  da  frnlcrai- 


Tris  laoríoc  0  várjoc 

.  '"wH'íí  '5'  11  (l>-1  Sncarsal 
A  NO!  fls)  —  Violento  des: 
He  oco-rra  cora  o  Irem  da  Coi 
panlua  Mojiuni  de  Eslrarlaa 
Terrn,  «jase  rínlfa  de  Platal  ca 
destino  a  (jinníoas.  Has  eoio 
flUtnoia  du  desasiré  morr.-s 
Ilís  per-.ers  florado  rerídas  s 
rías  oal  ras. 

O  P-S  que  pareó  de  Pínlisl. 
«.Id,  ruino  :i  Oanlplnai.  na  eur 
ciílslcnle  im-i:::ilC)ineiro  21.  dt  r 
uní-  de  P hilr.il,  sillón  i!os  Trillu 
lombaadu  n  leader.  «  carro  lu; 
gclro  e  o  d;  Segunda  clessr. 'i 
randa  airases sada  rs  Unta  f 
lilao  carro  (lo  combó;-»,  um  .!?  n; 
niclra  elasse. 

l-’oi  cauri  principal  do  oc.srrh 
•i  vc'.oCKÍnda  rtcfuiva  que  (¡cíe 
s-ols-ia  o  P-3,  dirigbl.i  pelo  inn-ii 
ulsla  Jo. i  I  ...rio  e  puñado  pr 
locomoli-.a  351.  Sao  ns  swui::l 


niim  Aid:i,  que  leve  o  crAniu  fvu 
ciido  ji  guipe»  ue  pá,  quiimiu  duv 
mili,  como  castigo  por  ter  rolhid» 
uj'gunira  laiigcr¡a:is  no  p-jiuar  C: 
ntonstro.  contra  a  :.u:i  noii bule. 

A  MOITIC,  '"iros  sua»  edígóos  il; 
iMitcin,  lialou  um plimicn le  do  ca- 
so.  rvgUtandu  dctnlbcs  solnv  r 
(«corrido  \  inculn:»  cjntavn  i: 
aims  de  ldidc,  era  cunlmdn  de  me 
fiíli'j  do  assissiii  *,  ásriilo  com 


i'isHivlo  da  sua  sede  n.*  I,  IcadíV 
alcia  disto,  oporlunidadc  de  tri' 
la:-  de  diverso»  nssniilos  reineta**, 
dos  com  Irunsportcs  c  nbistcci* 
lucillo»  de  vumbustiveis  ciu 
mentó  cm  ouc  esse»  tanto  ifll^ 


pobre  se- 
I  Itc'gPlltC 

oui  fii'pn- 

?ofia.  Ají iv- 


1  talador  Antonio  d.‘  Sutiz.i 
a  de  Souza.  Antonio  cncon- 
ausente,  em  Sfm  Paulo,  ps- 
du  pretendía  transferir  :: 


i»  esperando'  < 
Scncrosoj  (lela 


A  N01TE  —  Sábado,  10  de  abril  de  K 


es 


ovi 


eos  e 


lUSTiqA  DO  TRABALHO  —  A  bem  de 
oficidncta,  a  lustica  do  Trabalho  cscapou  «ao  formalhmo  respoma< 
pela  dojfigurzfáo  da  verdndo  e  polo  rotardamonto  na  tutela  do  diré! 
to»  que,  tordo  em  logra  de  pobici,  tornaría  ¡luaória  a  reparagSo .  O* 
recurso»  protclatórío»,  quo  piovocam  a  oscilado  dos  julgados  o  o  de¬ 
sánimo  das  partos,  soriam  o  instrumento  prediloto  da  chicara,  obri- 
gando  os  interessados  as  compcsi?oes  desesperadas  o  as  armao'Übzs  da 
usura.  E  so,  na  parto  propri.rmcnto  eontoneiosa,  as  delongas  acarro- 
taritm  prejuisos  tio  importanto»,  lobrotudo  para  o  prestigio  d#  ma¬ 
gistratura  popuier  por  excdáncia,  matares  seriara  os  ¡nconvenlonteí 
na  jurisdlgSo  ídmlaistraíiva,  na  Instóacia  csecutiva  Por  isso  mesmo, 
sáo  muito  cuspicéosos  os  provimentos  que  as  autoridades  incumbidas 
do  dcsombaracar  a  acio  das  armas  lajars  des  (rbalhadoros  vaem  di¬ 
fundo,  enérgica,  mar  pondoradamonta .  Muito  folie,  portanto,  o  ro- 
cont#  parecer  do  dirotor  da  Previdencia  Social,  Sr.  Mo»cyr  Velloso 
Cardoso  do  OUveira,  adotado  com  justos  o  autorizados  louvores  pelo; 
presidente  do  Conselho  Nacicnil  do  Trabalho.  É  que,  assirala  o  pa¬ 
recer,  dos  atos  desfe.  cm  matéria  do  providencia  social,  nao  cabe  re¬ 
curso  eztomporáioo  polo  simples  arbitrio  da  parto,  Náo  ó  comonta, 
palo  apuro  técnico,  pola  exata  discriminado  des  instintutos  jurídicos 
que  se  impói  o  paroccr  do  diretor  da  Providórcii,  mas  pela  compreon- 
sSo  dos  a^íbutos  da  Justina  do  Trabaíhc,  como  únte  do  esperanp  c 
l'í  paz  para  o  eporariado. 


NA  FACULDADE  NACIONAL  DE  DIREÍ70  —  já  há  nuitesSj 
ritas,  utendendo  zo  apelo  dos  alanos  do  Pzculdad^  Nacional  do  D.'reito. 
determinou  o  ministro  da  Educaqáo  que  Ihcs  fosse  mintido  o  rogimo1 
das  aulas  pela  manhá.  Entretanto,  inaugurado  o  ano  letivo  a  15  do 
córtente,  atú  agora  nao  foram  iniciadas  cssas  aulas  porquo  a  congro- 
ga;áo  do  estabelocimonto  aínda  nio  organixou  o  respectivo  horario, 
Escój-jo  assim  o  mes  do  mar^o  com  os  ostudar.tes  de  bracos  cruzados. 

E  vio  ficando  assim  ató  que,  de  repente,  se  anuncia  a  primeria  prova 
parcial.  Que  csíudaram  o  quo  aprend^m  pa.*a  o!a?  Neda  cu  quase 
nada.  Mais  tardo,  no  fim  do  ano,  para  quo  se  vo¡a  quo  alí  10  tcm  na 
devida  conta  a  moralisa^áo  ¿o  cnoino,  vem  o  .moche,  vem  a  “bom- 
s  reprevagoss  cm  massa .  Os  rapazes  fixeran 


ciáis  eom  a  matária  dada,  que  foi 
no  final  de  contas  se  Ibes  impóe  q 
cimento  completo  do  quatro  ou  ci 
das  —  o  isto  demonstrado  cm  prc 

siéo.  t,  com  franqueza,  um  sistema  lamcntavel.  Dovia-so  imprimir  i 
maior  rigor  do  pontualidads  dos  aulas,  cujo  horario  matinal  ó  o  mais 
aconselíiavel  cm  face  da  s¡tu¿cco  da  numerosos  estudantcs  pobres,  quo 
trzbalham  duranto  a  tarde  para  so  manforcm  o,  náo  nrs,  para  o  eui- 
lonto  da  familia,  achando-s»  agora  son  o  curso  noturno  quo  Ibes  por- 
miti»  ficquontar  a  escola,  sera  sacrificio  das  suas  aiividodes,  A  &oIu-j 
cao  do  ministro  Gustavo  Capanenta  a  os:o  respeito  foi  absolutamen- 
to  justa.  Se  ccntrcr.'ou  a  este  ou  áquale  htoresse  individual  ¡solado,  s 
vsrdade  ó  que  tem  da  ser  acatada  o  náo  so  compraonda  quo  provoque 
prot»fa$ccs  csprichoits  do  ccntcquáncia»  projudiciait  as  onoino. 

frrwvfVfwrwriri»wvwr»w*wwwrwrMW»j 

¡  Sobre  a  questáo  do  pao 
misto 

I)u  A^éiicin  Nacional  recebemos 
n  soguinte  nota; 

“O  ministro  Apolrtriio  Sales, 
oiivblo  a  respeito  da  propalada 
ii o  t  ¡o  in  da  ccssnváo  i  mediata  dn 
mistura  de  farinhn  panlficavcl 
da  lunndhcii  »  do  trigo,  afirmou 

—  "N'fiu  é  do  pcusainrnlo  do 
governo  nacional  autorizar  tal 
medida  desde  agora,  lima  vez  que 
disso  resulten»  prejulzos  para  a 
tavoura  inaiidioqiicira  do  país. 
I'arcoc-nic  que  deve  ter  liavido 
ni»  equivoco  na  noticia  vclcula- 
da.  Su  conriessc  por  alsnm  ino¬ 
livo  suportar  coasar  imodinla- 
mente  a  inisluru.  eston  (Tilo  de 
que  soriam  lomadas  medidas  pa¬ 
ra  que  disto  nao  tlceorresxoni  da¬ 
nos  nos  quo  tcein  suas  (|Uolns 
nssoguradns  poto  Servido  de 
cnlizncfio  do  Gomórcio  do  l'iiri- 
uhns  do  .Ministerio  dn  Afirlcul- 

AlbW.  é  oporlum»  sjilicnínr  que, 
sean  mío  o  n curdo  brosílclró-ar- 
aeniiiio,  o  pfm  misto  sú  termliui- 
lá  cm  31  de  de/embro  do  corrcn- 

DR.  DONATO  VALLE 

Cllriica  do  Prol.  Llr.ou  Silva.  — 

Tol  22-GS77  -  RIO. 


Para  Os  Que  Precisar.) 


1*1  ©a S  a 


Para  homens  de  proje^uo  que 
precisom  barbcar-sc  diáriamente 
foi  que  surgiu  Esquirc  —  crcme 
de  barbear  moderno! 

COMO  USAR  ESQUIR2 

Lave  o  rosto  com  égu n  morna  c 
sab&o,  a-fím-dc  remover  as  im¬ 
purezas  c  oleosidades  acumuladla 
entre  os  flos  da  barba.  Sfibre  o 
resto  molhado,  aplique  umn  ca¬ 
mada  de  Esquirc.  espalhando  a 
bem  com  as  pontas  dos  dedo». 
De  contextura  tuove  e  delicada, 
Esquric  penetro  profundamente, 
amada  a  barba  c  permite  ctca- 
nhoar  sem  sacrificio. 

Para  hemens  de  trato  que  te 
barbeiam  ledo»  os  dias,  T  -  *;re  6 
insubstituívd.  Elimir-  :RO 

de  ¡ncámedo»  irritad»  •  »  «as 

do  escanhoamcnto  i  ucn;e. 
Produtoda  The  J  B.  Wi  .ums  Co., 
fabricantes  de  fino3  preparados 
para  barba,  hó  mais  de  lOOnno»! 


Quase  cega  c  passando 
privacoes 


^  María 
I-fijó,  n 


Unta  boa  r 
¡er  o  problema  de  um»  IntelL 
¡ente  prop«q»nda  —  Lembre-ao  da 
■A  NOITE  Ilustrada", 


d:i  (iraca  e  umn 
residente  in  iuu 
.  .  fó,  que  se  nclia 

ic  (lificuldades  o  qimsc  c 
a.  cnl  reíanlo,  leve  olí  r 
¡!k!c  (le  ver  quebrados 


de  poder 
precioso  nujeto 
Ibe  faz.  Alcgji 


I  VAI  VIAJAR 

VISITE  A  '' 

MALA  CARIOCA; 

Rii  oacontraró  a  mala  qu*  d*i*jW 
Eslojos  pora  presente*. 

Rúa  Carioca,  1  i  —  Rio 


ILEe 1 VEL 
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Donetz  ^e2ressou  ontem  a  comis- 
sao  das  Hortas  da  7!t órik 


V  C  (JNTINCJACAO 

r  DA  l'RIMEIRA  FAGINA 

mos  ¿ios  os  grandes  avióos  nazistas  de  transporte  teeivi 
vaado  incesscntemente  entre  o  Sicilia  c  a  Tunísia,  no  de- 
sempenho  dessa  missóo. 

Inclusive  os  auxiliares  pessoals  do  Bel  de  Tunis 

LONDRES,  10  (R.)  —  O  "Daily  Express1'  ¡nfarmou 


m  S CONTIKUACAl 
r  UA  l'RIMEIRA  PAGINA 
rpgrossarnm  indenes  &s  suas  bs 


CONTINUACAO 
DA  PRIMEIRA  PAGtNAJ 
fren-  mi  do  Almclda  Rodrigues,  da  L« 
zar  o  U.  A.»  e  Srs.  Arnol  Ilcllcr  e  Ita* 
cnor-  Rylu  Bargnntc,  respectivamente, 
do  Combatió  Brasilciro-Amcricana 
de  Géneros  Alimenticios  e  do  MI* 
.  nistérlo  dn  Agricultura,  membros 
c  principáis  da  Comissño  das  Hortas 
l  da  Vitória,  que,  composta  mais 
por  representantes  da  Prcícitura 
do  Distrito  Federal  c  do  Servido  do 
i,  os  guerrilheiros  Allmcntayfio  da  Previdencia  Social, 
um  trem  que  se  di-  tomou  o  si  o  encargo  de  propagar 
front  ficarfdo  com-  e  conducir  no  nosso  país  a  lonva-i 
utiliaados  seis  vagóos  vel  campanil*  da  produgío  hor- 
o”.  tleula  individual,  rom  n  mtiltipli- 

0  (R.)  —  Informa-  cngño  das  chamadas  “Hortas  da 
1  do  Rostov  o  exér-  Vitória  ”,  provistas  polo  programa 
I)  o  comando  do  go-  do  “esforgo  de  guerra”  da  Lcgiio 
cnikov  fol  do  novo  Brasiieira  do  Asslsténcia. 
suslar  ns  suas  opo-  chcgadn  líos  ilustres  viajante» 
a  aos  pesados  agua-  morlmcntou  o  Acroporto  Santos 
«overa.  Contado,  as  Dumont,  dada  n  presengn  do  nu- 
icas  cstao  consol!-  morosos  monitores  agrícolas  da 
ias  posisocs  antes  l.ij.a.,  que  scriio  os  soldados 
n55a,,°-  dessa  cnmpanha,  e  oulras  pessoas, 

lores  ataques  representantes  de  altas  nutorlda* 
r  i  I  ^  des,  que  prestaram  aos  rcccm-chc* 
renxe  sui  gados  expressiva  dcmonstracSo  do 

0  (U.  P.)  —  Anun-  aprego  c  simpatía, 
forgas  adroas  russas  O  «Ictallio  culminante  desso 
-----  —dadores  ata-  aeontccinicnto  foi  a  orlglnallssl- 
mnssn  contra  todas  ns  roa  innnifcstagáo  prestada  polos 
.  alemas  na  frente  sui,  monitores  agrícolas  a  Sra.  Zorny- 

espccialmcnto  cm  Kharkov,  Do-  mn  de  Almcidn  Rodrigues,  com  a 
entrega  que  Hie  fol  ícita  pelos 
chefe.  mesmos  de  um  bellsslmo  o  sulis- 
l  .  tancioso  romallictc  de...  liorlnli- 
T,sia  gas,  presente  simbólico,  feilo  com 
i  rádio  as  “flores"  da  primeira  "¡loria 
[iassada  da  Vilória”,  rcccntemente  inaugú¬ 
rale  da  rada  na  Quinta  da  Boa  Vista. 


í Títulos  principáis  na  1*  página ) 

LONDRES,  10  <U.  P.)  —  O  jornal  "Daily  Sketch",  r«ferindc-so 
¿  visita  do  brigadeiro  do  ar  brasileiro,  Eduardo  Gomos,  ao  teatro  do 
eperagóos  bélicas  no  nerto  da  África,  elogia  calorosamente  a  contri- 
buijao  dos  paitos  latino-amoriecnos  ao  osforgo  do  guerra  aliado,  prin¬ 
cipalmente  o  Brasil. 

Dix  o  citado  jemal  que  a  visita  do  brlgadeiro  do  ar,  Eduardo  Co¬ 
mes,  ¿quela  frente  do  bataiha  constituo  um  indicio  do  maior  atividido 
que  correspondo  á  América  Latina  na  guerra  e  acescente  que  a  su¬ 
perioridades  aérea  des  aliados  na  Tunisia  se  deve.  em  grande  parto,  ao 
«do  diroto  dos  aparolhos  dos  aeródromos  do  Brasil .  Mais  adianto,  diz: 

"A  outroro  vulncravol  sono  do  Natal  se  converja*  em  um  tram- 
polim  das  forgas  cxpcdicíonárlas  brasilciras  enviadas  para  a  libertado 
da  Europa.  Devemos  crcr  quo  a  visita  do  brigadeíro  do  ar,  Eduardo 
Comes,  ao  norte  da  África  tem  relagáo  com  esso  fato  a  quo  o  presi¬ 
dente  Vargas  nao  esquoceu  sus  promessa  do  Ano  Novo  de  que  o 

Brasil  teri  na  guerra  urna  “ativa  ¡ntervengáo"  quo  n . 

a  meras  unidades  cxpediciondrios  simbólicas". 

Elogia  tambem  o  bri-  aliados  que  sSo  i 

¡lia rite  papel  da  Marinha  j,'¡™  ■  ar“n''a'' 

de  Guorra  do  Brasil  Adidos  ao  Q.  Q.  norta- 

“r.0  r  tvc* 

pahes  americanos  que  innis  ron  til-  ^  OflClalS  brasllelrOS 
huc  |inra  n  obtengáo  dn  vitória  CAIRO,  9  (U.  P.)  —  Soube-sc 
oJiadn  na  guerra  contra  o  Eixo,  que  durante  sua  estada  nesta  ca- 
princlpalmcntc  na  América,  o  Jor-  pital,  o  brlgadeiro-  do  ar  brnsilei- 
nal  "Daily  Sketch"  elogia  n  Ma-  ro  Eduardo  Gomes  revelou  que  2 
rinlia  de  guerra  brasiieira  pelo  oficiáis  fia  FAB  c  2  oficiáis  do 
brillinnle  papel  que  lem  dosempe-  Kxérclto  hrasileiro  cstáo  adidos  ao 
nliado  ao  escoltar  scus  próprios  Q.  G.  do  general  Mark  Clark  na 
navios  e  ncompanhar  as  tropas  Africa. 


MOSCOU,  10  (U.  P.)  —  Despachos  da  frente  sui  anunclai 
que  os  alomó  es  tofroram  urna  nova  e  tremenda  derrota,  ontem, 
te  do  Dono»*  quando  tentaram  fangar  um  novo  assalto  para 
rio.  Os  elemics  perderam  mais  de  3.000  soldados,  bem  co 
mo  quantidade  de  tanks  e  cinhóes  quo  foram  destruidos. 

Fuga  ospetaoular 

MOSCOU,  10  (U.  P.l  —  A  («tí  •  •  -  - 

convertendo  cm  urna  fuga  espetacular, 
da  frente  sui,  na  manhá  do  hoja. 

Os  russos  cruzam  o  rio  Jf 

MOSCOU,  10  (U.  P.)  -  Gran-  <>«' 
des  forcas  russns  estáo  cruzando 
novnmento  o  rio  Donetz,  ocupan-  píc' 
do  urna  ampia  órca  da  ninrgcm  c  a 
oeidcntal  do  citado  rio.  Os  ale-  ** 
mñes  sofreram  urna  tremenda  SJ!  ' 
derrota  c  foram  obrlgados  a  fu-  cít0 
glr  depois  do  urna  tremenda  lula  ncr 
carpo  a  corpo.  coni 

Novorossisk  sob  sitio  ¡“’í 

ESTOCOLMO,  10  (E.)  —  Infor-  ',r°> 
magües  do  fontcs  alemas  íeccbi-  , 
das  nesta  capítol  e  procedentes  de  tto 
Kuban,  dizcm  que  a  cidadc  de  D 
Nororossisk,  ncha-sc  sitiada.  Um 
correspondente  alemao  escrevc: 

“a  nrtilharia  pesada  russn  e  os  ,  \ 

scus  aviócs,  estáo  pulverizando  cln-__  . . 

ns  posigoes  nlcmits,  dia  e  noite.  estáo  realizando  dev* 

Os  canliñcs  russos,  de  longo  al-  ques  er 
canco,  no  quo  se  informa,  estáo  posifóej 

alirnndo  contra  o  porto,  do  ou  . . 

tro  lado  da  Bala  de  Zcmskaya.  netz,  Izyum  c  nc 
A  infantería  ruaaa,  segundo  nott-  o, 

cias,  continua  maniendo  suas  po-  ly10™  "3  Kl 
sigóes  nos  nubúrbios  mcridionnls  d®  juvontllt 
de  Novorosslsk".  BERNA,  Í0  (l... 

Em  Balakleya  alema  nnunciou  a'noitc  p 

SSSSíw  a 

Lutam  no  coracáo  das  Assassínios  em  massa 
defesas  MOSCOU,  10  (R.)  —  Os  nlc- 

M  OS  COL!,  10  (U.  P.)  —  Esta  mñes  mnssacraram  tt.OOO  pessoas 
manhá  o  comunicado  oficial  na  nldcia  de  Krnssina,  habitada 
nnuneiou  qnc  ns  tropas  russas  por  mineiros  c  situada  na  reciño 
que  lularo  no  coragáo  das  drfts  do  Rostov  —  nnuneiou  n  nolle 
sas  de  Smolonsk  mclhorarain  eon-  pnssadn  n  emissora  loenl. 
sMtrav.lm.nio  Min<  posaos,  a  imprensa  russa  ad- 
’  'on,ln8r",'=  verte  da  necessidade  de 

Firmes  os  russos  om  ser  aborta  urna  segun- 
suas  posicoes  da  frente 

■MOSCOU,  10  (It.)  —  Apes.r  MOSCOU,  10  (II  )  —  Um  .Ins- 
dos  succssivos  ataques  dos  ale-  tacado  orgáo  dn  imprensa  dcstn  leroRsanlc 

roñes  contra  Balnkicya,  as  defe-  capital,  faz  um  apelo  cm  prol  qunl  os  ; 

sos  russns  ronntccm-sc  tño  fir-  do  urna  a? ño  na  Europa,. dentro  Deus,  os 

roes  como  as  de  lzium  c  Chu-  ero  breve,  nuin  dos  seus  editoriais  ros.  Quai 

guiev.  «le  fundo.  jar  o  día 

Rpiniri^rin  n  nvanro  .n  O  nr,ticulíjta  declara  textual-  da  locnlii 


Comunicado  do  Minis¬ 
terio  do  Ar 

LONDRES,  10  (R.)  -  O  corm- 
nleado  do  Ministerio  do  Ar  de- 
‘clira  o  seguinte:  ' 

“Durante  o  dia  de  hoje  avióos 
de  caga  o  do,  Exército,  em  coope- 
ragao,  ataenram  c  dnnificarnm  vá¬ 
idas  locomotivas  c  outroj  alvos  no 
norte  da  Franga. 

A  tarde,  .“Typhoons"  o  "Spilfi- 
res"  ero  operagdes  de  patruiba- 
mento  ofensivo  no  estrello  de  Do¬ 
ver,  destruirnin  qualro  cagas  iol- 
mlgos. 

Ao  nnollcccr,  bombardclros- 
mosqulto  ntácaram  objetivos  in¬ 
dustriáis  perto  de  Colognc. 

Nao  .  perdemos  ncnhuin  avian 
nessas  operagóes,  conclue  o  co¬ 
municado”. 

Voanrío  sobre  a  própría 
casa,  o  piloto  holandés 
avístou  a  esposa 

LONDRES,  10  (R.)  —  Em  um 
dos  recentes  rnids  dn  RAF  sobre 
a  Holanda,  um  piloto  holandés, 
voando  A  bnixa  altura,  súbitamen¬ 
te  cncontrou-sc  sobrevoando  sin 

arlo  cosa  —  o  lar  que  ele  fora 
¡ado  n  abandonar  lió  Irísanos. 

E  urna  mullier,  que  npnrcccu'  nn 
Jnidim,  nesse  nioincnlo,  o  piloto 
rcconheccu  ncU  x  sua  esposn. 

Contando  boje  a  histórla.  o 
"Daily  Hcrnkl"  diz  que  o  aludido 
piloto  fuglu  dn  Holanda  quando 
esta  foi  invadida  pelos  nazistas  c 
leve  que  nli  dcixar  sua  esposa. 

Bombas  ¡ncendíárias 

LONDRES.  10  (A.  P.)  —  Boro- 
lias  ¡ueendiárias.  cm  grande  pre¬ 
finan,  foram  ntiradas  ontem,  f» 
noite  —  a  segunda  consccutivn  — 
pela  RAF,  que  cscollieu  para  alvo 
principal  o  seu  ataque  n  área  de 
Dulslmrg,  no  l\uhr.  Olio  avióos 
británicos  náo  TOltamm. 

Os  pontos  preferidos 
pela  RAF 

LONDRES,  10  (A.  1’.)  —  Pela 
segunda  noite  consecutiva  c  ter- 
ceira  no  mes,  os  avióes  de  bom- 
bardeio  da  Rojal  Air  Forte  foram 
ontem  A  Alnnnnha,  cscol hondo, 
ainda,  como  alvo  de  scus  Iximhar- 
deios  a  regifra  do  IUihr.  c.  nesta,  n 
grande  cidadc  de  Duisburg. 

(luiros  objetivos  foram  ataca¬ 
dos.  De  preferencia,  foram  olvc- 
jados  pontos  fcrroviArios,  fábricas 
e  oulras  instnlngócs  industriáis. 

Oito  avióos  de  homhardcio  da 
RAF  uño  voltnram  As  suas  bases 
nns  ¡Ibas. 

Duisburgb,  como  se  sabe,  i  o 
maior  porto  fluvial  da  Europa. 

Aínda  uño  li;\  milito,  na  noite  de 
20  de  margo  passndo,  foi  ele  ntn-  •—  . 
cailo  violentamente  pela  Roy  ni  Air  “**1* 
Forcé,  sofrcntlo,  nnquela  ocasiño  Pnni 
como  ngora,  grandes  danos  ns  im-  c‘1,,u 
portan  les  fábricas  que  se  ésten-  lIiCsn 
dem  em  toda  sua  área  c  que  muí- 
to  representan!  para  o  esforgo  de  ,  ,  1 
guerra  dos  nazistas  e  scus  satéli-  ‘  n<l° 


dadas  h  Africn, 
submarinos  do 


lindo  romance  radiofónico 


Das  11  Yz  ao  l/2  dia 
UMA  OFERTA  DO 


lanzará  MANHA 


agora  fugl 
u  n  re  grao  . 
ivnvclmrntt 


28  —  30  —  32  c  34  —  ASSEMBLÉIA 


Sob  a  ameaga  da  invasáo  Partiu  para  Londres  o  ge- 
<Tóoó"oóo'na''Ek.ropa)'  neral  Catroux  t 

’^jesfsr  ***  ^ 

n  i  :p  Eiscnhovrer  pedindo  ao*  chefc  da 

Ua  v  „  Franga  Combatcnlc  que  ndic  a 

rnvnnro  «a  /it  i»  \  _  n,  l  .  .  Africa  do  Nor- 

:  n  drogada  do 
onlribua  para 
dp  general  De 


Kommel  sofreram  unía  nova  e  tre¬ 
menda  derrota  c  ngora  cstáo  fu- 
gindo  para  os  portos  «lo  Mcdilor- 
rinen  níiin  de  tcnlnr  unta  r  va  sao 
cm  grande  escala  para  a  Italia. 
Grande  combólo  do  Eixo 
c;n  marcha  para  Sffax 
•  ALIADO  XO  NORTE  DA 
,  W  <l\  I».) i  —  Os  pilotos 
ilc  rcconlicrimcnlo  rcvela- 
:  nvislnmm.  esta  madru- 
i  grande  combóla  do  Eixo 
dirigi;i  para  Sin*,  neredi- 
que  Roroincl  tentará  a 
o  dn  Tunisia  dado  que  j 
do  Afrikn  Korps  no  pro- 
ido  francés  ó  ngora  insusten- 


su.  vUgcin  liara  n  . 
le.  f.  possivel  que 
genera]  Catroux  cr 
opressar  n  partida 
(iaullc  para  Argel. 

Forma$áo  de  um  triun¬ 
virato  com  D©  Gaullc, 

Giraud  e  Catroux,  ou  de 
um  dirotório  gover- 
nante 

LONDRES.  10  (II.)  —  “A  for-  . . . . . . 

magno  de  um  triunvirato  para  o  de  hoje: 

governo  do  império  francés,  com-  “Ao  sui  de  Rlnkleys,  trés  for- 
psto  «los  generáis  Catroux.  Girnud  tes  balnlhócs  iniinigos  opolodos 
o  Do  Gaullc,  c  um  dos  planos  que  era  vinto  tanques  alucarnm  ns 
o  prime  i  ro  destes  chafes  apresen-  posigóos  de  unía  das  nossns  unl- 
tarú  no  general  De  Gaullc  o  no  dndvs.  A  ¡nfnntnrin  russn  rechas- 
(ioinitc  da  Franga  Conibatcnlo,  sou  o  ataque,  subnrolcndo  os  alc- 
■isi-  mñes  a  um  fago  cerrado  do  todus 
S»\  ns  anua»  c  iiiflingido-lbc  pesadas 
líenlas.  Os  nazistas  foram  obrl¬ 
gados  a  recua r  rápidamente  en- 
qunnto  que  ns  tropas  russas 
nvnugaram  palmo  a  palmo,  ahrin* 
do '•grandrb  claros*  n.r  linhrinl- 
miga  ,quc  se  rcliravn  desordena¬ 
damente.  Nesta  seño  perecerá  in 
12.000  oficiáis  e  soldados  nleniñes 
e  foram  destruidos  nove  tanques 


parece,  as  forcas  do  ra 
moslronko  rciniciuram 
sobre  Smolonsk. 
ñas  últimas  24  hora* 
sofrerni 
tendo  i. 
toda  n  frenti 


Acrcscentou  que  ,,,í' 

.  - . .  —  .ilemñes  ro» 

tremendas  derrotas,  bn-  0 
longo  <lo  ,,n! 
.  fortaleza.  V*>¡ 

O  comunicado  soviético  ,, 

hlOSCOU,  10  (B.)  —  E  o  se- 
sninlc  o  Icslo  do  suplemento  do 
comunicado  rusio  da  mein  noilc  1,1 


Várias  ferrovias  de  grande  .no-  t'roacía  c  «‘‘'Sana, 

rimento,  que  fozcm  jungño  no  Para  a  fronteira  franco- 

longo  do  Ruhr.  recclieroin  tambera  pcnarihnla  _  n«;  al»** 
febles  de  bombas  destruidoras.  espamiOia  Uj  a  16 

O  canal  quo  liga  Duisburgb,  em  niaes  transferem  bate- 
longu  distáncia,  com  o  Mar.  do  riás  de  artüharfa  pesada 

Norte,  fol  igualmente  alvcjado.  .--i.-.-,  « 

lies..,. .indo,  mt  forma  mab  su-  costeira  e  antiaérea 
cinta,  como  de  hábito,  ns  atlvi-  BERNA, 90  (A.  P.)  —  Despachos 
dudes  de  sua  nvingño  de  guerra,  rcccbidos  dn  Franga  onuncinm  «|uc 
o  Ministerio  do  Ar  distrlbuiu  o  várias  baterías  pesadas  de  nililha- 
seguinte  comunicado:  rin  coslclra  c»antiacrea  estño  :cn- 

"Ontcm  A  noile,  nossos  avióos  do  trasladadas  flclo  alcmñes  «le 
pesados  de  bombartlció  ntncarnra  N’icc  para  a  fronteira  íranco-csi>a- 
Duisburg  e  outros  objetivos  no  nhola,  eni  prosscgulmenló  dn  cs- 
Rulir.  ?  forco  nazista  pela  con  si  rueño  da 

Ontem  á  larde,  esquadrilhos  do  “Murnlln  do  Mediterráneo"  — 
comando  costciro  alncaram  a  na-  mais  uro  elo  dn  efldein  de  defesas 
vegagño  inimiga  ao  largo  dn  casta  que  o  Eixo  prepara  contra  a  in- 
norueguesn.  Um  navio-tanque  foi  vnsño  alinda. 

atingido  por  torpedo.  Uní  dcspaelio  «le  Mar  sel  lia  para 

Oito  avióes  de  liombardeio  e  a  "Tribuno  de  Gimió  ve"  diz  que 
dois  do  comando  costciro  estño  numerosas  unidades  dn  “organiza- 
desaparecidos".  gfu>  Todt”  —  que  cóinpanlmm  os 

-  rxcrcitos  nlcmács  para  as  obras  de 

Corpo  aéreo  de  enfermei-  SírSíÁX 

-  tn,  entregues  íi  tarefn  do  prciraro 

ras  de  guerra 


tn  n  Londres  . 

Ilcniy  Stinc,  no  “News  Obro  ni¬ 
ele",. «le  boje,  ■crcaccntnndo: 

— Na  hdiniiiislrngño  provlsó- 
rin,  o  general  Catroux  ocuparía  o 
cargo  de  alto  enmissário,  o  gene¬ 
ral  De  Gaullc  seria  ministro  da 
Guerra  e  ao  general  Giraud  ca¬ 
berla  o  comando  em  chcfc  dns 
Torgas  francesas  podendo  cada  lira  K 
dos  Ivés  membros  do  triunvirato  alemñps, 
presidir  alternativamente  o  jo- 
ver no  ” . 

“O  segundo  plai . . . 

o  articulista,  “trataría  da  forma¬ 
rán  de  lima  especie  da  direlorio, 
constituido  de  5  ou  7  membros 
o  no  qunl  esta  rin  m  incluidos  no 
general  Do  Gaullc  c  general  Cn- 
troux  algunins .  importantes  per- 
ronalidades  civls,  tais  como  o  cin- 
haixador  Rcné  Massigli,  que  se¬ 
ria  o  provavcl  “Comissário  Na¬ 
cional  para  Ncgúcios”  o  .Sr.  An- 
dre  Philip.  "Comissirio  para  o 
Interior",  cargo 

Nacional  da  Prnpgn  Combatcnlc, 
controla  todos  os  movlincntos  de 
resistencia  que  se  proccssam  no 
interior  do  país,  fazendn  parte 
deste  dirotório  mais  ilois  civls  in¬ 
dicados  por  Giraud.  O  presidente 
seria  cscolhido  mensa] mente  pe¬ 
lo  próprio  orgáo,  ou  cntárf  seria 
eleilo  por  um  grande  período. 

Eslc  plano  despertou  em  Algor 
ós  mais  favoraveis  cnracntários”. 

O  Sr.  Stonc  adían  t. a  quo  te  ve 
conhori monto  dcstes  dois  esque¬ 
mas  por  intcfmódio  do 
insuspoita . 

De  Qaulle  terla  rejeita- 
do  urna  propasta  con-  ilU 
cillatórla 

LONDRES,  10  (U.  P.) 

ina-sc  de  boa  fontc  quo  „  . . 

De  Gaullc  rejeitou  unía  proposta  tngács  telegráficas 
enviada  pelo  general  Catroux,  sen  Grande  presa  fcltá 
colaborador,  a  respailo  da  consti-  inclusive  enorme 
tuigño  de  uní  movimcnlo  francés  gao  c  que  f«ji  di 
unido  nn  Africa  do  Norte,  no  qual  populacáo  local, 
o  general  Giraud  seria  o  chcfc  su¬ 
premo,  cora  o  enrnter  de  chcfc  de 
Estado,  c  De  Gaullc  diretor  da 
Iustrugáo  o  dos  Alwsleeimentns. 

O  chcfe  dos  franceses  combntentcs 
está  decidido  n  nao  ceder  a  dlrc- 
gño  do  movimcnlo-  patriótico  no 
iulcrlor  da  Franga  e  insistirá  cm 
que  os  Srs.  Peyrouton  c  Boisson,. 
auxiliares  do  general  Giraud,  se-! 

Jam  afastndos  de  scus  cargos  antes 
que  ele  aceite  a  unificngilo.  Paraj 
que  De  Gaullc  aceda  x  colaborar 
lio  moviraento  unificado,  dever-se- 
á  constituir  um  eonselho  supremo 
no  qunl  ele  c  Giraud  tonhnm  igual 
relevo,  sendo  que  este  último  llo¬ 
verá  ocupar  o  cargo  «le  principal 
administrador  de  Colonias.  Essc 
organismo  seria  completado  pnr 
membros  do  Comité  Nacional  da 
Franca  e  do  governo  da  Africa  dn 
Norte,  entre  estes  Mnnnet  e  nu¬ 
tro*  era  condignos  similares,  ássim 
como  possivclmonle  outros  fran- 

scu  país,  urna  vez  quo  consifiam 
s.‘iir  «io  inesnio, 


Num  selor  dn  fronto  central 
.  i  nossqs  tropas  molhoraram  as  suas 
^sccnin  |  «cndo  a  nossa  nrtilharia 

c  o  fogo  dos  nossos  morlciros 
niraziulo  os  cfctlvos  iniinigos, 
dcstniindo-  grande  parte  dos  scus 
cquipamentos.  Duas  compar.hias 
aleraács  foram  completamente 
aniquiladas,  um  morleiro  c  9  ba¬ 
lerías  foram  reduzidas  ao  silen¬ 
cio  . 

Ao  sui  de  Izyum  empreende- 
mos  operagóes  de  Importflncin  li>- 
'rnniílÁ  cn^*  tendo  conquistado  terreno  c 
•  •  •  consolidado  as  pnsig.ros.  X’esses 
combates,  trés  tanks  iniinigos,  2 
cnnhñcs  e  diversos  roorteiros  fo- 
roin  destruidos,  tendo  sido  cli- 
roiiudos  120  soldados  alcmács. 

Na  área  de  Kubun  90  atiradores 
de  élite,  mata  rara  cerca  de  200 
combntentcs  inimigos. 

No  dia  &  de  abril  a  nossa  avia- 
gño,  cm  diversos  setores  do  front, 
destruiu  ou  dnnificou  20  trans¬ 
portes  alcmács  com  tropos  c  su- 
........  priracntos,  silcnciou  5  baterías  | 

fontc  de  arlilhnria  o  morteiros  e  bora- 
bnrdeon  um  depósito  de.  rounigóes. 

Gucrrilheiros  que  opernm  no 
setor  de  Kiev  efetuaram  mn  rnid 
.  surpresn  contra  um  distrito 
central.  Atacando  impetuosamente 
-  Infor-  ílscrain  retroceder  a  gunrnigño  lili  | 
general  miga,  enquanto  de  si  ru  i  a  ni  as  es- 


Ofensiva  dos  trés 
ejércitos 

Q.  G,  ALUDO  NO  NORTE  DA 
AFRICA,  10  (U.  1>.)  —  Oí  tii» 
exércilos  aliados  na  Tunisia  cstáo 
ein  plena  ofensiva  ao  longo  de  lo- 
«ia  a  frente  de  bataiha,  segundo  se 
Informa  nqui,  estando  cm  rondt- 
gócs  de  desfcchar  a  quniquer  mo¬ 
mento  o  golpe  de  graga  aos  exér- 
citos  italo-alcmñcs.  » 

Diz-sc  nqui  que  os  generáis  Ei- 
scnhoivcr  e  Alcxnndcr,  comandan- 
los  em  chefe  das  torgas  alindas, 
cmprcgarño,  daqul  por  diento,  to¬ 
dos  os  scus  recursos  para  levar  os 
nazi-fascistas  h  cabcga  de  ponte 
do  Tunit-Bizorln  c  nli  dcstrogar  o 
g rosco  das  forgas  de  Rommel 

Empcdem  a  fuga  pare  o  tarcVa* 
norte 

Icrritório  Q  G.  ALIADO  NO  NORTE  DA 
AFRICA,  10  (U:.P.)  —  InfomiJ- 
rilado  co-  se  quo  os  eaírcilos  britAnko  c 
:aiii]).inlia  norteamericano  estño  apartando 
liéis,  que  niadn  ninis  o  cerco  cm  torno  J_ 
r  o  pove  Atrika  Korps  impeñindo  n,ora 
tente  con-  f“6«  P»™  o  norte. 

dos  bom-  Ocupada  Mahares  . .  . 

ao  mes-  Q.  0.  ALIADO  NO  NORTE  DA  comparado 

note  unta  AFRICA,  10  (U.  I>.)  —  . - . 

I  futura,  (taspachos  da  frente  qae  . , . 

alinda,  acalmm  de  ocupar  Maha-.  . 

res.  raeño  peli 

Entraram  em  Mezzpua- 
na  forjas  anglo-ameri- 
catras,  que  assim  csia- 
beieceram  nova  jun^ao 

O-  G.  ALIADO  NO  NORTE  DA 
AFRICA.  II)  <U.  P.)  -  Despachos 
da  Tunisia  nnunciani  que  forqas 
nngln  -  noricnincricaims  entraran! 
era  Mczzounnn,  sobre  a  estrada  que 
leva  n  Mahares.  A  noticia  indica 
que  nutras  torgas  do  8."  exéreilq 
británico  c  do  5.°  exército  norte-1 
amerienno  cstabclcccrnm  novo 
con  Indo  nn  frente  central,  pitra' 
onde  $o  desloen  agora  todo  o  peso 
da  bala  lira. 

50.000  —  As  perdas  rio 
Ei:;o  na  Tunisia,  desde 
o  rompimento  da  linSia 
Marcth,  inclusive  trinta 
rail  prisionoiros 
0.  G.  ALIADO  NO  NORTE  DA 
AFRICA.  III  fU.  P  )  —  CAmpuIns 
feitos  por  fontcs  autorizadas  ¡roli- 
eam  quo  as  ha  i. xas  do  Afiikn 
Korps.  entre  morios,  prisionriros 
c  feríelo»,  nn  Tunisia,  se  clcvnin  n 
50.000  liomons.  Trinta  mil  desse 
lotnl  foram  aprisionados  pelos  nn- 
glo-nortcamcricnnos. 

AFRICANO,  10  (A.  P.)  —  Sobe  n  ¡— .  >; . 

mais  de  12.000  o  número  de  j>r¡- 

slonciros  do  Eixo  capturados  pelas  ,!,s  do  conl 
I  ropas  aliadas  desde  que  Rommel 

abandonou  ns  suas  posigógs  do  momento  a  bataiha  pela  posse  das 
nadl  Aharit  para  bater  cm  retí-  duas  últimas  fortalezas  do  Eixo 
rada  em  diregio  do  norte  da  Tu-  na  Tunisia. 

nisí:i-  .  ,  _  _  Tremenefa  üateWta  tío* 

A  40  km  de  Tunis  o  B.-  clquilsmcííto 
zerta  o  1  Exército  g.  G>  aliado  .no  noiu;e  da 


Ul'ARTEL  GENERAL  ALIADO! 
NO  NORTE  DA  AFRICA.  10 1 
(l .  P.)  —  Conforme  os  despa¬ 
chos  rcechidos  osla  manhá  da 

*>***0*4tt+t9t++4*fi**+*f  94**+* 

Explicares  para  a  inati- 
vidade  de  Luftwaffc 

LONDRES,  10  (A.  1>.)  —  Uro! 
dns  coinentórios  do  rádio  nlcmáo, ; 
ao  falar  ontem  á  noite  pela  cinis-j 
sora  «le  Dcrliin,  procurando  res-j 
ponder  *  pergunta  corrcntc  em ! 
tala  n  Alcmanha  —  "0  que  está! 
fazcmlo  a  Luftwaffc  ?"  —  decía- i 
rou  que  todos  os  bons  alemfies  se ! 
devem  lembrar  de  que  as  forcas] 
aéreas  nazistas  estño  demasiada- ¡ 
mente  ocupadas  ñas 

frentes  de  balnlbn  par 
íam  ser  apliendns  de  I 
oficíenle  na  defesa  d« 


m  V  CONTINUAwAO 
DA  |>  PAGINA 

ronáutico  do  Brasil  o  autorida¬ 
des  dn  admínislragño  civil .  A 
aviadora  oxpressou  o  seguinte 
aos  circunstnnles: 

“Quando  pisei  o  solo  nortearoc- 
ricano  pela  primeira  vez,  no  cho¬ 
car  n  Miami,  foi  um  «los  momen¬ 
tos  inais  fclizcs  «le  niinUu  vida. 
Scinprc  foi  meu  sonho  '‘«onrado 
Tir  nos  Estados  Unidos.” 
i  Ao  comentar  n  nluagfio  «ln  mu- 
A'm  lher  brnsllclrn  nn  guerra,  «lisse: 

“  pninta  para  quajquer 
Vem  fnzendo  multo  na 
Legiño  Brnsllelrn  de  Assisténcln 
—  organlzagío  criada  pela  Sra. 
Dnrey  Vargas,  cora  rnmificagócs 
cm  todo  o  Brasil.  As  mulhcres 
brasilciras  conduzcm  velen  los  t 
i-  fnzcm  roupns  para  njudar  ns  fn- 
mílins  dos  soldados  c  a  estes. 

‘  '*  Destncam-se  particularmente  co¬ 
mo  enfermeirns.  O  numero  de 
aviadoras  do  Brasil  t  pequeno. 

.  . . . J .  o  dos  listados 

Informara  |  Unidos,  porcm.  a_mulher  brnsi- 
*  ira  ama  a  nvingño.” 

Por  fim,  expressou  sun  nilmi- 
imilher  nortenmerien- 
nn,  que  inulto  se  vera  dist inguin¬ 
do  em  lodos  ns  setores  de  ntivi- 
dade  c  que  lula  ao  lado  do  ho- 


j#  0  Embaucador  do  Brasil  em  Londres,  Dr.  Aloniz 
de  Aragáo,  e  o  Ministro  do  Ar  Británico,  Sir  Arcliibal 
Sinclair,  cstáo  batizando  hoje,  dia  10,  “cm  quaiquer 
ponto  da  Inglaterra’’  os  Spittires  y, 


da  esquadrilha  brasiieira  do  Pole  cm  formado,  com 
a  presentía  de  duas  voluntarias  do  Rio  da  Women’s 
Auxiliary  Air  Forcé,  e  de  Wing=Commander  Gomrn, 
R.  A.  F.  de  Curitiba.  ste-;í K  4  '  '• 

A  cerimónia  será  irradiada  em  portugués  pela 
B.  B.  C.,  hoje,  ás  21,15  horas  (Hora  do  Rio)  e  em 
onda  curta,  e  retransmitida  na  mesma  hora  pela 
Rádio  Cruzeiro  do  Sui  em  1 .060  quilociclos. 


terrivcl 


♦ 4449444*444499944444499*9*94* 

NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  - 
Vol.  da  I’AIrla.  62-68.  Te!.  25-3176 
Cuartos!  Crí  12.00,  Cr*  15,06  Crf 
20,60  o  Cr)  30,60.  Dir.:  PROF 


, lirondo 


manobras  do  im 


ifim  do  auxiliar  os  o 
1.-  iinporinís  lirilanicc 


írcilos  E. 


PERFUMES  DA  MAIS 
ALTA  QUAUDADE  ! 

- : - - 7 - 

Para  a  Conferencia  do 


Assktci 


mgcrindf 


CHOCOLATE  PURGATIVO 

PURQ0D0CE 

*494449444*44949444494*444944 

’S.  N.  A,  P.  P.;  comandante 
Braz  Dios  de  Agulnr,  .osslstcntc 
regional  do  coordenador  na  Amn- 
zóiiia;  Paulo  «le  Ássls  Rlbclro, 
chcfc  do  S.  E.  M.  T.  A.;  co- 
iiinndnntc  llcrcolino  Casca rdo,  di- 
rctor  dos  Scrvlgos  de  NavegngSe 
<lo  S.  Ji.  M.  T.  A. ;  Rcctl  Clwin- 
licrs  c  James  A.  Russcl,  «lircto- 
res  da  Rubber  Devclopmcnt  Cor¬ 
poration;  llenriquc  Doria  de  Vas¬ 
concelos,  superintendente  do  S. 
A.  V.  A.  e  diretor  do  D.  I.  Ñ. 
c  Sr.  H.  C.  Wndoll,  chefe  do 
S.  F..  S.  P: 

O  ministra  Joño  Alberto  tcx'e 
um  embarque  muito  coucorrido. 


Rivndavin  de  Souza,  cliefo  do 
Servlgo  «le  Divulgagio  da  Moltill- 
zngóo;  Sr.  Menrique  12.  Mlndlin, 
coronel  Jóse  Muricy  '  l-’ílho;  Sr. 

.Raúl  •  I'crnandcs  de  Si  c  Sr. 
Víctor  F.  Eufiber.  - 
E»5c  importante  conclave,  co¬ 
mo  se  snln^  reunirá,  sob  a  prc- 
sidéncin  do  ministro  Joño  Alber¬ 
to,  os  Interventores  do  Acre,  Ama¬ 
zonas  e  Hará,  o  comandante  da 
8.*  RegRo  Militar,  o  Sr.  Valen¬ 
tín!  Rongas,  diretor  dn  .Comis¬ 
sño  Executivn  dos  Acardos  de 
Washington,  major  Alovsio  Fer- 
rcira.  diretor  da  Estrada  de  Fer¬ 
ro  Madeirn-Mnmoré;  comandan¬ 
te  Rogerio  Colmbra,  diretor  do 


anhuláncia 


Embalxndi 


Com  o  na, cimento  de  um 
menino,  que  se  ehonmtá  Aloinio, 
eslá  aumentado  n  lar  do  Si*. 
Clcmenecau  de  Aacrcdo  Marques, 
mlvoündo  c  tnbrliáo  substituía  de 
enriarlo  Raúl  Sí,  c  de.  sea  espo¬ 
sa,  Sra.  Yolanda  l'clegrini  de 
Aaevcdo  Marques, 
DESCÓBñlUEXTÓ  ¡ID 


IHfORTAl'.iO  r.  EXPOSTAgAU 
PXPÍ'S  EV  SITA  r.  SfAl,  A 
DE  VOU'S  AS  QUUID.ADES 
F.  PARA  OBUS  OS  n.\S 
a  R ti  c.os  -  s  r  o  i.  í  r- 1  s 

OBJETOS  TARA  E3CR:TOBIOS 


TUIHSEI: 

1  .1  -  I  5  0  8  e  4  3  -  6  I  7  S 
AV.  MAL.  EI.ORI.ANO.  130 
It  I  O  BE  JANEIRO 


0  aniversario  do  chefe  da 
Nació  e  as  assocíacoea  ¡ 


Hccobcu  ontcm  mullas  fclici- 
Uíócs,  por  motivo  dn  passngcm 
•lo  scu  nnivcrsárlo  natalicio  a  Srn. 
Ixauni  .Alvares  Cnrnciro,  cspc.su 
•lo  Sr.  Arthur.  Cinciro.  anligo  c 
esl  inindo  I  unción  Ario  dn  riepar- 
.  (amento  da  .Administra cño  dn 
Light. 

- A  dula  de  lio  je  marca  o 

aniversario  natalicio  do  Sr.  Pris¬ 
co  Corría  de  Arnnjo,  <lo  nosso 
alto  comércio. 

-  Transcurre  hoje  i\  dula 

natalicia  do  .Sr.  Antonio  Prevn- 
lério,  estimado  fazrmiciro  na  cl- 
dnde  de  llnhiipoRiin.  no  Kslado 
do  Espirito  Sanio.  Por  esse  mo¬ 
tivo  <>  anivcrsarianle  ten»  sido 
alvo  .de  muüns  homenngons  dos 
scüs  a migos  r  .  ‘ 

Hlend  A  mujo  Campos,  funciona¬ 
rio  da  Secrcturia  dn  Administra- i 
váo  du  I.copoldinn  Rnllwny. 

- Mu  ¡las  c  justas  homcna-l 


ANIVERSARIOS 


BRASIL 


vencoes 

0  interventor  federal  no  Es- 
lado  do  Itio  nssinou  diversos  des¬ 
pachos  concédanlo  ns  primearas 
snhvrncócs  c  auxilios  du  correó¬ 
le  ano.  na  imporlAncia  (le  cruzei¬ 
ros  663.1)00,00.  n  varias  instllui- 
l’ócs  de  enridarir.  de  cultura  e 
Iiospilnis.  ¿  corla  dos  fundos  pro¬ 
venientes  do  Servido  de  Lolcriá 
do  Estado. 


Constüuindo-sr  nn  eomissác 
sen hori tas  Drn.  Eline  Mocliol. 
dica:  Zaira  Amorim  c  Edna  Si 
•le.  OHveira.  Iroiixcrnm  ii  XOI'I 
informará  o  de  que  se  cncout 
ero  iitividade.  no  sentido  riese 
tenderán  com  ns  assoclacúes 
mininos  para  ti  fiin  de  presta 
condignamente,  ns  devidas  he 
nngens  no  chcfo  dn  Novan 
pnssai'em  do  Aniversário  do 


lamento 

o  e«w*i  ° 

Clilórk.  nfr  yo"  Teófilo  filón,  u.  . 
I.llllllcou  uní  1K|"  »'■'!»  I"*'1'0 
mulle  sobre  n  rt'lV"  .Icetelo  .• 
nova  reforiuu  do  Iiirsl,tn  rc: 
da  cni  vigor. 

A  le  m  (lorie.  é  oporluno  cOnb 
cor-so  Item  os  diversos  IrabalN 
do  conhocido  especialista,  nfii 
de  heñí  citmprir-sc  esto  imporlm 
le  dever  fiscal.  O  Dr.  Moznrl  e 
Cania  é  autor  de  diversos  livro: 


■•'¡tai* 

'•'il';..  : 

cultafl 


din  ¡radon 


Europa,  erain  vlrtualmentr.  'jJ 
únicos  repositorios  de  coahcj 
ilion  lo»  arquil  clónicos  no  jovql 

país. 

Para  estes  repositorios,  -Mí* 
son  voltou-sc  aindá  como  ubi  ¡> 


(icnlri 


gumciilc  fomentadas  c  aprecia¬ 
das. 

Todas  .as  pessoas  que  lera  ni  ou 
adquiram  qualquer  de  scus  li¬ 
nos  podem  fazer  quaisquer  con¬ 
sultas  ou  pcrgunlas.yeni  casos  de 
riúvidas,  ao  consagrado  autor  c 
publicista,  que  responderá  ¡me¬ 
diatamente.  Enderezo:  rúa  Teó¬ 
filo  Oloni.  71»  ou  na  Hvraria  edi¬ 
tora.  • 


Mns,  nesse  Parque  de  Divorsocs, 
a  coisa  •  feila  diferentemente. 
Colocum  o  pássaseiro  nn  cndcl- 
rn  c,  se  acontece  complctnr  ele 
nm  giro  aero  que  n  roda  eslejo 
completamente  chela,  qupndo  o 
pnssagclro  chcga  no  lugar  dn  sal¬ 
da  rctlram-no.  Asaim,  náo  tero 
a  pcjson  n  oportunldndc  de  fazer 
as  vollns  que  ero  todos  os  outros 
cslabclccimcntos  sao  dadas,  B 
nolc-sc  que  estío  cobrando  Cr| 
3,00  por  pessoa.  Se  os  passagel- 
ros*  rcclainam  contra  u  espértela, 
hA  empregndos  que  só  faltam 
agredir  o  reclamante,  ameavan- 
do-os  nicsmo. 


ELETRICISTAS 


IJslá  instalado  nn  avenida  Pns- 
sos  uin  Parque  de  Divcrsócs.  Co¬ 
mo  cni  todos  os  cslabclccimcntos 
do  genero,  enlate  nll  n  chamada 
•‘roda-glga lite”.  Como  todos  su¬ 
ban,  ncssn  roda,  as  pessoas  sio 
colocadas’  nns  dulcirás,  girando 
vagarosamente  nlé  que  todos  os 
lugares  cstcjnm  chelos.  Só  al  ó  que 
n  rodo  comeen  n  girar  algumas 
vezes,  parando  cni  seguida,  rctl- 
Taudu-sc  cntfio.os  passageiros. 


Eletrlcistas  e  m  estros  de  eietrici- 
dade  para  montagens  e  instalares. 
Precisa-se.  Companhia  Siderúrgica 
Nacional.  Volta  Redonda.  Paga-se 
bem.  Admissáo  sujeita  a  10  dias  de 
experiencia. 


dos  preparou  o  caminho  J 
boas  residencias,  particiili 
nanucln  refiiño  dn  sua  3  :i‘. 

De  mtinclra  similar,  Je 
cslabcl.cccu  o  ••estilo"  d- 
cios  goveriuraentais  na  n 
pública.  Isto  cío  fez  quar. 
jetón  o  edificio  do  Capítol 
o  Estado  de  Virginia.  Ou 
razenflo  uso  da  sua  forma 
tn  das  abobadas,  produzui 
inciro  edificio  cspccifk 
plano  jado  para  um  inodci 

verno  representativo,  dnnd 

Envión  os  planos  da  Eur* 
Í  de  se  encontró  va  no  servKv 
iiiúlico  dos  Estados  tnidc: 
(|uanlo  esleve  no  eslrang.’ 
(ÍIcou-sc  ft  observará'»  en" 
o  que  mullo  concorrcu  i> « 
plinr  os  scus  conbcciracnie 
nrquiietora. 

Mnis  tarde,  como  sccrct; 
Estado,  vice-presidcnlc  < 
denle,  nplicou  tal  «•onlicnu :< 
(icscnvolvimeiito  «l«  cid 
Washington,  que  lia  vía  si< 
lómente  cacol hiela  para  sed  • 
verno.  Pnrticipou  ativam 
pbncjamcnlo  c  «I.»  const i ; 
edificio  do  Capitolio  d«» 

.  .  Unidos  e  da  Cusa  Iírai:».*. 
do  I  mámente  aprcscnluu  d;»¡ 

I  lia  concorrciidii  de  proivt 
y¡.  a  Casa  Branca,  reveos"  de 
;  „  sua  posiífio  pudesse  Jnilui1 
lls.,  i  avcilacño  de  um  projet"  < 
i  lor  arquitctónico  íosse  nt 
u(0  |  O  climax  das  alindad  > 
lia-  í  Tersan  nn  campo  da 
n  i-  pode  ser  npontndo  qnaii'l  ■ 
|.u  1  cou  o  plano  dos  o<l¡fjci" 
i\-  !  Universldndc  de  Virgin- 1 
jbt-ti  aquela  instjlliivfu»  c> 

,  |„  '  cidadc  académica.  111.1  i s  < 

.  n.  ¡  mo  um  gran  do  otlifici.'  ’ 
cs_  sentón  todos  os  planos  de 
com  tn!  ideia. 

Acatado  na  sua  época  cu» 
—  aiiloridadc  ein  arquitcim. 


Coreemornndo  o  26°  «niversá- 


Rúa  Professor  Cardoco 

Fonta» 

Km  homenagem  h  nicniúrU  do 
grande  sAbki  pctropolitano,  pro¬ 
fessor  (lardoso  l'onlcs.  que  táo 
nlto  olcvón  n  nomc  dn  nossa  pá- 
trin  nn  cciiArio  científico  mun¬ 
dial,  por  se  tratar  de  unís  rila 
onde  leve  suii  nioradia  o  sempre 
residiu  en  Petrpolis,  foi  enviado 
pelo  prefeilo  Mnrcio  Alves  no 
Departamento  (las  Municipalida¬ 
des,  para  a  de  vida  nprovafio,  *» 
projeto  do  dccrcto-lci  cm  que  c 
dndo  a  denominaviiu  de  “R'.n 
Professor  Cardoso  Eonlcs",  o  He¬ 
cho  dn  via  pública  compre  en  di  río 
entre  a  l'ruvn  l'asteur  c  a  Chá¬ 
cara  Flora  (cs-rua  Salda nha  Ma- 
rlnho  c  scu  prolonga  mentó). 

Será  esta  mals  urna  homcragom 
de  Pelroplis  ao  scu  ¡nesquccivei 
f II lio.  racent emente  desaparecido, 
«■ñire  outrns  de  ninior  significa- 
■;:!*>  já » realizadas. 


tnsine  a  crianza,  ao  lhe 
apontarem  os  dentinhos, 
a  usar  Kolynos  e  prote¬ 
gerá  suas  delicadas  gen- 
givas  e  evitará  infec¬ 
tes.  Limpa,  refresca  e 
da  esplendor. 


Prcciea-ac  de  um  hábil,  de  preferencia  c« 
servido  de  importaba©  e  exporla^ño.  Ap 
Lalioralórios  Silva  Ara  ujo  Ron  «sel  S/A. 
Manjo  n.’  9,  2.*  andar. 


w*m 


l  di  ESPUMOOS 


Cismados  é  l*  C.  F?. 


O  ¡nlcrvcnlor  Ainaral  l’clxolo  li 

ssinoii  diversos  despachos  conce- , ' 
’  'i  me  iris  subvcncúes  el  i 

.  correnti1  ano.  11a  ¡111 -h 

port Anci:i  de  CrS  tlG2.OOU.pO,  n¡- 
varias  inslilii¡c«¡es  de  enridude,  de! : 
cidlura  c  hospitnis,  ¡1  muta  dns|  < 
fundos  provenid!  t '  ’■  ■ 

Lotería  do  Estado 

SSo  as  scgulnti 

das  : 

Casa  de  Candado  Sania  Hila. 
Barra  do  Pirni,  Cr$  fi. 000.00:  Casa 
•le  Caridnde  Sania  Hita,  pura  re¬ 
forma  do  predio,  CrS  2ti.U00.tKl: 
Hospital  Santa  Isabel,  Cabo  Frió, 
Cr$  36.1)00,00;  Calxa  (le  Esmolas 
N.  S.  de  Assunváo,  Cabo  F.  io,  Cr$ 
2.f)00,00;  Santa  Casa  de  Misericor¬ 
dia.  Bom  Jnrdini,  CrS  10.000,00; 
Santa  Casa  de  Misericordia.  Caín-, 
pos,  Cr?  30.000,00;  Orfanato  Sao 
José,  Campos,  Cr$  12.000,011;  Asiló 
du  Vclhicc  Besniupnradd,  Cantába¬ 
lo,  CrU  d. (100,00;  Casa  de  Oiridadc,! 
Cíi  11  túgalo,  Cr?  8.000,00;  Grupo  Es-' 
pirita  Fó  c  Espctaiifa,  Entre  lUns.  j 
Cr$  0. 000.00;  Casa  de  Caridiulo.! 
Alacaé,  Cr?  24.000,00:  Circulo  Ope-, 
rúrio.  .Nilcrói,  Crí  8.000,00;  Casa, 
de  Addtini,  Nilcrói,  CrS  .'I. DIO, 00; 
Dispensário  Cristo  Itci,  Nilcrói, 
Cr$  3.000,00;  Asilo  Divino  Provi- i 
dcncia,  .Nilcrói,  CrS  6.000,00:  So- ] 
cicdadc  Fluminense  de  Assistcnciu! 
uos  Lázaros  c  Dcftsn  contra  a  Le¬ 
pra.  Nilcrói.  CrS  27,000,00;  Asso-I 
eiacáo  Fluminense  de  Amparo  nos 
(legos.  Nilcrói.  CrS  0.000,00;  As- 
soeiacán  das  Damas  de  Caridnde 
de  Sño  Vicente  de  Paulo.  Nilevoi. 
Cr$  21.000,00;  Irmandadc  de  Sao 
Vicente  de  Paulo,  mantenedora  do 
Asilo  .Santa  Leopoldina.  Nilcrói, 
¡CrS  G. 0(10,00;  Kaculdadc  Fluminen¬ 
se  «le  Medicina,  Nilcrói,  CrS  .... 
iW. 000,00;  Abrigo  Cristo  Hcdenlor, 

I  Nilcrói,  CrS  50.000,00;  Conserva- 
lório  I.lvre  de  Músira,  Nilcrói,  Crí 
3.000,(10;  Casa  dos  Pobres  Sí  o  Vi¬ 
cente  de  Paulo,  Nova  Friburgo,  ... 
CrS  JO. 000.00;  Assueinfáo  de  pro- 
leyAo  e  Assisténein  A  IiifAncia,  No¬ 
va  Friburgo,  CrS  3.000.00;  Assnch- 
Cóo  de  Caridade  Hospital  de  Igunx- 
su,  Nova  Iguassú,  CrS  12.000.00; 
Gasa  de  Caridade,  Paraiba  do  Sul, 
CrS  18.000,00;  Associaeño  das  Se- 


lértico  Sylvio  Mo 
i  o  de  lustalai.’fio 


deudo 


chamados  á  3. 
unsvriráo  de  lie 
gu  i  lites  reser  vis 
que  (lev.'ni  .*« 
día  13  de  abril 
raí  considerado 
lo  Andrade  de 


(Tutaniento 
tas  como?: 


beneficia- 


desertores:  Pa'ulr 
A  mujo.  Mclmstiño  I 
Tinoro.  Venancio 
Wnltíyr  Fllguíira 
Wílson  de  Almeidj 
le  Onimarres. 


2l.ouo,ou;  cha  Aiixflluilorn  dm;  va  njrntnrla  de  Sauds 

Pobres  ele  SSo  Unncaln,  SSo  0»n-  7°  u  . 

culo,  CrS  3.000,00;  Palrona'.o  rtc  ,,r';1  '*p{ 

Menores  AlianUonailos  (la  liilailo  Abelardo  Raúl  <lc  Lemos  lobo 
,  ...  p.  rn  proceder  «  redagao  final,  den.ro 

«'o  .liio,  San  oonpili.  í.r?  ..: .  do  nrnzó  de  nuiiixe  din»,  dn  pro- 

48.000.00:  Mnternjdnde  dn  Santa  jt,l0  <|u  neguUrocnto  do»  Quadro# 
r  .s'Tfmnnó.&  V  ±  de  Bnftrmclro»  o  Manipuladores 
{rra.  CrS  0.0MI00;  Venera, el  Kjpw.W|stó,  J0  Corpo  ele  Sauje 
Irmandadc  do  SS.  Sacramento.  (|0'  fvxéi*cllo 

SAo  Pc(tro  da  Aldcla,  Crí  8.000.00;  - Apfcsculnrnm-sc.  por  tllvcr- 

Santa  Casa  de  Miscrlcórdia.  Va- ¡sos  motivos,  os  capitáo  roéd'.o 
tinca,  Crí  O.tKKMK);  Instituto  Va-jAUcrval  da  Franca  (¡ornes  r  2.°  te- 
Icuciano  •  de  Assisléncia  Social. I  nenie  da  Reserva  Dr.  Mario  Ous- 
mantenedora  do  Hospital  Alziro  I  u;áo  Antunes. 

Vargas. _  Vainica.  CrS  18.000,00;  - Foi  niiloiizado.  cni  virludc 

Fcdcracfio  Espirita  do  Estada  do  ric  rcqucriincnlo.  o  coronel  Dr.  Ju- 
I •  ¡«i  de  Janeiro.  Nilcrói.  CrS  —  venal  Feliciana  dos  Santos,  clit'fc 
3  » 11)0.0(1 :  Santa  Cist  de  >f  i -crie-)  r-  .  J , .  Servivi)  <  o  Simle  di  •!.'  t :  o  i  fu » 

din.  San  .loio  da  Bárra,  05 .  Militar,  a  rnntribuir  parn  o  roonle- 

12.000.fllt.  I  pió  de  general  de  divido. 


il'idciraroente  iincionnl.dc  vcx  que. 
.ilcm  de  iiossibUitnr  a  ligiajáo  da 
Aninzónia  rom  o  nordeste,  interes- 
.íi  sobremodo  a  explorii^ño  dos 
bnbneuuis.  unía  das  nossns  inaio- 
res  riquezas  cxtrnlis’as. 

Os  ICstndos  Unidos  firma in ni 
acordó  com  a  Brasil  para  «  Ualia- 
fú.  praduto  que  ndquiriii  grande 
impar;» iicia.  bélica. 

Tamben»  •>  deienvolvímcnto  da 
Invoura.  <(ue  nli  eneontra  as  mc- 
lliores  condicucs  do  cxlrcnm  ñor- 


JJg  GUARALA 
P  SVSaués 

y  sim  gemí:  lina  ilo 
kV-  t Unidor.  120.  Itio  de 
lanriro.  I.  22-9111 

CASA  üUARANA,f  - 


conlrava  tempo,  apcsir  d 
tremas  alivldadcs  como  « 
rio  público  c  estadista.*1!)''' 
lar  plantas  para  casas  de  i 
amigos  e  vizinhos. 

Hoje.  quaitdo  a  nafñu  v. 
celebra  o  segundo  ccnle» 

VISOl'f  sobre  a  arquitelurn  aineriv 

NUTRIA  na- se  cada  ve/,  mnis  p:i¡. 

PETIT-GItlS  ”  i''*  jTr'  ZV 

As  mclliorcs  Quididades  M'«  i*,  gramlr. 

lielos  menores  Presos  S”  iÜZjS^uiXm;- 

Rúa  Gon;alvcs  Uiiis,  7fi  ,n,lis  r" 

I."  ANDAR  -  Elevado,  plonciró  d™  arqullclura!' 

»•••  tete, ,n-  ■ 


NOVEDADES  DI 


no  rila  s-rtao,  n  grande  CotApJa 
Agriciiln  Nación:* I,  i-riiida  pelo  prc- 
íhIciiís  (¡cIiiHo  Varga»,  o  que  icio 
encarecer  aimln  mals  a  iictc?>‘ida- 
dc  da»  roduvias. 

Depois  de  inspecionnr  os  servi¬ 
ros  agrícolas,  n  ministro  Apoloiio 
Salles  fez  h  impransa  (Icclniacars 
an ¡murió ras  que  viera m  confirinni' 
a  proveitoso  esforco  que  o  Minis- 
lorio  nli  desenvolve.  coro  a  cola- 
boracfio  ineslimavcl  do  gove.no 
norunhctixv.  Na  vcrdnde.  segundo 
roiniinicadti  do  Serviyn  de  III  f  -»■- 


0  direfsr  do  instituto  Agre- 
nómico  rlcrta  t  Banco  da 
Borracha  contra  os  impro¬ 
visadas  soringaüstas 

RÉjlliSi  lio  IMRA,  w  (Servil-;, 
eraccml  dc  A  XOITEl— Oj  jai-iui’. 

puhi¡caiivtum:i  enría  en vi.nl  i  i|i> 
.dio  «•»  presidente  du  Hunco  ií:i 
Humiclu',  jicli»  Sr.  Fellslrcito 


Moderno  diario  da.  ,.np¡ta|  |,ani)cirante 


pos  de  eooperncHO  rom  lavradoren 
trlplicou  nos  lili  irnos  dois  ¡rom  e 
o»  resultados  culturáis  niel  llora¬ 
ra  ni  cni  inais  «le  300  par  cenia. 

A  distrihuigño  de  scincnlc»  c»n- 
t  i  mui  ero  á&vcntfo;  cm  11)40  alin- 
giu  n  72  mil  quilos,  cni  1312  ;i  nmh 
de  100  mil  c,  na  corrente  ano,  com 
u  au.dlio  da  Oimhsáo  Brasilelvn- 
Aiucrlcann  de  (íéncros  Allmcnt  i- 
rlos,  n  dlstrilMiicilo  nlcanvniú  ín¬ 
dices  altamente  slgnlficpllvos. 

I  A  Si-ceñó  de  Fomento  «inda  Ao- 
senvolve  os  tralialhos  da  Apreh- 

EiiccrrgRiínto  ele  Crwcs 
¡  t’o  EmcrgSmla  nn  Csía 

|  Scjuifdo  niniun¡c:ír¡ln  rvcehldr. 

j  pela  DI  it  loria  de  Sauclo  du  Exér* 
cito,  acaba  de  ser  encerrado  o 
Curso  d.c  Emcrgcncin  de  Medicina 
Militar,  que  foi  froquenlndo  por 
unía  grande  turma  de  médicos  ci- 
vís.  O  alo  contou  com  a  presenca 
<l«>  general  Dermeval  Pcixnlo.  co¬ 
mandante  da  O.*  llcgiáo  Militar. 


i  Banco  contra  individuos  inidónco» 
que  .a  prctcMn  dr  plantu^ücs  im- 
•d ricas  e  r.pióssndrs  scriiigiiciras 
‘.estío  conseguindu  dtnbelro  do  i:  >- 
Ututo  dcsvinmlo  ussini  a  liunlidnilc. 
(leste. 

I  NA  carta,  n  missix  ¡sin  diz  que 
¡felá  na  ((uulidadc  tic  dlreior  do 
| Inslituio  Agronómico  rio  Norte, 
i  "Oí  individuos  n  que  aludo  uño 
|  viram  obter  borracha. 

I  n’ieiro  do  flaneo. "  E 
dizcmlo  que  i 
jeoin.niotcvlnl 
¡Instituto  nio 
i  ó-iñolaniénto 
de  ¡ntei-ilívMs 
Irá  todo* 


Tradicional  baluurie  fluminense 

V 

PUBLICIDAhE  NO  RIO 
com  o 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDAD! 

<h 


nhoras  de  Cnridnde,  menlcncdorn 
de  Dispensario  Dr.  fieliilio  Vnr- 
es,  Pareila  do  Sel,  CrS  II  Mb.no ; 
Supla  Casa  de  MIsericArdla.  Para- 
II.  Crí  10.000.00:  -  - 


proas.  Ello 
(ornúdos 


Falla  ¿gua  na  rúa  Ge¬ 
neral  Labatut 

Hó  quatro  dias  que  os  morntlo- 
íes  da  rúa  General  Labatut,  nn 
cstacáo  do  Riachuelo,  se  veem 
privados  da  Agua. 

Afim  de  que  eesse  tal  estado  de 
coisas  pedem  elos  que  inlcrcedain 
junto  A  Inspctoria  do  ¿guns  pera 
as  providéncins  ncccssárias,  as 
quai»  A&b  tardnráo. 


...  v . pi/w,uo ,  Santo  Cnsn  <• 
Miscricórdia  de  Pamtí.  para  m.. 
plincüa  das  instalacóes.  Cr$  _ 

10.000,00;  Pia  Unláo  de  Santo  A  a 
tonio  de  Alto  du  Sorra,  Pctrópolls 
C_r$  12.000,00;  Instituto  de  Prole 
cao  c  Assisléncia  ó  Infftncia,  Pe 
tró polis,  Cr8  15.000,00 ;  Escola  Do 
mestien  c  Asilo  N.  S.  do  Ampa 
ro,  Pctrópolls,  Cr$  18.000,0(1;  As 
,  soclajiq  I’rot clora  do  i\ccolliimcn 


i  nd  ¡cocí: 


margo,  d^cguramlu  que  o  fin.u 
via  menta  facilitado  aos  ¡mprovlzu 
dos  acringalhtas'  Importa,  c.\clu> 
va  roe  nlc.  cni  desvio  de  dinhcir 
»cm  n  iniuinu  uliUdade  para 
campanha  de  producto  da  burra- 


Praga  IMauá,  7  —  4.”  andar 

Telefone  23-191 0  —  Kamnl  38 


A  N0ITE  -  Sábado,  10  de  abril  de  1943 


Um  curioso  aspecto  da  personal!, 
dade  de  Thomas  Jefferson 


(í  novo  aliado 


A  entrada  tía  Uol ¡vía  ¡tara  o  Moco  de  jia^Ccs  que  comba • 
feni  o  despotismo  totnltttírto,  significa  o  'apoto  tío  mais  anuí 
grande  pátria  cm  lata  pelo  ideal  comum.  Nesga  hora  cm  que 
lodos  os  p ovos  livres  cuntí nlium  cm  busca  tío  /jicamo  objetioo, 
é  coniorludor  o  uerificar  a  ulitUíe  de  uitm  nacáo  herúlca 
que,  san  dispar  dos  grandes  recursos  militares  du  guerra,  co¬ 
loca  ús  ordens  dos  aliados  todo  o  scu  inesootauel  "foeA*”  de 
reservas  nal u ruis. 

Na  guerra  moderna,  cada  um  fern  sen  papel  definido,  .t 
ii/is,  cabe  o  ataque,  o  golpe  que  irá  ferir  o  adversárirt  tm  sen 
próprio  bergo .  A  outros,  a  defesu,  a  guarda  dos  pos/os  uvan- 
í ados ,  a  sega  ranea  da  retaguarda.  E  a  terco  iros,  o  forneeiuitn- 
lo  das  armas  o  dos  ulimentos  para  aqueles  que  lularn  nos  ou- 
iros  setores.  E  entre  essas  tres  diferentes  forjas,  nao  existan 
distingoes  ou  diferen^as,  nao  luí  ruáis  heroísmo  ito  soldado  que 
invade  urna  cidadc  inimiga,  do  que  i niquele  qpc,  todas  as  nui¬ 
les,  enfrenta  os  bombardeios  dos  auióes,  ou  tío.  que,  vcnccndo 
mil  dificutdadcs,  val  reabastecer  as  liabas  avanzadas.  A  guer¬ 
ra  de  :i0  veto  permitir  a  todos  ujna  igual  represen t tifio  na  gló- 
rla,  extipgutntío  as  distlntfcs  entre  os  valores.  Neta,  nao  ha 
grandes  c  pequeños.  Em  fucq  do  ideal  comum,  todas  sao  ignais, 
/otías  sao  irmús,  porque  o  ptrigo  ó  idéntico  para  todas,  porque 
o  adversário  ó  sempre  o  mesmo. 

Na  tr adecúo  histórica  da  América,  o  Dolinia  lem  ocupado, 
sempre  um  posto  ile  dcs/aquc.  Para  nás,  habitantes  das  cos¬ 
tas  ensobradas  do  Atlántico,  ou  ptiru  os  naques  felices  do  Pa¬ 
cifico,  há  urna  suave  «Irofóo,  um  ou  canto  misterioso  nesse 
grande  pais  cercado  de  montnnhas,  eternas  e  silenciosas,  que 
guardani  cm  sen  scio  o  segredo  insondaoel  das  c ivilhafdeii  que 
florcscexam  no  Continente.  E  o  grande  país  teiubra  a  figura 
magna  de  Simón  lloliuar,  cajo  pcrisamcrifo  ¿  o  inesuio  que  hoje’ 
anima  os  seas  humeas  públicos,  os  respousaveis  / tela  suu  ati¬ 
linte  porante  a  liislórii i. 

Participando  diretamente  do  mundo  que  lula  pela  liber- 
dade  e  pela  juslicu,  a  Botioin  segué  as  normas  de  urna  política 
que  a  acompanha  desde  o  berso.  No  din  cni  que  declara  guer¬ 
ra  ao  Eixo,  os  scus  aliados  a  receban  de  brasas  tiberios,  como 
se  se  tralnssc  de  um  irmiio  que  aínda  fallara  no  conjunto:  por¬ 
que  tía  simboliza  a  própria  liberdade.  que  é  um  dos  ideáis  por 
que  hilamos  nesín  guerra. 

»  PVCK 


anivcrsarianle 
especiáis  lionienyficns 
numerosos  amigos  c  . 

OrT  ATAULFO  MARTIMS 

—  ESPECIALISTA  — 

CLINICA  EXCLUSIVA 

Í8ltONQ.  ASMATICA  - 
BRONQ.  CRONICA  - 
COMPLICACOES. 
Quitanda,  20-4*  S.  401. 
Tot.  22-0049.  D»  2  ós  c 

ÓT1M0S  RESULTADOS  desde  929 


-*tá  boje  recebando,  por 
motivo  do  scu  aniveriário  naln'.j- 
clo,  o  consagrado  pintor  c  bri- 
lliantc  cronista  mundano  Gilber¬ 
to  Tvonipowsky, 

-  Ocorre  hoje  a  <in!n  nata- 

Jicin  do  comandante  Aarño  .Reís 
Filho.  .  , 

-  Transcorre  hpjc  o  segun¬ 
do  nnivcrsárlo  da  intcrcssantc 
menina  Penha  Marta,  filha  do 
lenenlc  Juño  Femandes  Bcslcti, 
da  Escola  de  Moto-Meeaniznyao,] 
c  da  professora  Marín  dn  Conccl-, 
C¿o  Dios  Bcslctl ,  A  anlvcrsa rían¬ 
te  está  sendo  multo  cnmprinicii- 
lada  pelas  suas  amiguinhas. 

— —  Tran acorre,  liojc,  o-aniver- 
r.ário  natalicio  do  proressór  Hugo 
Lacrcio  de  Barros,  escritor,  jor- 
uallsta,  memhro .  do  Instituto 
Urasilciro  de  Cultura  t  dirctor/dc 
conccltuado  eolégio  cm  Coplea¬ 
ba  na. 


3 

ÍjMI 
;  nc^ 
;pfl 

FAS.  JOIAS,  BRILHAN*  I 
OBJETOS  0EARTE.I 

teuvsda  caixaeco-I 

|(CA,  AUTORIZADOS  1 
BANCO  DO  BRASIlJ 

!  f UR^GUAI AN A ,*t VI- 

!  1 8‘AMD.  SALA 813-TEL.43-0496 

Enlace  Paulo  Ehtrntohl- María 
Hele  nrt  Rodrigues  Simúes  — 
Consliluiu  expressivj),  .acontcei- 
menta  soclul  o  casamento  dn 
gentil  scnhorlla  Mari»  Helena 
Rodrigues  Simóos,  filhn  do  Sr. 
Silvestre  José  Simóos,  o.  do  búa 
esposa,  com  o  jovem  Paulo  F, 
Cherniont,  filho  do  Sr.  Olimpio 
Léitc  Chernionl,  do  alto  comér¬ 
cio  dcstn  pracs. 

Parnninfaram  o  alo  religioso, 
por  parte  dn  noiva,  a  Sr,  Sylvcs- 
tre  José  Simóos  c  a  viuvo  Josó 
Thedin,  sendo  testemunhas,  no 
ato  civil,  o  Sr.  Joño  Correa  do 
Laso  c  a  scnhorlla  Mabel  Lisboa 
Sbaw.  * 

Pelo  nolvo  fornm  padrinhos, 
no  religioso,  o  Sr.  tome  Sloan 
Chermont  e  Sra.  Zaldo  de  Mello 
Franco  Lhermon!,  e  no.  civil,  o 
Sr.  Fredcrico  Chermont  Lisboa 
e  n  senhorita  Marga  rile  tl’Anjou. 

O  digno  casal  vein  reccbendo 
itiúmeras  homenagen»  dnsocieda- 
de  carioca. 

-  Bcnliin-sc  hoje  o  enlace 

matrimonial  do  Sr.  Alzcrtoc  Pe- 
relra,  (lo  comercio  desta  prava, 
coin  a  Srl®.  Moría  de  Jesús,  filha 
dn  vlüva  Firminna  María  de  Jc- 
sus  Franca.  O  uto  religioso  é 
na  matriz  de  SSo  ChrlstóvSo,  As 
17  horas,  servindo  romo  padri- 
nlios  o  Sr.  Henil  Salnlhc  e  se- 
nhora.  No  ato  civil  ¡So  tcstemu- 
nhas  n  Sr.  Joño  Azevedo  e  sc- 
nhoro’.  t)s  noivos  rcccberáo  os 
cuniprimcniqs  un  igreja. 
\ASi.lMh.YIOS  - 


rio  de  nm  formalurn.  os  rnge- 
nheiro  da  turma  de  1917,  Ua  an- 
liga  Escola  Politécnica,  reuncm- 
sc  cm  um  almhco  de  confrnterni- 
zácóo  no  din  18  do  eorrcnlc.  no 
restaurante  dn  Prai.r  Verinclhn. 
A  lista  de  inserirnos  se.  c  neón  Ira 
cm  poder  do  Sr.  Mour»,  no  Club 
de  EnSenharin. 

PESIAS 

A  man  lia,  o  TI  juca  Tennis  Club 
promove  duas  rcunidrs  dancan- 
(c,  sendo  unía  das  10  Yj  ás  12 
horas,  c  oatra,  das  20  ás  23. 

-  Iniciando  o  sen  programa 

social  do  més  corrente,  o  Orfcao 
Portugués  realiza  nmnnhñ  nina 
rcunlño  danzante,  hs  19  bqras. 

.4  INAUGURADO  DO 


Inaugurando  o  scu  aparclhn- 
meñto  cinemaloxráfico,  instalido 
no.  "auditorium",  «  Associaeao 
Brasileña  de  Iraprensa  realizará 
araanha,  domingo,  das  16  ¿s  18 
hs.,  a  exlbicáo  do  1’cUival  de  Car¬ 
atos,  film  que  reúne  os  principáis 
trabalhos  de  Charlic  Cliaplin  e 
obtove  grande  sucesso  ñas  telas 
de  Buenos  Aíres.  Para  essa  sessfio 
de  cinema,  «ni  “avant  premiére" 
para  os  seui  astoeiados,  de  vez 
que  n  film  ser»  Janeado  dentro  de 
nlguns  (lias  nn  Cincl&odin,  n 


Associpíáo  Brasilcira  de  Imprensa 
está  forncccndo  Jngressos  aos  que 
o  ptocurarcm  cm  sua  secretaria. 
ASSOCIACAO  BRASU.EIRA 


ü  5r.  Herbert  Moses,  presiden¬ 
te  da  .Associavfio  Brasllcirn  de 
Imprensa,  recebeu  do  general  Eu- 
rico  Gaspar  Dutru  o  seguinte  sifi- 
nificatiro  telegrama  na  pnssa- 
gem  do  33.*  anívmá’io  da  tasa 
do  Jónulisla:  ‘‘.so  completir 
lojc  mais  jm  «Loríese» cicla  - 
Associn.ú)  B?a?i!:ira  d;  Imprcn 
sí.  que  congrega  auma  >ó  oiracáo 
o  irnfólflco  «forro  dos  p'ofisslo 
mis  Ja  Inorensa  rasa  o  alevan 
tomento,  cada  ve*  miis  alto  no 
p-estígin  da  nos:;*  Pét.:.*..  Apré¬ 
senlo  ao  ¡listrc  amigo  os  mejs 
slpnerot  pn-evn»  por  táo  ausfi- 
r» oio  arontTfimeik.  —  Horlro 
Go«p*r  Polrs’* 

DIAMETE 

DR.  AflIiT  DCS  3AIRE  PERISSÉ 

Ch,f.  Íf  df.iu  d.  Fm.I.Mc 

de  Medie  n*,  era.  Ka»  Alcinco 

«.utn.b.n  (Citíttrd!,)  1S-A. 
8 •  nidtr.  isb,  W.  e  8(3.  Tel: 
«:.(480.  Cot.ill).  de  15  hor.t 
disnl-.  en  htffl  ir, rede.  Re 
«id.nrle  -  Tel  33  «S« 


Papelaria  Progresso 

OW'ddwKt  &  gitM. 


Velocidade  de  combus* 
táo  sobre  estoplm 

O  chcfc  do  Gabinete  do  Análi- 
ses  dn  Dirctoria  de  Engenharin 
remeten  os  certificados  de  n  * 
ros  203  o  206.  relativos  aou  ... 
silos  de  detenni  nacáo  de  velocl- 
•ladc  do  combuslño  sobre  estoplm. 
por  aoliclta?áo  do  general f  Mau¬ 
ricio  Cardoso,  comandante  da  l.n 
Itcgiao  Militar. 

Homonageado  o  Br. 
Vlelra  Peixoto 

Foi  alvo  de  c.vprcssivq  imni- 
fcstaglo  de  nprego  por  parle 
de  scus  colegas,  amigos  c  subordi¬ 
nado»,  o  tenente  coronel  Dr.  Jo¬ 
sé  Vlcirá  Peixoto,  dirolor  gcr.nl 
da  Policlinicn  Militar.  Aprovei- 
lando  o  transcurso  da  data  de 
scu  aniversario  natalicio,  sen» 
amigos  e  camaradas  f  ora  ni,  in¬ 
corporados,  cuiuprimcnlu-lo  cm 
scu  gabinete  de  trnbnllio .  O  Dr. 
Vicira  Peixoto.  que  é  tambem 
presidente  da  Coiulssáo  de  Tnbe- 
Inmcnto  c  Fiscal izacno  dos  Pro- 
dutos  Químicos  c  Fannacéuticos, 
agradcccu  a  lminenagcni.9 

VAI  SER^OMEADO 

Por  dclerminagáo  ministerial, 
foi  mondado  adir  á  Dirctoria  de 
Itccrutaracnto,  afim  de  aguardar 
nomeaeño.  o  tcncntc-coroncl  dn  re¬ 
serva  de  primara  chssc  convoca¬ 
do  Hudcrico  Dnnliis  Bárrelo. 

Donativos  enviados 

¿  NOITE 

Do  “Anónimo  do  Rio”  recebe¬ 
mos  duas  ospIrUih»  de  de»  cru¬ 
zeiros,  urna  para  Lydia  Fagundc\ 
residente  ¿  rúa  Ilnlinia,  29  c  nu¬ 
tra  para  Ismenia  Torres  da  Sitia, 
que  se  acha  no  Albergue  dn  lina 
Vontade,  anillas  com  quntro  fi¬ 
nios  c  sera  recursos. 

Sociedade  B.  de  Antro¬ 
pología  e  Etnografía 

Reunc-sc.no  dia  11.  ás  20 BU, 
no  auditório  dn  F.uuddadc  Na¬ 
cional  de  Filosofía,  h  Praca  Du¬ 
que  de  Casias,  n  S.  B.  A.  E. 

A  ordom  do  día  consta  de  um» 
conferencia  (lo  padre  Liúz  Pa¬ 
lito,  da  Missño  Dominicana  no 
Brasil,  sob  o  titulo  "Bozo  anos 
entre  os  Cnrnjñs’’,  com  exibifuo 
de  fotografía»  c  material  etnográ¬ 
fico.  Aprésenla rá  o  conferencista 
o  professor  Arthur  Hamos,  que 
í alará  sobre  a  conlrlbnlyHo  do» 
misionarlos  A  clnologi.a  brnsilci- 

rn.t  scssáo,  que  abrirá  os  traba¬ 
lhos  dcstc  ano,  da  S.  B.  A.  E., 

será  presidida  pelo  professor  I.ei- 
Ino  dn  f.unlia,  reitor  da  U  ni  ver- 
si  d, a  de  dn  Brasil  c  presidente  de 
honra  dnqncln  Sociedade. 


O  Día  Panamericano  no 
Instituto  dos  Ad- 
vogados 

O  Instituto  dn  Ordem  dos  Ad¬ 
vocados  Brasilciros  val  rcinlcinr 
a  sua  alividade  jurídica  na  quin- 
ta-feira,  Ki,  na  sua  sede.  Edificio 
do  Silogcu.  coro  a  priincirn  scssáo 
do  corrente  ano,  na  qual  lomará 
posse  a  dirctoria  reeleita  cni  de- 
zembro  do  ano  fiassndo.  Nessa 
.  scssáo  seré  comcniorndo  sol  ene- 
mente  o  Dia  Panamericano  r  re- 
eebido  o  novo  meinbro  honorário. 
Sr.  Charles  Kervick,  representan¬ 
te  dos  Estados  Unidos,  na  Comis- 
sño  Jurídica  Intornmerieona.  Nes- 
íO'  solcnidade  fnlnrá  o  orador 
oficial  do  Instituto,  professor 
Hcrculnno  Valadño. 

A  dirctoria  está  expedindo  os 
convites  oficiáis  para  essa  scssáo. 


PARA  AS  MÁOS  FIDALGAS 
DE  LEITORAS  DE  REQU'N- 
TADO  GOSTO  ' 


Urna  revista  de  luxo,  de  primorosa  fei^oo  gráfico, 
com  fisionomía  próprio  apresentando  cm  suas  pág'- 
rías:  modelos  do  boiras  pora  todos  as  horas;  modelos 
’  9roso  c  elegancia;  últimas  críagoes;  modelos  do 
Miloda  Mladova;  olguns  modelos  encontadores:  lin- 
dos  modelos  do  outono;  Eva  sous  la  coupole;  Linhos 
harmoniosas  o  saudo  porfoito;  Moko-up  e  moki'-up; 
A  sociedode  paulisto  recebe  VITRINA;  Angelo  Agos- 
tmi,  precursor  do  caricatura  brasileiro;  Voriacoes  so¬ 
bre  o  riso;  No  número  dos  sonhos,  etc.  - - - - - 


venda  hoje  em  todos  os  pontos  de  jomois 
e  ñas  cosos  de  modos 


« 


(lo  hojet  ■  CAPITOLIO  _.*Eh  o  o  sWrc. 

/  _  VITAFIH  .  r\.  c0111  Rosolllld  ílusscll  c 

•Mowgli,  imcnlno  lo.  '8%í  ■'“íí  |¡P,,-¿5J-4|!4  “  10  J 
■en ¡color,  com  Salió.  8,.p. 7,. ,‘n;J0  c  ,®Jn  l’»™'- 

16, «0  -  .8,00  -  20.00  a.'^'A.nT-,  ^“«ÍS 

„c  ,  .  .  O’Huva  c  "'Espió  íascinndont’’ 

Salan  jnntfl  conos-  com  Olio  Kruger.  Scssóes  a  par-. 
Relie  Da  vis.  Monl.v  |(r  ,|as  Til  horas.  F 

Aon  Shcrldan.  -  A,  ODEOX  -  "Fanlasnn  invis?- 
m  -  18.00  —  20,uu  t  ve!”,  com  Bola  Lugosi  c  “Tourci- 
I  ros  «le  íancarin”,  com  os  3  Paie- 


las.  As  14,00  —  15,40  — 
10.110  -  20.40  c  22,20  hor 
„  JMPEIUO  -  "Coclho  s 
du?ao  nacional  c  “Cid. 
juslica”.  com  William  G 
H.OO  -  16.00  -  18.00  - 
122.00  horas. 

PATHft  -  "Rosa  de 
W”.  da  Molro.  com  Cree 
c  Wnllcr  Pidgeon.  As 
.15.20  -  10.00  o  21,30. 

DEN  -  "A  ceia  dos  ve 
dn  Melro.  com  o  Gordo 
Rro:  As  14.00  —  15,-10  - 

10.00  -  20,10  c  22,20  hor 

MIíTRO-l'ASSBIO  -  •*. 
«lo  clarín»",  com  AVrllac 


WASHINGTON,  obrlí  (Servido 
|  especial  «la  lnlcromericuna)  — 
"Os  cultivadores  «le  Ierras  sao  os 
cidadños  mals  ultis”.  Éslu  frase 
¿  nlrilmld.i  n  Tilomas  Jcffcrs.in, 
icrccii  o  presiden  le  dos  K dados 
I' ii  ¡«los  e  deslacado  apóstol»  da 
Dcmocrncia  Americana,  «  qus  foi, 
por  voca'vio,  agricultor  e  jardi- 
iu-iro  científico, 

.Icrrcrson  roí  niio  súmenle  um 
dos  grandes  espiritas  liberáis  «lo 
mu  lcni|H»,  mas  aluda  um  dos  pr¡- 
niíij'os  cu  llores  «la  ciéitcu  na 
América.  No  deeurrer  «lo  sua  Imi¬ 
lla  curre  Ira  jurídica  c  ¡idminislra- 
liva,  jamais  perdón  sen  interesse 
:i I  iv«i  pelas  ciencias  untura  i*,  prin- 
ciiinlmeute  quándo  «Iminni  resuel¬ 
lo  i  produlividndu  «(..  jovem 


I  orlcdadcs  que.  por  aqueln  époen, 
alivanginm  2.23tt  hedores,  sendo 
300  cultivados  c  o  resto  caberlo 
de  pusiagens'ou  de  vcgclncj'o. 

Imporlou  dn  Europa  os  me. 
1  lunes  cnrnclros  "merinos”,  bem 
como  nulrns  especies,  inclusivo  tí 
carnelro  africano  de  cauda  larga. 

Mnndou  Irazer  da  India  cxciii- 
plnrés  do  lipo  prdo  coin  urna  lis¬ 
ia  branca,  de  qualidnde  inuilo 
superior  u«i  e.spcclmc  nacional 
d;. «niela  época,  o  ulilizou-se  «les- 
ses  exemplnres  para  nielhnrai* 
seus  rebaiHios  e  os  de  seus  vizi- 
n  líos. 

^  Como  um  vcrdndoiro  Immcii» 


■elcrnnos' 


SUPER-NAVI0S  DE 
35.000  TONELADAS 
DESA'FIANDOO  FUROR 
DAS' TEMPESTAIS 


agua.  Olí  nitela,  r.spondcu:  "Mu 
l«¡  bem;  agora  podbrcmos  cons 
luir  um  mol  lio r.  ” 

As  qunlrn  prnpriedadrs  forma 
vam  nm  conjuiilo  completo  «md 
se  cxeculnva  Inda  a  sortc  de  Ira 
bulbos,  conforme  «x  estacóos, 
«indo  pralicaiuenlc  ludo  se  mili 


Ai»  csiudnr  a  sua  con I rilr.i *?ña 
pura  a  agriculluru  do  Novo  Muo- 
«io.  nao  se  eleve  olvidar  que  a  pro- 
uuliviiladc  da  Ierra,  ero  187U,  era 
urna  sombra  da  de  boje. 

Naque  la  época,  dada  a  'complc- 
ta  falla  de.  maquimirio  ngrie.ila, 
Neníenles  nimipriadas,  «mimáis 
:tfirqiinilns  |»«ra  reproducán  c  co- 
iihi'ci  lucillos  I pellicos  nlunis  era 
i¡ oeossiiriü  a  producán  «k-  viole 
Irabaj  luí  dores  agrícolas  para  pro- 


/.a  Wrlgln.  As  14,00 
10,00  e  21,30  lloras. 

S.  JOSE  -  “üi: 
um  nazista  ”,  com  J« 
I? ranees  Ledorér  c  I 
As  1 2, 00  -  13  lo  -  1 
18.45  -  20.20  e  22.00 
COLONIAL  _  “O 

Cuneas”,  rm  William 
('taire  Tivvor,  Sessiii 


Aliinlinenli 
Irigo,  por 


,  tein  estado  cin  franca  ns- 
ú».  No  cqrrcntc  ano,  lal  falo 
sendo  timibem  observad», 
.i  agora,  a  arrcca^ayio  de 
>:aí  atingiu,  no  primeiro  Iri¬ 
re,  n  importáncla  de  cruzci- 
145.41  ?,'40,  acusando  um 
fimo  di  Cr$,23:m30.  sobre 
periodo  do  ejercicio  de 
e  de  CrS  0.4.1 930  a  mais 
icladc  do  o^^y^to,  j»ara 


de  procurar  mclcs  de 
ara  o  sea  aperfdfoa- 


contribuii 
mentó. 

!  A  rmior,  talvcz,  denlrc  as  nu- 
|  morosas  inventóos  «le  Jefforson,  e 
urna  das  mais  notareis  real  ¡zebúes 
no  _  aporfcicoamcnlo  dos  coima 
ngricolas,  foi  o  arado  denominado 


Dr.  Cabra!  de  Almeida 

URETROSCOPIAS 
Trntamento  urctroscoplco 
Praga  Florlano,  55-7®  andar 


LIQUIDO 


E’  preciso  que  saiba  ler 

PORTO  ALEGRE,  10  (Da  Sucur¬ 
sal  de  A  ¡s’OITE)  —  A  Dclcyacln 
do  TrAuailn  resolveu  que  nenhun. 
niolorlotn  t c r A  corlcira  sem  que 
sáiba  1er  o  ese  rever.  i 


'amos  ier,  ‘‘VAMOS  LER’ 


f  UM  OOB  MAIORCS 

FLAGELOS  DA 

HUMANIDADEi 

AUXILIE  O  SEU 

TRATAMENTO  COM  O 


B.  CROCE  —  ÚLCERAS  DO  ESTÓMAGO 

DUODENO  —  CALCULOSES  HEPATO  VESICULAR 
■lamento  sea.  operacáo.  Dóenros  do  f.'yado  c  da  vcaícula,  RUA 
¡SABOR  DANTAS,  10  -  4"  andar.  Daa  15  ia  15  ha.  —  Tal.  42-72*9. 


nbrll  d»  tórrenle  nno,  Itrio  o  des¬ 
contó  de  30  %  sobre  os  premios 
pagos  no  .excrcicio  pasando,  ou 
Bejín.,  02,32  %  aobre  o  saldo  da 
recolta  verificado  ein  31  de  de- 
xerabro  de  1942.  O  pagamento 
dan  respectivas  contri bul?0es  po- 
derá  ser  folio  lodos  os  dias  ulels 
«le  !)  ás  11  e  de  13  ás  17  horas. 

Jilo  do  Janeiro,  2  de  abril  de 


Projulzos  causados  pela 
obstru$áo  dos  canais  do 

porto  do  Rio  Qrande 

PORTO  ALEGRE,  10  (Dn  Sucur- 
«nl  de  A  XOITEI  —  A  Associaeño 
(¡omarcial  .ürigiu-sc  no  governo 
do  Estado  pclimlo  provid¿ncina 
l>ni*n  n  dcsobslrucío  t«lo  canal  da 
l'dlorin,  evilondo-sc  «ssim  os  se¬ 
rios  prejuizos  Á  economía  do  lis- 


I’cdro  José  Sebnstlnny  Júnior 
■  dlretor  presidente. 

Dr.  Conrney  de  Medeiros  —  dl- 


JSm  fuco  do  cnlupimcnlo  «los 
ennnis.  cada  vapor  ilcixa  de  levar 
ajenos  üOn  toneladas  «le  carga  por 
wageni.  alein  «los  prejuizos  ilccor-l 
ronles  do  Iransbordo  dos  volnmes 
pnra  as  chalas  e  nlvorengns. 


Um  curso  de  vofovelis- 
mo  em  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGUE,  10  (Dn  Sucur¬ 
sal  «le  A  NOITE)  —  Kncoiilrnm- 
se  aquí  varios  oficiáis  da  Avincñ» 
Nortea meriennn.  que  iniciaran»  na 
Vsivig  Aero  Sport  um  curso  «lo  vi» 
fi  vela,  islo  o,  ein  avino  scin  mo¬ 
tor. 

A  primeira  aula  eonstilui»  uní 
grande  cspclnculo  de  confrntcrui- 
za^io  entre  brasilciros  e  norlc- 


Desligas  do  Estómago 

INTESTINOS  -  PICADO  E 
NERVOSAS  -  HAIOS  X 
Prof.  Relíalo  Souza  í.oiics 
KUA  MEXICO,  98-2”  —  Tcl.  22-7221 


OUflRTINA 


único  — 
ni io  e  DI: 


NA VEGAC.iO  AÉREA  DRASILEIRA  S.  A.  convida  a 
iodos  os  seus  acionistas,  para  no  próximo  dia  19, 
segunda-íeira,  visiíarem  todas  as  suas  instalados 
em  Manguifihos. 

Para  efeito  de  conducáo  e  ;pnra  detalhadas  in-| 
formacóes  de  todos  os 


w'Miiot  mucos? 

^OÍAO 


Um  caso  que  está  sendo 
discutido  em  Minas  Gerais 

DELO  HORIZONTE,  10  (Du  Su. 

:ursnl  «le  A  NOITK)  —  Os  pnpeia 
los  nulos  forenses  sempre  foram 


A  “Uniáb”  vai  rsduzir 
o  número  de  suas 
páginas 

JOÁO  l'USSOA  <  l'ura’lM  ,lo  Nm- 
:■),  10  (Servido  c,|icc¡iil  de  A  XOI- 
l*>  —  Dcvhlo  A  .Nlluacáo  .UMiro- 
j«Iíi  A  ¡ni prensa  pela  falta  de 
«l»«l  «•  «le  material  ilpogrófico. 
A  I.TiWo"  rcdiizirA,  «le  nmanhá 
m  díame,  o  número  de  suas  p\i- 


f  e*  r.rm'í 

jlRlNCOtc 


que  desejarem  participar  da 
visita,  solicitamos  que  com  a  devida  antecedencia, 
até  o  dia  13  do  corrente,  se  dirijam  á  SECCSO  DE 
PUBLICiDADF.  E  RELACDES  PÚBLICAS,  em  seus  es- 
critórios  centráis  sita  á  Av.  Nilo  Pecanha,  3 i,  6"  an¬ 
dar,  ou  pelo  telefone  «2-612.. 


(lernl  cstahclcceu 
aulos  c  papéis  jo 
selos  federáis.  Dai 
llavera  <lornviinl«  «lu 
ou  passará  a  vigor, 
ría  para  a  IJnifi»,  c«i 
lisiado  ou  vico- ver sr 
O  'l'ilunal  di*  Aprli 


:i  «elagem  dos 
cüciários  com 
«lisciilir-sc  se 
as  Irilm la^ies  ; 
ir  a  prcferéii-¡ 
ni  cr.elusfuj  «lo! 


PAPA  A  HIGIÉNE- 
DAS  SENHORAS 


-Anlisseptico- 
•  Bactericida  • 
Desodorizarite 


„-r . 

■  ,  Ti  .- 


l¡lm>  do  liojet  ■ 

SAO  LITZ  -  VITOniA  c  CA- 
I0C.1  -  "Mowgli,  o  mcninii  ¡n- 
cni  Iccnicolor,  com  Saliú. 
,  11.00  -  16, Hl  —  18,00  -  20.00 
,  ji.oo  hor.ii. 

|  Hl.lN  —  -Saf.il  jnnla  conos- 
com  ücllc  Davis.  Monlv 
oley  c  Ann  Slicridan.  —  A. 
,  _  lí.O»  —  18, M  —  20,00  e 


|A  contribuido  de  Jefferson 
para  a  agricultura 

Recordando,  no  segundo  centenario  do  seu 
nascimento,  os  servidos  prestados  polo  tercel- 
ro  presidente  dos  Esta  dos  Unidos  ao  deson- 
volvcmento  agrícola  do  país 


OS  SUPER-COURACADOS 
CA  GRÁ- 6RETANHA 
ENFRENTANDO  ENXAMES 
DE  SUBMARINOS  E  AV 


niara  as  rendas  de  QJuere:'1  comprar  dire-  ¡ 


,  ,  tamente  ao  produtor 

l  aboral  I  ali:g"i:-  'u  <«(■  sucr. 

,  -al  ilc  A  XOITKI— Os  vurejislns  ¡ 
1  .ios  municipios  fin-  plcilclcim  a  rompru  illreta  nos  prn- 
ilcsdc  o  mlvcnln  lío  yo-  dolores  de  nrtlyos  loiicintlos,  ario) 
ilor  Amoral  Peí-  |  de  evitar  os  prcjiilzos  dccorrcnlcs 
dos  lnlcriicdllírlos. 


Um  agricultor  assas- 
sinado  a  faca 

PORTO  ALEGRE,  10  (Dn  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITE)  —  Foi  assnssi- 
nado  a  faca  o  agricultor  Antonia 
Lopes  dn  Silva,  proprlelnrio  de 
um  silio  aas  proaimidndes  dcsla 
capital.  O  aulor  do',  crimc,  Virgi¬ 
lio  Dulra,  foi  presu. 

Cofres  fortes 
Internacional 

[  Gürantiiloa  conten  fugo  t 
i  rnulio,  fornmlnvcl  aorli 
j  mentó  em  lodos  os  tipos  « 
i  tnmanhoi  c  pitra  lodos  os 
prejoa,  aproveitem  numo 
1  visita  no  nossa  depósito. 

Rnn  do  Rosarlo  N.  143. 


Todo3  trampironi.  E,  pelo  menos,  2/3  de  litro  por  «lio.  IS'íío  removidos,  os 
residuos  de  suor  provocam  maiig  odores,  «pie  n  própri»  pessou  niio  sentc, 
mas  os  outros  sin».  A  suave  «ptimn  d«»  l.ifehiioy,  rom  seu  elemento  puri- 
ficador  especial,  remove  todas  os  impurezas  cnssegura  o  completo  "Asseio 
Corporftl".  Scuodorsaliilnr  logo  desaparece,  periuunncciido  sua  prolecáo. 

yrlWwI  Assm  corporal 


A  oficina  «le  fmciin  rnbri* 

ubi  ve  i  vil  los  c  moblliório. 

¡a  urna  fiafn» 
da  «le  tccclngvai  «nido  ora  fnbri- 
ulo  a  pnuo  «|ue  .se  ilostiiuvil  A 
lierdudc. 

•uogcm  «le  Jeffcrsoh,  «lo 
«Iiiniru  cavnlns.  fabilvada  em  sua 
oficina,  íoi  desenliada  por  elv 
próprlo. 

Dolad»  de  espirito 
1»H nlciro.  aeolhia  milito  bem  a 
«lunntos  visilnvniu  mui  grande  rc- 
sidéucin.  Resulta  va  dai  leí  que 
suportar  frcqncnles  abusos,  lin- 
vendo  muitfls  vezes  30  camas  pa¬ 
ra  hospedes,  enquanlo  as  cslreba- 
i'las  ficavain  repletas  dns  nionl.v 
rias  dos  visllantcs. 

ISssa  dispendiosa  e  generosa 
liospltnlldade  6  apresentada  como 
urna  das  principáis  razóos  por 
que  Jefferson  nunca  póde  libcr- 
tnr-se  das  dividas  c  lambem, 
apesor  de  possuidor  de  vastos 
térras,  nunca  haver  sido  rico. 


u»i*maiqnj 

Prefeitwra  do  Distrito  Federal 

SECRETARIA  OERAL  DE  FINANZAS! 

DEPARTAMENTO  DO  PATRIM6NI0 

NOTA 

Realizar-se-á  no  próximo  dia  12  do  abril 
de  1S43,  ós  16  horas,  no  local,  o  leiláo  para  a 
venda  dos  lotes  1  e  2  do  projeto  n.  7.332  (rúa 
Msrtius).  O  edita)  respectivo  foi  publicado  no 
“D.  Oficial”  (Sec$áo  II )  do  día  22  do  corrente. 


Nova  América  Socicdade 
Mutua  de  Seguros  Gerais 

(Antigo  Companhla  Nacional  de 
•Seguro  .Mutuo  Contra  Fogo) 
FUNDADA  EM  1854 
RUA  DO  CARMO,  49  —  RIO  DE 
JANEIRO  —  EDIFICIO  ritOPRIO 
I.embrnmon  ao*  aenhores  asso- 
dado*  que  o*  sen*  seguro*  a  se* 


nbrll — fScrvlfo  espe-  |  nfim  ele  que 
A  NOIT15)  —  ’JYalou-sc  1 
»\  un  Instituto  Ilislórl- 
K'.'iíioi  dcsla  chinde,  de 
•le  kilpitanlc  InlciX'ssc. 
q«?  prende  a  um  das 
is  finpolganlcs  da 


memé- 
.  .bou  nú 

servido  dn  Piilrin.  ;\s  demnis  ur- 
nes  «pie  conlinhnm  os  restos  «le 
«>ulios  olichis  c  aquí  clicgnram 
na  mrsinn  ilaln,  seguí  rnn»  i»am  o 
Hlo  de  Janeiro.  Porque  lerin  fi- 


Folecimsr.io  em  Porto  | 
Alegre 

PORTO  ALEGUE,  II)  f  Dn  Sncur- 1 1 
'  A  NOITE)  —  Fnlá, cu 


i».  Uuando.  hñ  pouco.  i 
■'I",  no  liislilnlo  I lisió* 
'•'grAficn  de  Sn n t o>  o 
uiim  l!niiv‘»fc.  foealizoii-  i 


Vai  reunir-se  o  Conselho1  ü's,'! 
Federal  da  Ordem  dos 
Advogados 


i-ente  a  irmlicionnl  f; 
kTamliiisc . 


l“  ler  destino  condigno, 

Jomeires  mecanices 

>;| coinpctcnles  lornei- 


Dontas,  23  —  tilo  | 

Aumento  de  25  %  nos 
salarios  do  pessoal  do 
Banco  da  Paraiba 

JOAO  PKSíiOA*  (Pnrnihn  tío  Ñor- 
...  n,.Ar,„.  [  l‘‘>.  1t¡  (Servico  especial  «le  A 
■  ,;r  Á  Ih-i  d  T'dc,?’l  XOITK)  -  David»  i  vrisc  a 

vcnslniilc  jumfnl»  d»  nulo  de 
\l> ■oruiniri.ini ente,  pm  ;  „  |),.inn,  ,|0  K,tn,|0  ,|„ 

i  hn  «lo  Norlc  ninncnloii  !>.í%  un*, 
prcsidenlr.  .Sr.  Mello  vcneimcnlm  de  lodos  os  seu»  fun- 
ñ  eslá  reccbcmlo  ns  .ere- 1  eionúrios. 
ilus  (l«•le2nc^^cs  «los  Con- 


l’cdcrnl : 

“Dclo  Ilorizorlc.  1M 
«le  194.1.  Exilio.  Sr.  Atlilio  Vlviu- 
qun,  sccrelúrlo  gernl  da  O,  dos 
Advogados  do  IJrosil.  Anisando  o 
rcccbíincnto  de  sen  oHcio  de  2 
do  corrcnlc,  pe^o-Ibe  a  rinezn  «1? 
Irammilir  no  presidente  riesro 
üoiiselhn  que  o  Conscllio  Seccio- 
ual,  ein  scssáo  renliz.i«Jn  n  20  déi- 
Ic,  resolveu  se  fnzer  represe  ni. ir 
un  11.a  iciiniáo  cx|r;iord|nArin  pehi 

nrcspiilndo,  Ceonslllúi<h  «los  Sis. 
Mendos  Pliñenlel,  Olin» 


O  Sindicato  dos  Pro 
fessores  recebeu  a 
carta  sindical 

O  Sindicólo  dos  Profcssoies  de 
Husillo  Secundario,  PrlinArlo  c  do 
Arles  rcccbcu  no  .Minislérlo  do] 
Trnbnlho  a  carta  sindical,  en»  vlr- 
lude  do  seu  rcconbccimenlo,  con- 
sonnlc  o  dccrclo-lel  .n.  1102,  de  5 
de  jullio  de  1939.  Por  esse  niolivo, 
cstñi)  sendo  lomadas  ns  providen¬ 
cias  para  a  realizncáo  das  eleicoes 
para  n  nova  dirclorm. 

O  programa  Luiz 
Vassailo 

/(  PRESEN  T  A 


O  cnnsnro,  o  csgotamcnlo  i 
voso,  .  desánimo,  inapcléncia  o 
iiiiiu  es  tur  sen»  causa  rente, 
ilesapareccm  com  o  uso  de  HEVI* 
(íON,  o  grande  t«»nico  nerviao, 
fórmula  «lo  prof.  ¡tocha  Vnz, 


Dr.  durillo  de  Campos 

Docnca9  nervosoa.  Pra?a  Florlnno, , 
C5,  ó*  16  K*.  —  2oí.,  4a*.  o  6ob.  ; 


Aprtscnlo-lbc  os  prolcslc 
nru  alio  apreco. 
is.)  José  Itibciro  Vianna, 

I  prcsldcnle,  em  excrcicio!*. 


AMáNHA 

«s  19,30  liurns,  a 


a  presenta  eom 

Gagliano  Neto 


HESELA 


Ofci-Ia  (ia 


R.  MONTEIRO  S  CIA. 

Ilu.  Uiutu.l.n.,  100-Esq.  Kn.ñrio 
ONDAS  LOXÜAS  E  CURTAS 


I.UNDRIS  n.r<a  (Ser. lee 
(Alio,  no, (i.  ,<!d,4o,  íi  h-  F.)é- 
((•■nlt  o  ae»i;ó.-,  8,  l.lnF»  Mo-flh. 


)■  <  NOITF  -  F.l,  foto, .4(1. 

Rrlilvlto  Se  ,o,  nlf.  r*r 

,).,u,  .  re,,  .teten,  dt  (..lififnio 
Tu.l.lt 


Jó  está  ó  venda  o  se¬ 
gundo  número,  compreen- 
dendo  diversos  orligos  de 
doutrina,  a  jurisprudencia 
do  Conselho  Nacional  do 
Trobolho,  dos  Conselhos 
Regionais  e  do  Ministerio 
do  Troballio,  a  legislogáo 
social  do  més,  notas  e  ¡n- 
formogóes  interessantes. 

Um  verdadero  livro  por 
CrS  5,00 

Nos  livrorias  e  bancas  de 
¡ornáis 


j  Eleita  a  nova  diretoria  da 
Secgao  Fluminense  da  - 
Ordem  dos  Advogados 

Guem  é  o  novo  presidente 
da  nobre  institniqáo 

Kii»  eoneorriiln  nsscmhléin  da 
Sco;fio  1‘lumiuciiic  da  Orden»  dos 
Advogados  do  Brasil  acaba  de  ser 
cloiln  a  nova  diretoria  da  nobro 
jnsliUiifá»,  a  qual  ficou  assim 
coualituidn;  Mclchiailcs  Pican;», 
presidente;  Arino  «le  Souza  Mat* 
tus,  rice-presidente;  Tomé  Tos- 
tes  Machado,  l.o  sccrctirio;  Wal- 
demar  «le  Sá  l’ncbcco,  2.a  secreta* 
rio  c  llené  Pestre,  tcsourclro. 

A  posse  da  nova  ndminislrncúo 
deu-stí  i  inedia  lamen  te  ao  pleito 
cldloral,  que  foi  renhidp.  Lia¬ 
ran»  da  patarra  no  momento  o 
profeísor  llamón  Alonso,  presi- 
«Ipnlo  cajo  mándalo  lerniinava,  o 
o  Sr.  .Melebiades  Picando,  o  novo 
presiden  te.  Causou  boa  impressfio 
no  setaria  elasse  a  cscollia  do  Sr, 
Pleanjo,  para  pi*osidii‘  os  destinos 
«la  Orden»  «los  Advogados  do  Bala¬ 
do  do  Rio,  pola  se  traía  de  un»  ju¬ 
rista  conliccido  em  lodo  o  país 
pelos  scus  ¡números  Ir.ikalhos  du 
dírello,  publicados  em  Jotos,  jui¬ 
na  is  c  revistas  especializadas.  O 
novo  prcsidcnlc  «la  Onlcm  dos  Ad¬ 
vogados  fluminenses  tcm  ocupado 
varios  cargos  no  lisiado  do  Jlio, 
cuino  sejam:  proniolor  indilico  ilc 
Nflerúi,  lia  vendo  sulisl  iluido  inte¬ 
rinamente  uessa  qual  idado  o  sau- 
«loso  professor  Muiiiz  Sodró  na 
Procuradoria  Gernl  do  Kstado; 
inenibro  do  Conselho  l'cnilci\ciá- 
rio  no  mesmo  Kstado:  presidente 
«la  Pnuieir.T  Juala  da  .Jñsllcn  «lo 
Trabnllio  ein  Ni  ler  Ai  r  curador  «le 
acidcnlcs  no  Irabnlho  na  capilnl 
fluminense  e  curador  geral.  JA 
sorvIiiNia  Proeurndoria  ilos  Feitos 
«l.i  l'azcnda  c  no  Juizo  de  Meno- 

Ocupou  cnfiin  nidos  os  cargos 
do  Minlsléiio  Público  no  Kstado 
do  Hlo. 

Alen»  disso  é  advogado  mililan- 
«e  há  longos  anos  leudo  advoga¬ 
do  por  limito  lempo  en»  vArias 
comarcas  fluminenses. 

(í  o  Sr.  Mclfliintics  Picaneo  «a- 
lural  de  Mirncema,  Kstado  do' 
Itio,  onde  se  acha  ligado  por  pa- 
■cn leseo,  a  lindidounis  familias 
do  norlc  fluminense.  O  Sr.  Pican- 
■ic  largü  popularidadc  no 
.icios  scus  .  icconbecidos 
piedicados  de  coraeao,  pralicau-' 

'  :m  por  toda  parle  duran  le 
•g nidos,  sen»  outrn  «prc- 
ocupa?fio  que  a  da  solidarlcdado 
biinianu. 

O  novo  prcsidcnlc  da  Orden»  dos 
Advogados  do  Kstado  do  llio  ja  se 
acha  no  cxercJeic  do  cargo  des¬ 
pachando  diariamente  o  expe- 
diente  (la  insliluicAo. 


■A  N01TE  —  Sábado,  10  de  abril  de  I94¿ 


Programas  excepcionais  ¡ynfírSac  di 
para  comemorar  o  “Dia  E10l,CSaS  0í 

SALVADOR,  10  (Da  Sucursal  de  i  cao,  Osw 
(!<£-  A  XOITE)  —  Com  n  prcscnga  do  Inria  apr 
nvultado  numero  de  sócios,  ron-  Inl  e  eni 
lizou-so  a  sessáo  dn  assembléin  láboln  <l« 
geral  do  Associagño  Batana  do  Im-  *  " 

,  prensa,  especial  racnt:' 
crr|5°  para  tratar  dn  Casa  do  Jornalls- 
.  tn.  No  expediento  foi  litio,  pelo 
icipais  Sr.  Lujz  Vinnnn  Filho,  o  balnn- 
qsso-  cote  gemí  do  mor  i  ínclito  cco- 

Icas  c  nftmico  o  flñoi _ I__ 

'  P*’0’  referente  ao  último  semestre,  pelo 
Ia  P®*  qunl  se  VÓ  que  o  pnlrlmó’nio  da 
inunl-  Associafáo  se  eleva  a  Cr$  , 
iznr  «  041.670,55. 

15  nn"  -  O  interventor  federal,  gc- 

no.  ncrai  Pinto  Alcixo,  assinou  dé¬ 
lo  de  crcto,  referendado  pelos  sccrctA- 
Joclt-  rios  da  Agricultura  e  Tascada, 

- , - ,_o,  en-  respectivamente,  Srs.  Campos 

carcccndo  a  todos  os  cldadños  a  Porto  c  Guilherme  Marliack,  nuto- 
■iu6  «j.  Mui„  i  ncccssldade  de  partlclparcni  das  rizando  o  Instituto  Central  de 
noroeste  de  l,omcnaScns¡  por  scu  turno,  os  Fomento  Económico  da  Bala  n 
•  1  prcfcltoj  de  Búfalo,  Nova  York,  conl rutar  con»  a  Gomissíío  Brasl- 

Memphls,  Hartford,  Lancaster,  Iciro-Amcricana  de  Produjáo  «le  I  y. 

Minneapolis,  Tacoma  c  Galvcston,  Géneros  Alimenticios,  o  finan-  *  *  ‘ 
tambem  claborarani  scus  progra;  ciamcnto  de  pequeños  agriculto- 
mas  cívicos.  res  para  as  culturas  de  produtos 

As  cidodcs  cstavnm  pondo  cm  alimenticios  na  forma  c  sol)  as 
prática  urna  rcsolucáo  adolada  no  eondicóes  que  entre  os  mesmos 
Segundo  Congresso  Interamcricano  for  convcncionndo.  A  Sccrelarin 
de  Municipalidades,  realizado  cm  da  Agricultura,  Industria  c  Comér- 
Santiago  do  Chile,  eni  1941,  pela  ció  lnixnrá,  dentro  de  30  (lias, 

V’mobiíi-I  oual  se  dirigía  um  apelo  a  todas  irstrucóos  fizando  ns  zonas  de 
de  qiialnucr  as  incoes  latino-americanas  para  finnncinmcnto  c  repujando  quan- 
•  -  1  que  celebra ssem  a  data  confinen-  l,°,sc  relacione  com  o  transporte, 

defesn  sanitaria  vegeta  1.  cscolnn, 

'Escola  nqhisicñb  c  distribuieño  de  sc- 
>»  um,  mentes. 

Lt  pelo  1  A  Prefeitura  de  Itahunn 
Irradiaste;  dá  Co-  i,"1"?".  °5,  «'»*“  í1"  f»"»*1  ™-  " 
orín  do  com  i  L'ni-lo  «®v|í»r,°  f,c  Itnmimn  para  I  ni-  a.-......,, 

.  Scu  inicio  icrd  lu-  cul’  Pofócs- JnA  «la  lipsán  de  lisc.iimn 

"  das  Amíricas,  na  suma  impori Ancla  A  prosperidad.  *««-  . 

ícenle  i  referida  en-  ¡h  »»•  P«»*n»  <'®  P°S?«  °  f?.  »  '»* 

icoiarcs  de  Wasliln-  fe  ^  *  o«¡í¡SSS¿í“a.”:  dorado  pela  c-,-1. 

irum^c  Ñora  Yé'rk  ’  S£R»¿Í?S&&  SSfíJZtt 

rilí!  i  !.-,'  cstudos  para  n  abertura  da  im-  cobriincntc  '  " 

™ . PJ? Afluir A*  í?  Portante  estrada  vicinnl  Colunia- 

iía  arli  d"i  eLmí:  fe."  *  C""“- 

*  dos  lempos  colo-  -  0  srercl4r¡„  ,|n  Agricul- 

* i  moderna  das  na-  hlra.  Sr.  Campos  I’orlo.  assinou 
l,írl°-  ,  ,  ,  porlaria  dcsiínamlo  dols  agrá- 
s  roprosen  antes  dos  llon,OSl  runclonárlos,  rcspccliva- 
, canos  ossmorno  um  mente,  das  DlvisOcs  de  Frutlcul- 
ic  6  unía  reafirma-  [Ura  c  ,]„  Fomento  Vegetal,  pimi, 

:lpios  Fundamental:  cin  a?5o  conjunta,  realizaren!  o 
crnncionnl.  Essa  de-  cstudo  da  sltunífio  «la  cultura  «la 
nulada  pelo  Comité  imnaneira,  indicando  ns  mcUI- 
imcrlcano  «lo  Rio  de  Jas  niais  convenientes  para  ns- 
s'do  submetido  ¿  sistencia  no  produlor,  com  o 
i  vários  govornos.  fina  de  mclhor  atender  no  supri- 

-  mentó  da  fruta  "in  natura”  ao 

t.  anémicos  mercado  dn  capital  e.  no  futuro, 

¡iprovcitar  ns  posibilidades  de 
«reoSOiaGO  sua  exporincáo  c  industrializa- 

^VEIRA  cao. 

-  -  Conforme  acontece  todos 

os  nnos.  renlizmi-se,  na  sede  «la 

as  Slias  Borías  0rdfm  í,os  Advocados,  n  festa  de 

*  eonfratcrmzacao  enlrc  os  que 

das  “Casas  do  rá”?-  ”u'iÍís"'lpr..™iorat  ¿I: 

¡  ,  instaladas 

«lento  do  Tribunal  de  A|>clncáo: 
iíleycr  O  representante  do  interventor 

,  t  .  ,  federa!,  general  Pinto  Alcixo,  c 

*cm  defronte  J  es-  outr„  autoridades,  nlcm  de  nu-  , 
a-sc  iioje,  sob  os  mcr0S05  magistrados  c  n«lvogsi-  ¡ 
lepartnmcnto  Nació-  dos.  M¡er[a  xm5o  foi  «inda  a 
primcira  "Casa  «lo  pn|nvra  no  Dr.  Adnllcio  Noguci- 
tabelocimonto  "sui-  rtli  .  ¡u|z  da  Vara  «lo  Comércio.  inéditas  d« 

.  t,u«Mrhd.rf  £  ¡ss.f'íár  i 


Todos  os  cxércltos  aliados  cm-  comentos  de  estradas  que  lid  en- 
preendem  a  ofensiva  no  teatro  da  tre  Maknasi  e  Sfax.  A  retirada  *  ulíalkif 
Tunlsla.  Em  todas  as  frentes,  as  de  Rommei  nao  deverá  suspender- 
forjas  totalitarias  se  eoloeam  je  antes  de  serem  atingidas  as  po-  f 

numa  defensiva  estrila.  si  jóos  que  prologan  tais  entrón- 

Rommei  paralisarn  mómenta-  camcntos.  WASHI.N 

nenmentc  o  8*  líxército  no  Wadi  Mais  iiratlcavel.  no  enlnnto,  i  especial  t 
Aknril,  acima  de  Gabes  c  a  E.  de  n  manobra  dos  onglo-americanos.  Este  nno. 
El  Guclar,  retardando  o  scu  enlace  As  suas  forcas  cstño  agora  em  si-  tíos  Estado 
com  as  divisfics  do  general  Patton.  tueca  o  de  se  reforcarem  mutua-  ciando  ás 
O  retrasmnento  convinha  mu:to,  mente.  Aos  ataques  frontais  do  pat“-x,!-“- 
para  que  o  retirada  do  xfrilca  fi°  Eré r cito,  pelo  largo  da  estrada 
Korps  nao  fosse  ¡nterrompida  «>u  Gabés-Sfnx,  os  norteamericanos  nal 
severnmento  molestada,  cm  decor-  corrcspondcráo  atacando  sempre  o  me 
rénela  duma  aguo  compacta  dos  flanco  do  A f riba  Korps,  «través  c?° 
británicos  c  americanos,  na  eriticn  «los  múltiplos  caminhos  que  le-  C5e 
passngcm  do  corredor  cstreito  que  vam  &  costa.  * 

se  comprime  entre  u  costa  do  E  com  u  franca  intcrven( 

Golfo  de  Gabés  c  as  pcsijócs  nial»  ofensiva  do  l*  Exército  britfinl 
fortcmcnte  ocupadas  pelas  foi  ja-v  manifestada  pela  en  ' 
norteamericanas  do  general  l*at-  tarde  de  7  de  abril, 
ton:  —  El  Guetar  c  Maknasi.  Em  este  de  Deja  o  c 
nenhum  oulro  ponto  da  reglio  Medjez  El  Bab,  que  colocou  o 
transponlvel  pelos  teuto-itabanos,  ejército  de  von  Arnim  numa  com- 
lloverá  tanto  p.crigo  duma  acorné-  píela  defensiva,  —  as  eperacóes 
tida  contra  as  suas  comunicncñcs.  do  hncamento  de  Rommei  para  u 
hnqunnto  se  conserrava  na  Linha  norte,  deveráo  continuar  seni  in- 
Mareth  ou  quando  .se  csUbdcccul  Icrrupcocs.  ao  menos  com  n  se¬ 
no  IVadi  AUarit,  o  marechal  Rom-  riedndo  dnquela  do  AVndi  Akarit. 
mol  evilou  que  se  reunissem  o\,  0  1°  Exército,  segundo  informes 

americanos  e  británicos.  Defenden-  «!e  Alger,  está  investindo  de  rijo, 
do-se  com  unidades  fnrlej,  em  enm  tintos  recursos  qnanto  os  dn 
presenca  de  cadn  um  «lestes  advev-  Er.crcito.  cujo  poderlo 
sários,  ele  transfería  o  scu  csér-  dado  cicedcm  .. 
ello  para  as  posicóes  .de  cobertura:  nutra  das  forjas  aliadas.  Na  opc- 
n  Sfax  e,  naturalmente,  organic.:-1  rajáo  ofensiva  do  1“  Exército,  cm  tal- 
va-so  all  para  prevenir  ura  reeru- 1  unu  frente  de  16-  quilómetros,  a  \ 
descimentó  da  pcrscguijñu  aliada  norocsíc  de  Deja  c  Medjez,  cente-  f*01 
Entretanto,  Monlgoincry  c  o  uns  «ic  cnnhocs  participaram  na  ¡f" 
general  Patton  cinpcnluvamrsc  preparaíflo  do  ataque.  Os  britá- 
era  desconcertar  estes  planos.  O  ulcos  consoguiram  avanzar  trés  lilir 
comandnnlc  «1  8’  Exército  prepa-  quilómetros,  no  setor  de  Bejn.  c  Pnr 
rou  um  ataque  ao  Wnrli  Akarit  ¡  capturaran!  550  alcmács  c  Italia- 


Gigantesca  excursáo  pelas 

tros  Amerioas  j.ida  c  patriótica  “tournée'’  em  ju- 

i-  «.i*  n  oo  «dio  próximo.  Vários  artistas  pa- 

r.hecido  empresário  brasllciro  Jai-  Wj?  esia°  c?“lfalados 
del  .lercolis,  que,  em  missño  de  in-  ¿nr<lcJ-  ,  .  , 

Icrcámbio  panamericano,  all  foi  NS  SOCIBuadG  BrdSilGírd  Q8 
ler  para  firmar  o  mnreo  inicial  da  huinratt  ToníraU 

Mía  gigantesca  excursáo  teatral  pe-  AUIOreS  leairaiS 

las  trós  Américas.  com  um  elenco  O  consclhti  deliberativo  da  So- 
genuinamente  nacional.  ciedadc  Brasileira  de  Autores  Tca- 

0  plano  de  Jardel  consisle  em  trais,  na  sua  última  rcuniáo,  clc- 
inieiar  na  capital  argentina  um  gcu  para  o  cargo  de  vicc-tcsourci- 
vnsto  movimenlo  tenlról.'  enm-  um  ro..  consi«lcrado  vago  rcccntemen- 
conjunto  artístico  que  conlorá  os  te.  o  consclhciro  Daniel  da  Silva 
nomos  mal»  famosos  no  Icatro  de  Rocha,  que  tomou  posse  nessa 
cada  najño  por  onde  estacionar  *  inesim  sessáo.  Será  realizada  se- 
companhia  <pje  sai  do  Rio  «ornen-  gundn-feira  próxima,  din  12,  As  21 
to  com  elementos  brasilciros.  O  horas,  na  Sociedade  Brasileira  do 


. -  prefos  para  o 

da  Dirctorin  de  p«ip 
■nte  convocada  Rodogern,  tendó  cm  v|S|j 
A~  '  tóbela  nao  coirespá 

cusios  renis  do  servido  , 
do  cicvojño  dos  salários. 


da  A.B.l 


Sociedade  de  Cultural 
sical  das  Na§óes  Ud^ 

Comunicam-nos: 


"Com  o  propósito,  tío  «*_ 
da  dívulgatao,  cm  nosso  mi,' 
música  p,  de  um  modo  «J1 
cultura  artística  dos  Xa(S* 
dos  r,  especialmente  dos 
continente  nmcricann,  f„i  ,u.r 
rcccnlcmenlc  nesta  ro|,itn|  * 
cicdade  de  Cultura  Musirái  í 
'  ílCCCS  Unidas.  - 

tiesta  nmneira,  contribuid, 
poderosamente,  jiara  a  clii.lí, 
ao  Brasil,  das  conccpsícs  ,g 
cas  das  n ñeñes  demociútic,, 
Sociedade  de  Cultura  Miislraji 
N'neócs  Unjdaa  asMiiuc  elanit¿ 
um  Piuicl  de  nao  pequeña  reí» 
cm.  »»«'  tocante  no  scu  setor  h, 
cinl izado,  ira  lula  .contra  0  £ 
totalitario.  Esla  iiita  náo  S(¿ 
senvolve  únicamente  nos  feir» 
de  ixitalhn.  Sobrctuilo,  no  ¡cr^ 
puramente  ideológico,  ndqulre ^ 
ticukir  iniportdncia.  E  maisak 
na  nianifestacáo  dos  srntimt- 
artísticos,  que  sao.  em  úliirnj¿ 


sóeios  efeti- 


Para  sua  feiiei- 
dade,  um  lar 

Para  o  seu  lar, 
um  título  da 


“0  gato  comeu”,  no  Rival 

As  p.issigens  do  romance  vivi¬ 
das  por  Jaymo  Costa  num  pape] 
mugnífico,  Itala  Ferreirn  c  Aristó¬ 
teles  Pennn,  sño  verdadeiros  mo¬ 
mentos  de  intensa  gargnlhnda. 
Nflmn  Costa,  Restier  Júnior  c  to- 
«los  os  demnis  artistas  do  elenco 
sao  Jamben)  motivo  de  justa  ndmi- 
rnfno  pelo  nntavcl  concurso  que 
prestam  ao  éxito  da  comddlu  que 
eslá  sendo  o  cartaz  maior  da  Ci- 
nciAndla, 


Moradores  da  rúa  Lcilc  Lcal, 
nos  Laranjeiras,  eslao  alarmados 
com  os  moloques  que  infestan! 
nquela  via  pública,  habitada  por 
multas  familias  cujo  sossego  es¬ 
ta  a  todo  instante  amontado  om 
consequéncln  dos  at iludes  ngres- 
siras  dos  vadios  que  passnin  ha- 
ras  a  fio  dcsrcspcitnndo  os  tran¬ 
seúntes  e  as  casas  do  local,  pro- 
ferindo  palavros  olieenna  e  vi- 
vendo  em  tonzitnnlcx  algnznrros. 

Levamos^  o  foto  ao  conhccimento 
da  policía  do  4."  distrito  policial 
c  do  3.»  D.  Municipal,  para  as 
providéncias  ncccssárias. 

I  Iroduriram  peías 


Avenida,  173-1, 


CAMPOS,  abril  (Servlfo  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Causón 
aquí  geral  agrado  o  alo  «la  Asso- 
ciacao  de  Combate  a  Tuberculoso 
e  á  Lepra,  presidida  pelo  proí. 
Clcincntino  Fraga,  conreniido  j«» 
Sr.  Salo  Braml.  preíoilo  «les¬ 
te  municipio,  o  titulo  de'sócio  lio- 
uorário.  Essa  expressiva  «lislincáo 
representa  o  rcronliecinuMito  «los 
srrvicas  «tue  o  prefeito  vera  rea- 
J iza ii«lo  em  Campos,  no  s?nli«lo* 
di1  apa  reí  bar  o  municipio  para  so- 
«rorrpr.  de  maneirn  binnanitórh, 
.••os  «lóenles  dossa  lerrivel  moiés- 


Fnlará 


Nacional  todas  as  ter jas, 'quintas  e  domingos, 

- . -—«.  no  projrnran  TR OTEJA 'SUA  SAUDE. 

Consultorio  á  RUA  DO  OUVtnOR  X.  183-5.*,  sal*  516. 

Matou  o  sogro  o  íei 

absolvido 

URUGUAIANA  OI.  (i.  do  Sul) 
10  (Servico  cspecnl  de  A  XOITF.) 
—  Entrou  em  julgamenlo  o  co- 
nheeido  ‘'barrn(|ueiro',  Leopoldo 
La  Hidalga,  nssassino  do  seu  so¬ 
gro  o  capitalista  Nicolás  Ugnrtc. 
O  réu  foi  nbsolvido  por  cin«x>  vo-  ( 
tos  contra  um.  Dessn  sentenju 
houve  npelnfño  por  parte  do  pro¬ 
motor,  para  o  Tribunal  de  Apc- 
iajáo  «lo  Estado. 


“ Sinfonía  Branca”  que,  em  ler 
será  executada  pela  drqwf 
.Sinfónica  Brasileira.  Cuino  re> 
tes,  já  dirigiu  as  duas  imiorcir 
queslrns  do  país:  a  Sinfónica, 
do  '"cairo  Municipal. 

A  secretaria  da  sociedade  ¿  n, 
cida  pelo  conliccido  educado. 
Iioinein  dé  letras.  Sr.  l-i.-eueirj 
Almeida,  «la  Academia  l-lnIB¡nC 
de  Letras,  aplaudido  li»r«-!¡sla,fc 

a  orgaiuzncfio  gernl  a  cur'o  d<n 
pcrimcntndo  empresario  ni 
ÁVolf  Vipnians,  já  liá  longos  *■ 
radicado  entre  uós  c  soU-Jin» 
conliccido  cm  lodo  o  pah. 

A  Sociedade  «le  Cullui.i  Mase 
du>  Nnyúes  Unidas,  cuja  piinjj 
nudijáo  públi«:a  terá  lugar  d«a 
cm  breves  Utos,  exercerá  suasil 
' ¡(indos  cm  diversos  setnres.  !• 
ciando  por  nina  "llora  Mué 
das  Najóos  Unidas",  nlravési 
microfonc  de  unía  das  imsvisr 
lac«'»cs  «le  "broailcasling”.  P 
sará.  cm  seguida,  a  pnnnorcrr 
peláculos  de  Riilndo^  do  0- 
Orfeónico,  de  Concertas  Orqs 
trais  e  «le  música  lírica. 


C!"«t  q»e  registramos  esto  nno. 

ram  no  enrtório;  cnqunnto  aguar- 
dnvan  n  chegada  «lo  Juiz,  n  nolva 
noube  que  o  enxoval  rúo  fora 
comprado  nn  a  nobreza,  na  rúa 
uruguninnn,  noventa  e  cinco.  Re- 
ceonn  de  fazer  um  grande  finsco 
com  tal  cnxovnl,  desaparcceu  dei- 
xnrdo  um  bilhetc  no  noivo,  escla- 
recendo  «iue  ai»  ae  casaría  com  en- 
xovcl  comprido  nn  a  nobrezn. 
porque  é  a  mascóte  dn«  nolvns  e 
n  unlcn  no  Rio  quo  ten»  sempre 


HOTEL  LIDO  PAQUETA’ 


TÚNICO  NUTRITIVO  FOSFATADO 


COMPRO  CASA  para 
Comprido,  Tljocj,  Gn 
bel  eu  zuna  sul.  Alé 
zdros,  fi  vlsln;  ráplé, 
inccliúrlo,  OswaWo.  : 

. . 


■'•A.  env  repoda,, 
cadmías  na  selva,  & 
reciñes  Inoxplimii 


NOS  ESTUCAMOS 
EM  CASA  CO/a 
A  /AA/aAE  / 


as  c  curiosidades  é  revela 
'VAM  O  S  LER!",  a  rtó 
ta  «los  Jovens. 


DR.  SENTO 


[  toce!  ^enri  Levy  I 

fJeanne  Levy,  Roger  Gué-I 
don,  senhora  e  filhos,  Ar- 
mand  Levy  (ausente),  comunicam 
o  falecimento  de  seu  esposó,  so¬ 
gro,  pai,  avó  e  irmáo,  MARCEL 
HENRI  LEVY,  ocorrido  na  madru¬ 
gada  de  hoje  e  convidam  seus  pá¬ 
renles  e  amigos  para  acompanha- 
rem  o  enterro  que  sairá  hoje,  10 
de  abril,  as  17  horas,  da  av enida 
Rui  Barbosa,  598, para  o  cemité- 
rio  de  Sao  Joáo  Batista. 


Ramiro  Nunei 
Barreto  Filho 

n  Ramiro  Non 
Barreb»,  vente 
e  filhos.  .Valt 
de  OI  ¡ivira  fe* 


la  encubrir 
balcin  pela 
cénela. 


razáo  dos  que  ; 
erdade  c  pela  d; 


0  regimentó  da  Direoao 
Nacional  da  Juventude 
Brasileira 


Cl'PERTI.VO  DE  GUSMJO. 


cÁ/s  (TYlanv!¡£A  Jcmtk&rrLs  - 

ífkafa& 


,|„  M0I.ÉSTIA8  DAS  CHUNCAS 
(ln  Coniult,  All. mhlclo,  "*  “ 

,¡.  :2-í3J3.  DUrioi 


Rea.  27-2181, 


riüú  odsdooc  as  normas  usa¬ 
das  nos  outros  orgaos  da 
ndministra$So  pública  e  por 
¡sso  vsi  ser  modificado 

.0  L\ASP. 


id.  pt  ilt!  • 

RAMIRO 


. . :pnsifao  de  mo¬ 
tivos  nprovsdox  pelo  presiden'e 
da  República,  assim  se  manifes- 
tou  sobre  o  re-imento  do  D.  X. 
J.  B. : 

"Senhor  presidente  dn  Repúbli¬ 
ca.  O  “Diáno  Oficial"  de  27  do 
correntc,  ¿s  páginas  n.  4.552  a 
4.554,  publi~úu  u  decreto  n.  12.100, 
de  25  do  mesmu  niés,  que  aprora 


próximo  dia  t’-’  d«* 
rente,  segunda-feir. 
5  «•;  lloras  da  iiu 
no  allar-innr  da 
Iriz  X.  S.  «la  Co: 


nprescnlará,  ás  21  lloras 

OS  FILHOS  NAO 
SAO  CULPADOS 

('2  Amálelo  Cslazans 

Desempenho  ¿o  "cost”  do 

TEATRO  EM  CASA 

Dircfño  de  Víctor  Costa 


TCSSK.  Asma.  Bronquite, 
Itouquidflo,  Dóres  ruis  cos¬ 
tas  e  pelto  encontrara 
alivio  tmedtato  enm  o  uso 
do  milagroso 

Peitorol  Angíco  Pclotcnsc 


já.  n  Indr 
parece re m 
«le  religiñ 


Amandio  Ferreira  Caldas 

tjardclina  Vieira  Caldas  e  sel 
filhos  agradecem  a  todos  qu 
enviaram  coroas,  telegrama: 
flores  e  ocom|>onlioram  o  féretro  d 
scu  idolatrado  esposo,  pai  e  convida, 
para  ossistirem  ó  misso  de  sétimo  di 
que  realizar-sc-á,  segunda-felra,  di 
12  do  corrente,  as  9!/j  horas,  no  a 
tar-mcr  da  igreja  da  Candeláric  c  ai 
tecipadancnta  agradecem. 


Dr»  Ruarte  Nu.ne: 

VIAS  URINARIAS  E 
DO  EN  CAS  ANU-RETAI5 
—  GAO  PEDRO  N.  C4  — 
Das  8  bs  18  horas 


Matou  a  esposa  com 
dolc  tiros  de  revolver 

CURITIBA.  10  (Scn'ico  especial 
le  A  NOÍTK)  —  Ocorrou  nesla 
apitol  unía  trajródia  pasHonnl, 
[ue  causón  forte  imprcssíio. 

. Temió  litio  nina  do<¡¡ n t cli^An- 
la  cora  a  esposa.  .Inlin  Ramos, 
Sr.  Herntides  Sottomnyor  Ra- 
no.s'  dcsfechou-lhc  dois  tiros  de 
evolrer.  matnndo-n. 

.Atribuc-se  a  omisa  «lo  crimc  co 
íumc  que  o  criminoso  tiuhn  da 


EUCALOL 


Ensuguratia  a  Conísrén- 
cía  (los  Vales  Úmldos 
do  Nordeste 

NATAL.  10  fScrvIín  cspccúil  di 
A  NOITE)  —  No  IniUtulo  "Is'.ó- 
licu  c  Gcográtlc»  ful  Inaugurada 
ouicin  a  confcréneia  para  o  ostudo 
dm  vales  ú inidos .  Ksliveram  ,, re¬ 
sortes  o  Interventor  inlcrino,  se- 


-  O  sabon'etr  do  Brasil !  ,™,'  “  5'aq"T 

■  O  crerae  dental  1007,  perfeltol  ?:n,7°  L,  d  '  p: 

_ _ _ : _  '«  00  Italo,  qutr  ampllanilo,  n 

rr.E-8  —  SSO  QUILOCICLOS  l,‘n*lnía  ou  sistemnllamlo  d 
- criminado  as  de  coinpeléuela,  ale 

cperetiEsso  cm  ?ncrj*cao^  dci."o°,,"¿c<ls'r,rob-“c 
igre  a  entrevis-  f¡io.  ■ 
tcageíros  con-  3J"!“1!o,  de  '"oradri- 

1-,  Moiw  no?  mo,“es  nne  veem  sendo  ad 
i!)  d  fíOl  oE  lados  pan  trabnlhos  semelha 
.EíIPiE,  1!)  (Da  Sueur-  tes,  solicita  este  Departamenli» 
►ITE)  —  ‘levo  longn  flutorizácño  de  V.  Ksein.  para  c 
iqni  a  entrevista  que  lr.ir  oni  enlcndimcnto  «lircto  ce 
conecdemm  h  NOI-  o  Ministerio  da  Fduenfao  c  Si 
des  declarado  que,  de, ;  afim  «le  providenciar  as  dees 
vin  no  porto,  arma-  rórins  nllcrncGcS,  depois  do  q 
riogrnndensc,  «lele-  jerá  aprcscnladn  a  V.  Excia. 
ara  scr° ino'ido  íífi0  iub5:iu,uv,>  cm  forma  definitivr 
dn  Agricultura, 
rcsolvcu  fezer 


íos  1 
missa 
por  al 


tosos  edificios,  vi  rías  associacñcs 
muitas  reparlicóes  púlilicns  do  Es¬ 
tado  e  federáis.  Iioléis  e  a  Prefri- 
Iqra  Municipal,  f:  o  ohrignlúrlc 
"ponto"  de  ÍmuhIcs  c  do  «'mi luis  «le 
onde  partera  para  suas  respectivas 
I mhas.  O  movimenlo  «la  Prni;:i 
Sño  Salvador  ó  intonso,  c  perma¬ 
nente,  desde  ns  primeirns  lloras 
do  dia  até  lanío  dn  imite.  Náo 
se  comprccndo  «un  local  nssim,  «le 
primeira  inii»orlóncIn.,x.*m  o»  cui- 
dadok  estéticos  iccomcndados  pela 
moderna  urhan¡r.avá<i.  Náo  lem 
pavimentarán  nlgumn.  O  piso  «5 
de  sóibro.  No  verAo,  nos  dias  de 
viracho  folie,  ningiiem  resiste  » 
podra  que  se  levanta.  O  jnrdini 
mo  dols  laboleiros  gmmndos  rom 
poucas  ílorinhns.  Finalmenle.  essa 
pra?a,  tradicional  pelo  que  eln  re¬ 
presenta  na  vida  secular  de  Cam¬ 
pos,  merece  urna  completa  ief«ir- 
nja.  F.  c  disso  que  o  prefeito  Salo 


A  edieño  cm. inglés  ó  publicada 
pela  Allinncc  Book  Corporation  e 
a  capan  lióla  está  confiada  A  Edi¬ 
torial  Kl  Nucid  Mundo.* 

O  llvro  revelo  o  iiicsmo  espi¬ 
rito  «le  energía  que  cnractcrizou 
os  esforfos  «In  elianceler  mexica¬ 
no.  11a  conferencia  do  Rio  de  .la- 
ii ci r o,  em  principios  de  1042. 
(jom  grande  clareza  c  impnrein- 
lidade  o  Sr.  Padilla  analisou  o-, 
motivos  que  lornani  a  colabora- 
cáo  «las  Na cñ es  Americanas  urna 
iiecessidade.  para  scu  futuro,  co¬ 
mo  cnlidndLS  liwcs. 

<)  intelecliul  mexicano  fez 
nrals  «lo  que  ido,  pois  colocou  o 
Hemisferio  Ocidcntal  no  lujar 
que  llic  cabe,  no  concertó  univer¬ 
sal.  romo  se-  verifica,  no  seguinte 
tópico: 

“Enlrc  as  espprnncas  com  que 
conta  a  biiinanidado  para  roccbor 
e  dirigir  n  avalanchc  dos  problc- 
majc  relacjonndos  com  n  paz,  a 

va,  é  ofcrccida  pelos  recursos 
malcriáis,  pela  Inlcligéncia  me¬ 
lódica  c  pela  fe  lia  doutrJnn  so¬ 
cial.  representada  pela  solidaric- 
(Jailc  (los  poros  americanos”. 

O  Sr.  I'adilln  Ira^a  o  desen- 
rol  vi  mentó  do  Ideal  paiiaincrica- 
no.  sera  «Icixar  de  deinoiislrar.  ao 
mesura  lempo,  as  influéncins  que 
impedirán!  sua  rcalizacao,  duran- 
te  laníos  anos  dn  conturbada  bis- 
loria  das  Américas.  Sem  menos- 
prezar  as  forcas  que  tcem  pro¬ 
curado  perturhar  as  21  Repúbli- 


iNIVERSARlO) 
a  «le  MANUEL  PIEDRAS 
convida  lodos  scus  paren- 
s  para  assistir  á  missa  que 
uso  «h  alma  de  sen  queri- 
clicfe  manda  celebrar  na 
rciri.  dia  J2,  ás  bo¬ 
da  Igreja  de  S.  Francisco 
►a  scus  agradecí  raen  los. 


'«•SO-;r:c.- 
á  prisáu 


A  fainili 
MARTINEZ 


iorniulo- 


próxiim 


Er,  Gefavio  Balso  Fifho 

\DV0GAI)0  —  I*  de  Marco,  li.  — 
le!,  4;i-G2¿t)  (Edificio  rio  Fajo) 


L5VRARIA  '•'> 
A  L  V  E  S  5" 


medio  de  A 


tOswaldo  Barroso  éa  Silva 
familia  convidam  os  perentes 
amigos  ¿o  saudoso  MARIO  C 
PARICA  para  assisfirem  á  missa  q 
mandam  colebror  na  Igroja  es  Si 
Jorge,  terca-feiro,  13,  ós  9  Vi  hor: 
como  preito  de  graUdáo  e  amizade, 


hlovcl  para  guerder  gS-ieroa  Í°,,fri:i"  ,r. 

alimonlicioa  DnnUa  Duártc' 

Rui  Andradoi,  SI.  Tcl.  13-6787  c  serrclnrioda  p 
Ti  “Ltitura"  ira 

Um  pcciido  cobre  irel-  ele  roinanr;,  un 
namento  tío  pamba;-  Hustradn  do  Go: 

laborado  de  II, 
cerré:. O  I'inhclra  de  Len 

Temió  sido  ^Iniciarlos  os  Irel-  que  de  Holanda 
llámenlos  dos  ponibos  correrás  de  Castro,  Luir 
dos  criadores  eráis,  miados  r'i  Danlas  Duirtc. 
Confoderaeño  Colímb6filo  Brasl-  llalli  tic  fules, 
Ierra,  o  eoroael  .Miguel  Salazar  .luán  M.  Piara, 
Mondes  tic  Moraes.  prcslilenle  da  Rosarlo  Fusco, 
niesma  Coníederacüo,  solicita  h  Fren  Mnrtlnj.  I 
populacao  desla  eapilal  a  genü-  redo,  V.'aldenior 
lera  de  cncamlnliar  os  pombo,  Tclsolra,  Lucio 
eslraviarlos  qu  fcHdos,  As  Delega-  Alees  Lula  Hci 
c.as  Disintáis,  de  acardo  rom  portasen.,  en: 
urna  portarla  do  thefo  de  Policio  novldades  ic  tu 
d-sta  capital,  sobro  o  asunto,  i  no  Braill. 


SCgUIlCf.’lfC 

iKirns'.  Agil 


Branri  eslá  cogilamlu  agora.  Es¬ 
peremos  pela*  obras. 

— -  A  Federacán  «los  Esludnn-j 
tes  de  Campos  araba  de  instituir 
um  concurso  lilerário  tic  caratcr! 
pstriótii‘0.  O  concurso  versará  ao-' 
lire  os  scguinlcs  lemas:  n)  Perl'il! 
da  presiden  le  Vargas;  b)  l'nnamc- 
ricanismo;  el  Uniño  ,Kac¡oiml;  ,|) 
Esfono  de  Guerra.  Ao  caitrlidnlo 
que  mclhor  «lisrorrcr  um  dos  as- 
sontos  niene ¡orlados  a  Fedurafilo 
dos  Eslurln ules  de  Campos  conlc-¡ 
riri,  corno  pi'ímlo,  urna  vlagcm 
de  fértas  no  Blo,  em  junho.  O  vl- 
lorloso  será  parlador  de  urna  men- 
sagem  cordial  fe  Lniáo  Nacional 
ilm  Eitudantc,. 


A  NATUREZA,  i»" 
portagens  ¡aédila*  é 
cacadas  na  sel«. a 

pedlgóes  ás 
ioetploradas  do 
do,  con  seas 
scus  bichos  e  e«r-,f 
dades,  é  revelada " 

"VAMOS  LER  I"  1 
revista  dos 


(1«  ANIVERSARIO) 

t  María  Ismenin  Dias  «le  Androdc  c 
seus  filho»  nimia  bastante  5au«losos 
pela  irrepurnvcl  perdí  que  sofreram, 
convidam  mais  unía  vez  a  lodos  os  párenles 
c  nnugo»  para  nssisllr  a  missa  de  lo  aniver¬ 
sario  do  falccimcnln  de  sen  limito  querido 
esposo  e  pal,  AUGUSTO  DE  A  NORA  DE  mié 
mnndani  rezar  2,-fcira,  din  12.  ás  9  lioias. 
na  igrcji  de  N.  S.  do  Carino  (Largo  da  La¬ 
pa).  Antccipadamcntc  acradecem  a  lodos 
r,\:z  comparecerán. 


A  f.ATUREZA,  cm  reportagens 
medita»  de  cocadas  na  selva,  ex- 
pedieses  ¿s  reglóes  Inexploradas 
d«»  mundo,  com  scus  perigos  scus 
bichos  c  curiosidades  é  revelada 
cm  ”V  AMOS  LER.' ",  a  revis- 
ta  dos  jovens. 


s  Américas,  o  autor  de- 
n,  do  mnneira  coacludcntc, 
>  muito  mais  fortes  as  ir¬ 
is  que  traballiam  cm  fa- 
cocsáo  c  da  solidariedadc. 


monslrr 


Kangel  Magalháes  Violtl,  un  ve- 
tcrano  batalhodor  en  prol  da 
cnurni  sportiva  de  Caxambú,  de 
larga  visiio  c  capar,  por  s!  só,  de ; 
onprccndimentos  grandiosos,  ro- 1 
">n  o  que  acaba  He  *«*r  iniciado  j 
pela  Aisoclsqáo  Atlética  Nado-  i 
nal,  de  quo  ó  um  dos  mala  esfor¬ 
zados  d  ¡rotores. 

A  veterano  Associnzáo,  que  há 
23  anos  dirige  o  íootball  en  C«- 
xambn  pratiezndo,  exclusivamen¬ 
te,  n  nmndorismo,  cité,  agora, 
rnnsf  rutado  aun  torcolra  c  defi- 


a  Aisoclacio  Atlética  Nacional 
construirá  una  arquihancada  cora 
capaddade  para  2.000  prsaoaa. 

Hospedajem  eondigna  para 
os  visitantes 


O  Surtios  Mudos  per- 
deu  virios  elementos 

A  dirctoria  do  Surdoí-Mudcs  P.  O. 
resolveu  cancelar. o  registro  dos  se¬ 
gantes  players:  "center-forwards” 
Emilio  e  Edmundo;  meias-esquer- 
das  Primo  c  Sebastláo;  back  dlrei- 
to  Sldonlo,  "keepers*’  Rigo  e  Mo- 
reira,  em  virtude  de  demiss&o.  Es¬ 
tes  jogadores  estáo  Uros  e  po¬ 
derlo  ser  utois  a  qualquer  club  que 
se  interessar  pelo  sen  concurso. 


En  aun  próprla  praza  de  sports 
a  A.  A.  N.  hospedará  os  scus  con¬ 
vidados  para  competlqdes  esporti¬ 
vas.  de  ves  que  na  época  em  que 
serio  elás  realizadas,  coro  clubs 
do  Rio  e  de  Sao  Paulo,  os  bo¬ 
téis  de  Caxambú  ostarño  ocupa¬ 
dos  por  ser,  justamente,  a  ocaslüo 
de  veraneio. 

O  estádb  da  A.  A.  Nacional  se¬ 
rá  construido  em  ¿timas  condi- 
<oea  técnicas  possiblli  toado  n  C. . 
B.  D.  contlr 
ciencia,,  o  t 
sclecionndo* 
pctiqocB  inte 

Socicdade  • 


Ctperam  «presentar  mellioree  “performances- 
gala  de  ma  lo  próximo 

A  dirctáo  di  Kodcrasiio  do  Re-  ¡  disimilar  a  arando  i 
mo  ven!  Iraballundo  com  Brande  comlltulri  o  náreo  d 
enlmlasaió,  para  que  a  2“  regala  ...»  ,  i  ¡s,„ 
da.  temporada  supere  o  íxllo  da  f  .  '  ,  ’ 


O  (|uv  podemos  njscgurar  da 
anlenifio  d  que  Hotafogo.  Vasco, 
Flaiutngo  c  Uuniialini'.,  fnrño 
uina  lula  tremenda  para  conquis¬ 
tar  a  lidera  uta  ¡le  43. 

Huera  vencerá! 

Será  que  o  Bolarogn  confirma¬ 
rá  a  vitória  da  priineirn  regala  ?. 

Aguardemos,  pois  o  dia  2  do 
maio  próximo. 


CIRNE  MAIA  F.  C. 

No  jogo  realizado  domingo,  o 
Cune  Mala  F.  o.  empatou  com  o 
seu  leal  adversario. 

Fol  o  seguintc  o  quadro  do  Or¬ 
ne  Mala  F.  Club: 

Altair  —  Joáo  e  Bilcco  —  Wal- 
d>T.  Ary  c  Celso  —  Jorge  (Nilson), 
Juca,  Orlando,  Nelson  c  Waldyr  II. 

Outrosslm  o  Cime  Mola  F.  C.. 
com  o  seu  team  iníantll  continua 
a  aceitar  jogos  amistosos  a  partir 
de  2  do  maio. 

Correspondencia  poro  cota  veda- . 
<?.1o  ou  porn  n  nía  Clme  Mala  n.°j 
TI,  Todo3  os  Santos. 


toes  auhtoau.  ,J'ri  el»,  per  local  >  amiga 

oro»  llorando  >  neceísldmle  chSrara  Enout '  adquirido,  era 
, reliar  can,  eme  calado  .lo  col.  Permuta  con  o  sea  enligo  «rapo 
■  A«r.oc¡a{jo  Atlética  Nació-  0  Avenida  Camilo  Soares,  estando 
tracou  um  plano  do  acá.»  os  «rviqos  de  tcrraplanngem  qua- 
„  beneficios  porn  o  .pon  lo-  se  concluirles. 

’»«  p»¡íe’"arCri^“dÓcld.«  Detalhes  do  estadio 

miada  a  oxño  fecunda  do  3r.  0  estadio  ern  conslrüzSo  obc- 


Dividiram  es  louros  o 
Vlla  Nova  E.  C.  e  o 
E.  C.  Sparta 

No  campo  «la  Boca  «lo  Mato, 
raaltaou-sc,  domingo  último,  o 
ene  antro  «cima,  cujas  .¡ogadas  «1c 
ambos  os  qiiadi-ns,  agrada rain  n 
linda  que  aempre 
10  pitorcsco  campo 
«liiail  Icnninoii  com 


crer  que  assim  acnn- 
cnlendArín  «lo  C&digo 
varen  13  páreos,  onde 
Hiladores  «le  todas  as 


grandes 


intervirtió 
categorías . 

Vasco,  ^  Flamtngo,  e  (Juannbaro, 

rmn  nos  scus  adeptos  na  priiucira 
regala,  «IcvcrSo  aprcscutor  mclho- 
rca  performances  no  ccrlarac  de  !) 
de  inalo  próximo. 

f:  que.  estes  tris  grandes  clui>.< 
>áo  os  que  possucin  o  innlor  nú¬ 
mero  do  remadores  das  clnsscs  «le 
Xnvlssimos,  Juntara  e  Seniors. 

tic  uño  háslassc  esle  motivo  pa¬ 
ra  anteeipar  o  sucess»  da  segunda 
cpmpctizio  do  .ano,  loriamos  a 


perfelti 


tadorlimo,  tal» 


>niparccci 


ESTADOS  NERVOSOS 

Hipnotismo  e  Tral.  Médico 
tí  eral.  Manías.  Angustias.  in- 
i  sontas.  ücprcssocs. 

DR.  EDMUNDO  HAAS 

7  4o  Setcmbro,  81-í*.  11  ó.  IS 


Sao  Louren^o  x  París 

Fol  realizada.  no  campo  do  Pa- 
rís.  a  peleja  entre  as  duas  equipes 
ácima,  que  terminen  com  o  empate 
de  3  x  3. 

Os  tantos  do  Sáo  Lourenzo  fo- 
ram  consignados  por  Nortlsta,  Elzo 
o  Gato,  e  os  do  París  foram  feitos 
por  Ozéas  c  Madame. 

Os  dota  quadro*  cntraram  era 
campo  oaslm  constituidos: 

S.  LOURENGO  F.  C.  —  Nonó; 
Osvaldo  e  Alejandre ;  Alfredo,  Chi¬ 
co  c  Montelro;  Nortlsta,  Gato,  Blio 
jo&o  e  osmar. 

E.  C.  PARIS  —  Manoel;  Cabral 
e  Zeca;  Pedio.  Antonio  c  Nelson; 
Toqulnho.  Madame,  Ozéas,  Wan- 
dyck  e  Didi. 


I  Como  Juta  ¡i luou  <»  Sr.  José, 
cujas  «lecisúes  foram  «illinus  rom 
cxcezúo  do  momento  em  «|iie  Balo 
«lepois  de  pnssar  pelos  Im-ks  nd- 
icrsáiios  in  cnlrando  com  a 
hola. . . 

Na  preliminar  vencen  o  Sparln 
pela  coiilngcm  mínima. 


O  HUMORISMO 


„  -  -  mals  espiri- 

( nasas  anedotas,  historielflfl  cómi¬ 
cas  pnra  rir  é  cultivado  naa  pigi- 
nau  d«  “VAMOS  I.ER  !M.  «  revista 
para  homens  de  (odas  as  ¡dadei. 


..Na  pelejn  travndn  entre  as 
equipes  aciina  rcgislrou-se  no 
"placard”  «  empale  «le  dols  teñ¬ 
ios  para  cáela  bando.  I'iroram  os 
‘  a.  Coulinlii)  e 
do  Petan  lia  pl- 
eom  a  seguinle 
vahío;  Nossiro  e 
Roberto  c  Mn- 
.  Moacyr,  Vali- 
e  Arlindo. 

linar  os  aspirantes  «lo 
iquislarnm  linda  vitó- 
O,  guala  de  Jiiir  e  Va- 


Congrsíso  Euearistico  de 
Pelrápolis  —  Exprsssiva 
circular  de  D,  José  Pereira 
Alvos 

Devendo  rcalizar-sc  em  mala 
próximo  o  f.ongresso  Euearistico 

■  «lo  Centenario  de  Petrópolis.  Don 
•losé  Pe  re  Ira  .Alvos,  hispo  «le  N’i- 

»  lerói,  acaba  do  fazer  expedir  a 
l  expressivn  circular  nbaixo: 

I  “Encerrando  as  suas  feslns 
ccntcnárlns,  promovidas  por  scu 
meritissimo  gnvctnu,  .Petrópolis 
celebrará  no  próximo  mes  de  maio 
um  grande  Con  gres  so  Euearistico 
—  o  Congrcssd  do  Centenario. 

I  Nenhuln  aliar  será  inais  belo  no 
Brasil  para  a  Adorazño  da  Divina 
Hóstla  do  que  a  imponente  c  fio- 

■  rida  serra  petropolitana.  No  cimo 
}  abengondo  «la  Seria  da  Kstrcla  o 
1  Sol  du  Eucaristía  Iluminará  a 

*  Pátrla  Braziieirn  e  nestn  hora 
1  sombría  cnchcrá,  com  os  ratos,  de 
e  sua  gr'aga,  dp  esperanza  hn  paz 
5  c  na  vitória  o  espirito  nacional. 

1  .  A,  neño  da  Igreja,  prestigiada 
'  pelo  governo  c  peto  poyo,  convoca 
’  c  coordena  tridos  os  valores  da 

*  socicdade  para  unía  demonslracao 

*  ¡mprcssioiinulc  d:i  vida  espiritual 
de  Petrópolis,  desses  cení  anos  de 

»  fidolidado  a  Jesús  Cristo  c  fi  Igrc- 
ju  Católica  —  n  Ilcligiño  de  nos- 
sos  nntcptssndos. 

Abcngonnins  esse  ñiovimcnto 
magnifico  «le  nfirmazño  religiosa; 

■  c  cívica,  cm  cujo  succssd  espión- 1 

(litio  já  se  cittpeiilia  a  honra  da. 
familia  pclrniMilltimu.  H 

»  l  odo,  o.lvil mlu  «lo  Bio  o«itá  vol- 
vendo  o  ciliar  e  o  corazáo  para 

.  o  horizonte  de  Petrópolis,  no  «pial 
Cristo,  nosse  Salvador  o  Ueilciv 
-  tor.  vai  reinar  misericordioso^  mi 
,  audiéncia  pública  c  solcnc  do  Con- 

■  c resso  Euenvislico. 

ft  com  júbilo  pastoral  que  inini- 
.  ciamos  o  Congresso  do  Ccnlenário. 

.  para  cujo  esplendor  contamos  com 

*  as  heneaos  do  Kxmo.  Nuncio  Apos¬ 
tólico  c  dos  D.:mos.  prelados  «lo 

|  Brasil,  o  apoto  de  todo  o  nosso 
clero  secular  c  regular,  os  ordens 
:  c  coPgrcgazócs  religiosas,  as  ins- 
litulfoes  católicas  c  socials,  «i  coiir 
,  curso  dos  centros  educativos  c 

*  profissionais,  a  colnborazfio.  das 
,  classes  conservadoras  c  opcrárlas 
'  de*  todo  o  municipio. 

O  triunfo  esplendoroso  do  Con- 
1  íresso  do  Petrópolis  nño  6  mnis 
unía  esperanea,  já  c  urna  realidad^ 

1  que  ciimcca  desde  a  inslalacño 
auspiciosa  «lo  secretariado  a  es¬ 
plender,  nsscguradn  pelo  prestidlo 
,  de  nossos  govcrnanics  é  pela  von- 
(  tade  decisiva  do  poro  pcirAnoli- 
Inito,  sob  a  orlenlngán  espiritual 
i  «las  autoridades  da  igrejn  nesla 
1  nestn  paróquin'. 

Todos  pela  glúrin  do  SS.  Sacrn- 
;  monto  no  Tabor  do  Petrópolis.  Pc-I 
►  IrópoHs,  19  «le  marzo  de  1943.  — 
Din ‘do  glorioso  S.  Josó.  —  José, 

'  hispo  de  Nilcrói'*.  • 

Matriz  Jo  Engaiiho  Valho 

í  Como  fora  prcvinmenlc  anuncia¬ 
do,  realizou-se,  nn  matriz  de  Sao 
l-Vnnciseo  Xavier  do  Engenho  Ve- 
Ibo,  com  numerosa  afhiénein  de 
fiéis,  a  inissn  de  común  liño  gcral 
pela  fclicidade  dos  jovens  eonvorn- 
«los  para  n  defeso  da  patria,  no 
Fxércilo,  nn  Marinha  c  nn  Acro- 
náulica, 

Duraulc  Iñigo 

Iré»  saccrdolrs 

Minia  coniunbño 
fiéis. 

Durante  a  inissn  grupos  de  sc- 
nhoraü  e  inoras  distribuirán!  .ios 
nossos  soldados,  nnrinlioiros  c; 
aviadores  centonas  de  mrdnllias  di  i 
Nossa  Senltom  «In  Conccicftu,  pro- i 
Iclora  c  inac  «los  brasilciros.  i 
Fizcram-sc  representar  o  presi- 
denle  «h  llcpúblicn.  «is  minlslros 
<!'-*  Estado  «la  («Berra,  da  Mnr'nlia  ci 
!  «!:i  Acronéulica  c  o  prefeilo  d  i 
Disi  rito  Keilernl. 

I  No  próximo  més  «!<?  maio.  ns  ¿s- 
¡  s<H’i»rñes  proiiiovi'in  duas  grandes  p 
!  qiici'iilns  comcmornzucs. 

I  A  prlmeira,  domingo,  2  «Ir  moto 
cuín  missu  solcnc  c  comunbilo  gi¬ 
ra  1,  pelo  iiobre  povo  polonés  coto 
glnriosB  pólrin  é  acertadamente 
rnmnnda  pelos  Sanios  Padres:  o 
to. toarte  dn  crislandé'ly. 

A  segundn,  n  26  «to  malo,  «tota 
comciporatlva  do.  primeiro  cento- 
nário  dn  nase'mcnlo  do  inlréptdu 
católico  cqnlélliciro  Samu-I  Wnlh- 
es  Mac  Dawell.  ministro  de  Estallo 
«la  Jualica  e  da  Marinln  n«»  Im¬ 
perio  e  insigne  defensor  d>s  hto- 

E«la  Sania  Igrcja  nn  (Jtteslói! 

ipiosn.  crac  lanío  ngilou  o  pahj 
no  último  qiiadruhlo  d.i  inonnr- 1 
qula. 

As  cerlmónias  rrligiosas  serñc. 
piorno  vida  x  pp|n<  sroboras  do  I).*- 
V()p‘io  «le  N.  S.  ele  XaxirA  en.  »»o 
|  me  d.i  Colónla  llámense  domicilia 
1  da  nesta  capital. 


Nn  nssemblcia  gcrnl  extmonli- 
nárln  do  I.iglit  Cara  ge  F.  C..  fui 
aprovndo  o  novo  noni'j  «lo  club  — 
Garage  F.  —  c  a  pro  vacío  das 
novos  cslntulon  c  foi  clcilo  a  sc- 
guiotc  dirctoria:  presidente  rcc- 
lcilo,  Osvaldo  Bocha;  vice-proi- 
dente,  Mario  houza  i'cixoto;  l.° 
seerctário  recleltu.  Osivalda  Ail- 
«Irndc;  2/  sccrelávio,  Augustlnho 
Montelro;  l.°  tesoureiro  reeleito, 
Antonino  Aioreira;  2."  tesoureiro 
rceleilo,  José  Velloso  Córrela:  1." 
procurador,  José  A.  S.  Braca,  é 
2.°  procurador,  Francisco  Gallo. 


goals  do  Pccanii; 
Moacyr.  O  qundi 
sou  o  grnmndn 
coosliliiizñn:  0» 
Cotí  ti  iiho;  Tnlá. 
diado Olympi. 


Temnovo  1."  tesoureiro 


DR,  GAPISTRANO 

(Docente  Fac.  Mcd.)  G. 
Alelado  Gaanibarn,  13-A- 


As  testas  comsmorativas  Jo 
seu  i  6.°  aniversario 

O  Anagc  Sport  Club,  popula- 
risalmn  agremiazáo  de  Bicardo 
('.arvalho,  vé  passar  no  pró.xiino 
«lia  21,  o  scu  15.»  nniversário. 
Ncstcs  trés  lustros  de  exlsléncia 
inúmerns  súo  ns  vilórins  que 
conta,  enfrentando  advcrsirlos 
valorosos.  Festejando  tal  data  a 
di  retorta  do  Anagó  organizou  Im¬ 
ponente  programa  co memorativo 
<iuc  se  realizará  no  dia  24,  do¬ 
mingo,  na  pra‘?a  de  sports  do  A. 
C.  Nacional. 

******•«  t****+4*t<>+&**94*4++m94****+*+t4+*4**94*4+4**+t**4+4+ 


A'  secretaria  da  Peder; 


’tnoet.  nnf‘t 


</o  f  té/ef- 

;.  i../*-»  v.  > niaitioivriHiitt  o  cipftto  (¡  i.  Aiitn,  en* 

futin/n  cslr  rculizu  lint  ‘‘test"  com  u/n  jiioforfle  tnn/;s_  da  Anuo-, 
'al  Forcé  Sclwll,  cm  Fort  Knox,  De  acordó  con\  a  política  (Tc'tíoii- 
¡i: ffl/irr /('•</,  Indo  foi  facilitado  nos  militares  brasilciros,  que  lii>e- 
’tm  oportanidade  de  oisitar  deli  dómenle  todas  ns  unidades  que 
.tmp'kni  a  forra  blindada  dos  listados  Unidos.  —  (Foto  da 
Inlcr-Ani  ’ 


O  Olimpio  Club,  toldando  *» 
'»  5r»g-am*  de  (cttai  para  vt«. 
>c«.  farA  rw'lnr  em  su»  udc, 
r)c.  ,hs  17.30  ,<  7)  l.<n.s,  uim 
•  dc-dnaZí^to  cía  hc*r.:aagcn  j..« 

‘*a  nossa  Escota  N«-j  _ 


f  7  Glorisln,  W.  Andadc  . 
¡i  3  Galanlrc,  J.  Días'  .  .  . 
(.  ”  Malo  Alio,  K.  Cardos» 

»>  pirco  —  1 .4(19  metros 
13, 4.»  hora-  —  Cró  H.IHHljlü. 
l—l  Dulcina,  (’..  Pereira  . 
f  2  Carocho,  A.  Barbosa  . 


de  hoi 
KOITE  Ilustrada' 


[  1  Se  piro,  W.  Lima  . 

i  ó  Annjú,  I,.  Bcnitcr. 

¡i  r>  HIguroso,  J.  O.  Sil» 
I.  7  Yosúilo,  A.  Drllo 


moul; 


!  S  Yalm.v,  II.  Tciselra  . 

4 i  y  ünibú,  r  Mata . 

{10  Payal,  1).  Ferré  ira  .  . 
5.*  páren  —  1.600  mol  ros 
17,00  horas  -  Cr?  7. 000, «lü  - 
Un*. 

f  1  Esfinge,  I).  Ferreira  . 
1< 

l  2  l’but'.n,  J:'  O.  Silva  .  . 
í  3  Criqui,  0..  Ccutínho  . 


Foi  sufragado  na  úllinia'a.s.*em- 
l.déia  fiera l  realizada  m»  S.  (!.  Im¬ 
perio,  valorosa  agmnincfio  do 
¿poil  menor,  o  nomc  do  Sr.  José 
Uodrigues,  scu  cx-presidrntc  o  que 
acaba  «le  ser  escolhidu  pnra  cxcr^ 
cor  a  importante  investidura  de  1." 
tesoureiro.  o  eorpo  social  do 
C.  Imperio  evidcneimi  por  essa 
forma  nao  poder  prescindir  «la  efi¬ 
ciente  c  sincera  colahorafáo  «le 
quem,  niileriormcntc,  tño  elevados 
serviyos  prest  ou  no  club. 

A  feliz  cücolhn  lem  proporción  i- 
dn  á  iliretnria  do  gremio  do  l's- 
tacio  de  Sú  c  ao  próprio  Sr.  .losó 
Rodrigues  eñlusíósticos  cumpri- 
mcnlos  dos  socios  c  admirmíoves 
ida  conbc:i«la  organizavóo  espor- 


/o/iat 


^  5  Boleador,  N.  Linharcs 


V80  quilociclos 
PKOCPAM*  PAR  A  III)  JE 

6,10  —  HORA  DA  GINASTICA, 
dlrozño  do  profeeaor  Osvaldo  DI- 
nlz  Magalháfs. 

8,00  -  REPORTER  ESSO, 

8.03  -  MÚSICAS  VARIADAS, 
ero  cravaguei. 

10, ¿3  —  CORTINA  MUSICAL  DO 
PARC  ROY Al- 

lO  30  —  TEATRO  NO  AR  PAL- 
MOLI  VE,  com  a  novela  —  A  FA¬ 
MILIA  MALDITA. 

10,15  —  PROGRAMA  VARIADO, 
em  gravacóci. 

10.55  -  CORTINA  MUSICAL  DO 
PARC  ROYAL 

11.00  -  ESTKELAS  AO  MEIO 
DIA.  coro  Plngolita  Ceellin,  Inaal. 
tn  FnlcEo,  Walter  Miranda,  Nel- 
ion  Lopes,  regional  de  Danto  San- 
toro  u  n  dupla  Pingue-Ponguc  coro 
Aroirton  Valim  e  Uriel  Azcvcdo. 

11, (5  -  CORTINA  MUSICAL  1>U 
PARO  ROYAL. 

12,  «0  —  O  QUE  fi  QUE  O  TEA- 
TRO  TEM  E  CINEMA  AS  CLARAR 
prograrasB  de  auditorio  com  11c-. 
ber  «Je  Doícoli. 

12.55  -  REPORTER  ESSO. 

13,00  -  COCKTAIL  MUSICAL.  , 

13,30 —  A  VOZ  DA  BELEZA, 

ton  Ma  Silva. 

14,30  —  MÚSICAS  VARIADAS,  | 


6  Achilics,  L.  M« 


4  Condorcira,  IV,  Cunli: 


Tabauna,  P.  SimGes 


l  6  Arisca,  I.  Scuza  . 

[  7  Camilo,  Waldcmiro 


M  GRANDE  ATIVIDADE 


O  hispo  de  Pcncdo  quando  falava  ao  redntor  de  A  NOITE 
Estcve  de  passagetu,  nísla  ca-  (ivnmcnle  n  scu  segando  bis; 
pital,  mniiscnhor  I).  Fernando  I  aMí-  Irínliro 

(«ornes,  hispo  eleilo  (la  diocese  de  •  ‘riP,,Ce 

Feneció,  no  Estado  «lo  Alagóos,  hw  calivanlc  palcslra  co 
que  acaba  do  ser  sagrado.  S.  Ex.  rcclttlor  no  Prcsbltónc 

Berna.,  n  mnis  joven»  hispo  bra-  Fíigon,  antes  (le  partir,  S.  Es 
silctoo,  najcsu  tm  Palos,  Paraiba  Itoma.  rcspotidia,  cavnllicirc 
do  Norte,  du  tradicional  familia,  n  loda*  «s  pergunlns  c 

sendo  scus  país  »  Sr.  Francisco  NOHK- 
Gomes  dos  Santos  c  u  Sra.  Vene-  ~  A,n,,!«  1!,<*  «onlie«o  n  ni 
randa  Comes  Luslosa,  conceltua-  d'oeesc  —  afirinnu  o  joven»  pi 
«los  fazciuldros  c  figuras  «1c  re-  «*>*  n*:,!4»  dps?f  ^  1,0S3°  «Gnu 
levo  da  socicdade  nortisla.  ,,tf  ,luc  rnvldarcl  1«híos  os  i¡ 
Tcndo  f pito  scus  estudot  i  ni-  i,1' n ,,C a? 

»««J*  'VV'1"'  el"  íim  ÍC  nra-  "díu  L  is 

,  ,  r  l  ™  «.turo»  !■  ativld 

."“i!  snlulares  scriio  «pedal  objcl. 

"¿¡já?  •“,! Lst  Ír¡ó  Cv"nBín;;V:'lodniído":  s 

;  mr.  ZiLl,  „  ¿zhím  mi- 

l;m  relevantes  servigos.  que  o  '  .  |u,  *  ¡  '  ’  *  , 

Sumó  Ponlitice  houve  por  liem  .  ’  .  .  ,  ;.ri,5J 

clev'á-Io^ft  «lignidadc  «•  piscoiro  i .  ni|  <lj|5  |)l>ss¡,l¡,f(|r 

Vnv'i  Frihme,  ,  l\!  .dT  i»0;1”  ‘«uc-  ««««««le.  peso  ¡nao  í; 


f  1  Atys,  \V.  Andradc  .  .  . 
'{  5  ScfuidUIn,  W.  Urna  .  . 
f  3  I'líilrtü,  X.  Unlinrcs  .  . 

2i 

1 1  Festivo,  C.  Perdía  .  .  . 

J  ó  Montalvan,  n.  Fritas  .  . 

I  0  Cum ripe,  S.  Cantará  .  . 

f  7  Panino.  J.  Por! libo  .  . 
t  á  THoii,  R.  Coullnho  .  .  . 

I  0  A  a  ral,  A.  Drllo  .... 

Nossos  palpitas 

Onlrsoltil,  Pancho,  María  I. 
Timban  va.  (¡Icrisln,  O  roe. 
Dulcina,  Bizpieu,  Ciirocho 

Esfinge,  (.'bulan.  Gamito 
Montalvan.  Cunirlpr,  Tltóu. 


Tc>dn  .vido  eleila 
do  1*.  C.  Joa 
Jo  ¡le  1512.  a  sua 
que  conla  rom  l 


rio»  jogos  «Ic  saldo  onde  os  as- 
sociados  podcrüo  aproveitar  as 
suas  horas  de  Inzer.  Qunlqucr  In- 
formazáo  sobre  o  club  será  for- 
nccidn  pelo  dirctor  de  din,  dia¬ 
riamente  na  sede, -no  hoWirio  aei- 
ma  mencionad»  oí  pelo  telefo¬ 
ne  43-0568. 


J  UN  DI  AI,  1U  (Service «  ripéela] 
«le  A  NUITK)  —  ü  Cotonifieío  “  Pi¬ 
des  ”,  «Icsla  cidndc,  «la  firma  Han- 1 
pa,  Milán  i  &  Cfa.  Llda.,  acaba  «le  I 
«loar  um  avilo  «le  Ircinamcnio  pre¬ 
nso  P.  P.-T.B.J.,  Pipcr  Cubé 
Truinor  «le  65-1IP  ao  Aero  Club 
de  Jundiai. 

Esse  nparellin  será  balizado  por 
nina  «las  nperária*  daquclc  estalk*- 
lerlineirto  industrial,  por  oeasiñn 
da  festa  «le  formnlurn  das  lumias 
1.*  c  2*  «In  Aero  Club  local  Essan 
solea idailes  vcriflcnr-sc-áo  no  di:» 
l.“  do  malo  «to  cor  rente  ano,  com 


)  e  social  .da  cidudc  como 
Manso,  scu  presiden- 
inno,  secreté  rio,  I^iureiro, 
p!r°.  Bosnlloo  Quciroz,  vl- 
1  «lente,  Armaroill  c  laníos 
prclpnileui  realizar  várias 
nades  rom  o  intuito  único 
reme ntnr  a  prúlica  dos  es- 
'  e  sobretudo  par»  unir 
jimlilcnle  da  mais  pura 
iKladc  toda  a  familia  joa- 
A'sim  csperani  os  alnnii 
'ivs  dessu  querido  clul» 


Castelo  de  Paiva  x  Vi!a 


soaso  de  lempo,  I 
üistrilni  iraní  a| 
n  milliares  de ; 


INTERVALO. 

MUSICAS  SELEC10NA- 

!MÍ8ICAS  DE  TODO 


•anche  au.Vijn  Xovn  nos  scus 
lirios  dominios,  no  qnal  ccin- 
seguiu  um  bnlhnnlc  empato  de 
illio  e  3  x  II.  a  pos  movlmrnlncl:i  peleja. 

scus  N<»<  segundos  qundros  «i  Castelo 
huí  s¿-  eonscguiu  vingar  sc  do  revés  »«»- 
io  ler-  no  prinicir»  jogo  vcnccmlo 
_  ¡  I  pela  contugoui  de  3  .s  1  após  mo- 
i..:.-'  vi  mentada  peleja. 
h<  IL  0  lulou  com  falla  de 

wn.wiñ  nr,iucirw,  c  leve  «|ue  ivcorrer  no 
,c  -  back  eM|uer«l()  «lo  2”  quadro  JTio- 
! 1  or”‘J  i  uto,  qu,  dcsempcnliou,  com  gran- 
*  *  ’  j  «le  brilliantismo,  o  posto  «pie  lile 
m  i  ^"ufiamm  leudo  oportanidade  (le 
"  i  fazer  brilhnnlcs  defesas,  lanío  no 
.¡u'1.,,  como  no  1*  quadro,  n posar  de 
OS  «I  -  tlT  si,I°  vcnc^^‘  B01'  :5  tollas. 

5  *'*  1*  quadro  —  Tltnuto:  Sea  c 

I ranea  Galo:  Vicente.  Hola  r  Tiáo  II: 
t  feáta  Pereira,  lira  u  lio,  Miguel,  OH  ve  ira 


MOACIK  DE  FRE1TAS, 
(¡UTA  P1NHO,  cora  re- 


13.3.»  —  NILZA  MARIA,  coró 

pian». 

18.55  —  CURRESPUN  UE.NTI 
F.STHANüEIRO  KCA  VICTOR. 

19.13  —  CRÓNICA  I)E  CA8SIA- 
NO  RICARDO  DO < DEPARTAMEN¬ 
TO  POLITICO  DE  PRE-S. 

19.25  -  ORQUESTRA  l)F.  CON- 
CERTOS.  «ob  a  regencia  de  le» 
Perachl.  Oferta  de  Tck  Tele. 

19.55  -  REPORTER  EáSO. 

20.Í9  -  HORA  DO  BRASIL.  PIP 
21,09  -  CANCHO  DO  DIA,  nor 

Lamartine  Itabo.  Oferto  do  o  DRA¬ 
GAD 

21,05  -  CORTINA  MUSICAL  DO 
l*ARC  ROYAL. 

21.10  —  TEATRO  Eí!  CASA 
sob  a  direca»  ée  Víctor  Coate, 
rpresentandí»  a  pera  era  trí*  nt*'» 
«■e  Amoldo  Cilacsam  —  OS  FI- 
LHOS  NAO  SAO  CULPADOS... 
Oferta  de  EUCALOL. 

22.25  -  l'ATKIA  DISTANTE 
con  Mqrta  Kdnarda 

22.53  -  nr.PnRTElí  ESSO. 
23.09  -  RADIO  BAILE 
C:,¡>8  —  FIM  DA  EMI8SAO. 


»«*  ^fiulntf  u  glgnnti 
Cal  re  tanm,  Yocnrófs 
tólica . 


Na  última  asscmblíia  geral 
realizad.!  nn  Barros  Bárrelo  F. 
¡Club,  fui  eleila  a  nova  diretorin 
que  dirigirá  os  deslinov  do  club 
no  cúrrenle, ano  rslnndu  a  mes- 

mn  assim  constiluidn: 

I  Prc3i«ienlc  —  Gemido  da  Sil- 
veirn  I torpes;  vícc-prcsldculc  — 
Manoel  d2  Souza;  1.*  sccrctórlo  — 
Alvaro  P.  Ramos;  1.*  Icaourrlx» 
¡—  Jorge  Rodrigues;  2."  Icsourel- 
VQ  —  Ricardo  11.  Pereira;  i .»  pro¬ 
curador  —  Dcusdcdilh  5.  Horfics; 

2."  procurador  —  Augusto  M. 
Silva;  Zelndor  --  Jorge  Gomes; 
dirclor  social  —  Orlando  Gemi¬ 
do;  direler  de  sport  —  Augusto 
(íui maraes ;  2.°  dirctor  «1?  sports 
—  P.cnnln  Fcrrcim;  Consellió  Fis¬ 
cal  —  Celso  Ferrcira  Silva  e  Luir. 
Figucircdo  Doro:  ('.nmtasiin  de 
í estas  —  llillon  M.  Vicenta  c 
Maximlano  P.  Leito. 


Os  goals  foram  mareados  por 
Miguel,  Olívcira  e  llrnuli».  • 

2'  quadro  —  Tltomé;  Vicente  e 
Mari..;  Manoel,  Tiño  I  r  Jorge: 
•lauro,  B  ¡varóla,  Miguel,  Ja  uro  c 
Cnnipisla. 

Os  goals  fomnt  lita  rendas  por 
.Miguel,  Itlvnrola  c  Campista. 

Aprovcilando  a  oporlunidadc  o 
Castelo  «le  Pal  va, convoca  ns  suas 
3  turnias  de  l'ingac-Pongúe  pnra- 
o  jogo  do  dia  7  contra  o  (irémio 
Kurlidcs  da  Cunlia,  etn  nossa 
sede. 


quinera  daquclc. 

Silvclm  Pctaoln  nb'.cv?  rrMosn 
succssn,  rnzciiila  sna  nprosanlaplo, 
vm  neme  da  '-Rede  Cullur.d  Vi¬ 
mos  Ler!  -  A  Iranio  de  Mein  I''mh- 
co*\  «la  qu:i|  é  «lirrlnr  n  «••>rr',s- 
pMKtooto  de  A  N'OITIÍ.  c  rpeelol- 

nunle  convidada.  nv.'iubru  d:i 
"  Ilcile".  inlelcclurl  jú  coiibceldo. 


reárense  que  o  perse¬ 
as»  baiidoieiro  Alfre- 
ilg»  “Negro  Alfredo”, 
vi  a  lia  coincidido  to¬ 
do  tropo  lias,  pondo  c 
*in  constante  sobres- 


«•ssnssinios  c  «Icvastazúcs  cu 
defesns  propriedadea  do  serti 


■ 


A  NOITE  —  Sábado,  10  de  abril  de  1943 


ALIDA 

construcáo  do  estadio  de  Caxambú 


Cabe  á  Assoc¡a$áo  Atjética  Nacional  a  efetivazao  do  grande  empreen- 
dimento  —  Competigoes  com  clubs  do  Rio  e  Sáo  Paulo  —  Quadras  de 
tennis,  basket  e  volleyball,  alem  de  um  campo  de  football  e  pista  de  atle¬ 
tismo  —  Arquibancadas  com  capacidade  para  2.000  pessoas 


1 0  sport  em  Caxambú  sempre 
*  de  prestigio  nos  centras  j 
ros  do  piis  embota  a  atua- 
t  ucus  elementos  nao  tenha 
lem  do*  próprios  actores 

-  A  construyo  do  estadio 
[  da  Asseoiajáo  Atlética 
Nacional 

I  Há  algura  tempo,  as  ntirldades 
.«pnrt  cm  Caxambú  nño  lint 
¡lem  dos  encontrón  entre  gremios 
tue,  despertando  o  interes- 
1  rúo  tara  alera  de  com- 

t amistosas. 

Rcronliocendo  a  neressidade 
acabar  com  esse  estado  do  coi. 


COSTOSO  ATÉ  SE4I  ACUCAR 

4*4*444+4*4*+*  «**++**4*444444*44 


único,  ,no  genero,  no  Brasil,  tan 
a  Aasoclnzüo  lutado  com  grandes 
dlflcuWUdco,  vcnceadu-ns  ledas, 
grazne  no  apoto  que  lhe  dño  os  ab¬ 
negados  bócIoi  e,  agora,  o  Sr.  Re¬ 
nato  Mauricio  e  Silva,  prefeito  de 
Caxambú  e  apaixonado  dospqr 
tista. 

Q  apoio  cficial 

Diaato  de  (fio  granillosas  reall- 

4*444444444+44444444. 


za«;ó«8  que,  que  teráo  decisivo  re- 
ileso  no  proRreaso  esportivo  nao 
apenas  de  Caxambú,  roas  de  Mi¬ 
nas,  c  que  os  autores  de  tio  sa- 
lufnr  iniciativa  contam  com  o 
«polo  do  gorerno  entadunl. 

E  tato  nfto  será  de  estranhar 
quando  se  pode  lembrar  que  os 
poderes  públicos  mineirn*  sempre 


ampara ram  iniciativa 


visen 


Snhc-»o.  ademnis,  que  o  go 
ntdor  Benedicto  Vallndarca 
un  plaop  prc-cstobclccldo  de 
paro  no  sport,  cónstruindo,  i 
mo,  étimos  profaa  esportivas 
sedea  de  clrcunscrizóes  de  aervi- 

qo*  públiroE  cnbondo 
juntamente  por  laso, 


sua,  como  Bcde  quo  c  dessaa  clr< 
cun8cricoes. 

Ali  está  urna  obra  que  merece 
na  ntencóes  nño ^8 ó  dn  C.  B.  D. ' 

cm  objetiva  mal*  um  passo  ñ  fren- ' 
te  no  progrefis»  cupoTtivo  do  país. ' 


VASCO,  FLAMENGO 


CAMPEONATO  DE  SNOOKER 

Avlmm-sc  «iberias  ale  « 
ns  ii>Hcr¡c«cs  para  o  can 
«le  snuokcr  «I»  correnlc  ;t 
movido  peto  Assónncáo  «I 


lita  ió|  segundn  quinzenn  do  córranle  mós. 
A  os  vencedores  SciAu  «ItalriliuMos 
vnliosos^  premios,  ^  niedallins  de 

p«*l:i  A.  M.  (!.,  proinotora  «lo  cain- 

d«i  génct'd.  As  pnrt ulas  rcnlizar-sc- 
áo  i\  noitc,  sendo  franca  a  cnlrmln. 

*44444444444*4444*444444*4444444444*4*4444444**4444444444*444' 


I  i*i>|vt!it:inn  «lo  Tennis  «Ir»  Bio  de  ■ 
Jnnriro  vem  de  común ieni’ao  gre¬ 
mio  lixhtcano.  Club  de  Tennis  In-  : 
dependencia,  «pie  cm  rcuitino  do 
aiitconlcin,  h  noitc,  fol  aceito  i»  i 
pedido  de  liltaz-io  dnqucla  ¡igrc- 


A  dirctoria  da  "Ah  Ma  Vitó-  ¡ 
ría”,  «lo  I-orza  c  Luz  A.  Club,  pn-  [ 
ra  niclbor  abril  han  mr  o  seu  pro-  j 
grama  csporlivo-social  «lo  dia  Id  ! 
<io  correnlc.  coni  o  objetivo  de  ; 
augariar  cigarros  para  os  sóida-  •. 
dos  do  Brasil,  vom  de  controlar  . 
a  Orquestra  Marinilm,  que  aprc- 
senlarii  um  reiicrtório  completo 
dc;> músicas  populares. 

f *44444444444444444444444444444444444*444444*4444444444444444 

0  mais  jovem  hispo  brasileiro 

Fol  sagrado  O.  Fernando  Gome!.  —  (lapida  pa* 
leetrs  rom  o  anUttito  dn  dloceep  de  Poncdo 


li  va  menta  o  seu  segundo  hispo.  (; 

Lem.  tríplice  ■l 

Km  calivanlc  palestra  com  ó 
nossi»  rcdalor  no  Prcsbitério  do' 
I.agoa,  antes  de  partir.  S.  Excln., 
Rvina.  respondía,  cavnlliriresca- 
menlc.  a  todas  ns  pei-guntas  de  A 

NOITE. 

—  Ainda  nño  coniiezo  n  niínha 
diotffsc  --  nfirmnu  «i  jovein  prela¬ 
do,  mas,  desde  jñ,  .posso  afínngar-' 
llic  que  envidara  todo*  os  incus  ‘ 
esforvos,  cura  a  grasa  «lu  Deu»  o‘ 
o  auxilio  «les  almas  de  deiváo,' 
pelo  brm  de  mcus  diocesanos. 

Todos  os  s clores  c  atividades 
snlulares  scriio  especial  objeto  do ' 
n'cus  desvelos,  no  terreno  cspiri-1 
iüal  c  no  inatci'inl:  (tollo,  pregn- 
tño  evangélica,  sodnllcios,  educa-1 
ca»,  assisléncla  á  infáncia.  aos 
enfermos  á  vclliu-c.  ¡»  pobrosa: 
('.onjiregncóos  Mariniins,  (iivulos 
Operó rios,  nuprens:!.  ródi».  cine- 
roa;  ludo  isso  «las  suas  pergun-, 
las  constará  «lo  mcu  proRramn, 
r.»  medida  «las  nossiliilidndc?. 


Eliniinasio  pela  policía' 
ccareRsc  un  famoso  , 
bandido  do  csitáo 

QlilXAUá.  Cari.  10  (Servid 
sporial  lie  A  NüITIv)  —  l;o¡  mor- 
dest  acamen  lo 


PASTA  DENTIFRiCIA 


S.  S.  WHITE 


Odentifrlcio  completó 


A  fusáo  do  Fluminense  F.  C.  com  o  Fluminense  Yacht  Club  volta  a  ocupar  a  ateng^ 
dos  quadros  sociais  desses  clubs  e  com  todas  as  probabilidades  de  solugao  satisfatórij 


Ao  que  A  NOITE  opurou 
o  Conselho  Nacional  de 
Despartas  promoverá  den¬ 
tro  de  breve,  a  regulamen- 


tagáo  definitva  do  desporto  j 
remunerado.  Será  o  Estatuto 
do  Profesionalismo  ou  o  Có¬ 
digo  da  Profissao  Desporti¬ 
va  rcunindo  leí 


constituirlo  urna  belíssima  festa  de  eonifraternózagio  da  classe  universitária' 
afirma  á  NOiTE  o  académico  ísaac  Voicfoan,  do  Distrito  Federal  — A  eróse  rao  E.dc 

A 

versitários 
ntraindo  a 


gcrois  c  par 
ticulores  das  atividades  dos 
profissionais  o  suas  retocóos 


ilciros,  continua  clarou: 

io  do  nossci  pú-  —  ¿  realizacáo  dos  Jogos  Uní- i 
Os  trabalhos  de  versitários  Brasileiros,  nlem  de! 
cfcrido  ccrtaine  constituir  urna  belissinia  fesla  de' 
ritmo  acelerado,  con  fraternizado  da  classo  cniver 
i  fltcnfño  dos  di-  sllárla,  será  um  ospcticulo  do 
y  gmnde  vulto  desportivo,  pois  os| 

colindo  ñas  snai  °:emonl°s  que  dcsfilnrño  n»  nia- 
KrC  a  cranriiosí  latoso  Pacacrabú,  cstño  á  altura 

dc  propor<|onor  ao  púb||co  pauHj-r 

>íl0  P»uJ°,  pro-  in  grandes  resultados  (¿caicos.  I 
académico  lssoc  Como  aíirmou  o  meu  colega1 
dc  relevo  nos  Wnldcimr  Domltonnlll,  n  disputa 
ios  desportivos  do  titulo  máximo  desse  cerlcmc 
será  sem  rl lívida  entre  o  Distrito 
Federal  c  Sao  Paulo,  no  cntrctnii-i 
lo.  creio  que  para  os  desportos  etn 
jerat.  o  l'to  Grande  do  Su:,  par1 
«¿rapto.  e  im  dos  mal-  sétlos 
cundidnos  ao  to-nclo  dc  fontal.  I 
Ulnas  Genis  cslnrá  ni  Iota  i  lv 
armeiro  podo  rrr  ml’ryh,  I  c 


O  player  pernant- 
bucarco  agiu  com 
destaque  na  pon¬ 
ía  direita  -  O  Vas¬ 
co  desiséiis  de 
Enéas 

0  Vasco  cncerrou  na  larde  dc 
fcntcm,  seus  preparativos  para  n 
encontró  principal  da  rodada 
inaugural  do  Tórnelo  Municipal. 

O  exerclcio  oí  dirigido  pelo 
técnico  Ondino  Viera  c  leve  a  du- 
rayáo  de  quarenta  minutos. 

Ncsso  “apronto”  aguardava-sc 
com  intcrcsic  a  presenta  dc 
Fnéas.  0  zuguciro  banguense, 
entretanto,  nao  coinparcccu  ,c,  ao 
que  apuramos  o  gréralo  cruzmaí- 
tlno  dcsisdu  do  sai  concurso. 

Titulares,  3x0 

O  “apronto”  dos  vascaioos  dcl- 
*ou  boa  impressáo.  O  trabalho 
posto  cm  prállca  por  Ondino  Vie¬ 
ra  fol  bem  cxcculado  pelos  joga- 
dores.  Adcmir  aprovou  na  ponln 
dircita  o  mesmo  ncontecendo 
com  Orlando  na  esquerdn.  Os  ti¬ 
tulares  superaram  os  reservas, 
pelo  sorc  dc  3x0,  goals  de  Ade¬ 
mir,  Lele  e  Jair.  t 

Os  quadros 

*’  A  «quipes  quo  treinnram  esta-  Inlcia-sí 
Vam  nsslm  formadas.  Tomeio 

Efetivos  —  Alfredo:  Hnroldo  e  uit„ 
Osvaldo;  Octacillo,  Vigilóla  (do-  ° 
pols  Araorico)  e  Argemlro;  Ade-  2^2 
mir,  Lele,  José,  Jair  c  Orlando,  f3,0  .mes' 

Roscrrnj  —  Roberto;  Carlinlios  ,ornei°  °- 
o  Símpelo;  Alfredo  II,  Tiño  o  VI-  9^°  dos  K 
torlno;  CUiquinlio,  Rubens,  .Mas-  to  turno  i 
alalia,  Niño  c  Chico.  Como  o 


SO  PARA  CREANLAS 


scsk.'ttn  I.  0  Edndo  d*  R  o.  pcv. 
<üí  g r.*nde*  pouibilldadet  em  bol¬ 
le-  t»9lf,  voJIcjtjll  §  taha 

O  Psnni  iar a  mira  é  umi  n- 
cogn:t..  Seimre  posstti  elementos 
dc  rea.  va.or.  :;s:c  anr  dcsconkr* 
co  completamente  na*  rapa.*! 

rfadet.  por  lanío  nada  posto  di 
t'r  ;  rr*p»iií,  como  torahem  ni« 

I  opino  toare  as  pre  vas  Jo  remo, 
rorqoe  a  aii¿d?n(¿  dc  Agua,  in¬ 
fluir*  oo»  resulto»  fiiois. 

Des::  forma  —  fJutÜcj  V*|- 
chan  —  a  lula  nos  dez  desportos 
será  multo  grande. 


/ole  inn  le  tonco  a  MJITL  «obro 
■  retorlo  di  T  0  D  C  .  q«o  di 


Siretor;:  iz  CBDU  r.a 
A  NOITE 

Vhi.arau  to.ubcn  esta  rcdacüo 
os  acadfimicos  Humberto  Cunali  c 
Octavio  Pinto  Guimaráes,  da  dl- 


_  _  .  ....  .  .  «Croteontar:  tobr»  x  ctlsj  rcin;n;c  oo 

cor-cido  sobre  e»  troba'hc»  que  A  C.  L.  Ü.  U.  ic-n  cm  n  !•  do  Rio.  ac»  adtoilju: 
cstáo  proramcr.do  $c»  afirmo-  ro  rrfonlwr  uní  ccrtoir.e  que  cj-  A  C.  3.  I».  L 

tejo  A  ¿llura  de  corresponder  a  <<>m  a  sj.i  coituiocl.-a 

expectativa  do  Governo  Federal  c  colocou-so  integralmente  a 
do  público  cm  feral.'  O  nosso  in-  da  F.  U.  F.  Ií.,  no  caso 
fntlgavcl  trabalho  tcm  sido  con-  laciamente  surgido  c  que  ai: 
seguir  os  meios  dc  transporte  participafño  dos  estudautes 
para  os  Estados  que  iráo  concor-  nenses  nos  Jogos  Universil: 
rcr  aos  referidos  jogos.  Felizmen-  Tratando-»  de  unta  da 
to,  grasas  a  elevada  comprccnsáo  crodencincias  reprcscnlacOi 
do  ministro  Gustavo  Capanema,  versitárias  cío  país,  a  sua  a 
talvez  tudo  seja  solucionado.  Jú  serla  lamentada  c  sentida, 
apelamos  para  o  major,  Alencas-  o_  ponto  dc  vista  da  cm 
tro  Guimaráes,  que  por  corto  nao  nizaeño  da  elasse,  como  jie 
dcixará  de  nos  atender.  le  técnica.  Ademáis,  convt 

Assim  tudo  faremos  para  o  bom  2{lr  'I,,c  o*  VI  Jogos  Uní- 
dcscmpcnbo  dos  nossos  trabalhos.  í*05  Uro  sil  el  ros,  cm  1941,  te 
n  ,  -  .  ,  ,  —  sedo  a  ciclado  de  Niterm, 

trise  H0  CStSQO  OO  nio  íora  do  qualquer  dúvids, 
Por  "sua  vez,  o  ncadfimico  Ocla-  [nconcebivcl  a  uño  participe 


plOBirOj 

RESERVADOS 


¡OMPLETAMENTE  INOFENSIVO 


0,  o  popular  sport  do  Brasil  querom  coiros  o  sorriu  do  prspcao  aos 
pú-  6  assislir  ás  lulas  do  seus  qua-  teams,  tambem  o  Tórnelo  Muni- 
o  o  dros  prediletos,  o  Tomeio  Murü-  clpal  conseguirá  esses  objetivos, 
bal;  cipal  terá  a  prosenga  de  bons  pú-  O  grande  encontró  da  tarde  de 
um  bliccs.  Meo  conseguirá  esse  cer-  amanhá 
ita-  lame  ó  claro,  a  roparcussao  do  Flumi 


nse  x  Vos-  dades  surgidas  para  a  renovagáo 
estádio  do  da  licenga  de  lunciondmento  do 
leral  Seve-  carapo  do  Glorioso  loram  vend¬ 
rías  dificul-  das  onlom  meamo. 


rá  entre  os  quadros  do 
inenso  o  Vasco.  Adiado  urna 
.  era  torno  desse  match  gira 
um  Interesso  poyco  comum.  Sen- 
pee  03  jegos  desses  dols  grémios 
constituom  motivo  de  intensa 
omogáo,  que  agora  dovorá  eor 
multo  malor. 

O  Fluminense  precisa  d9  unta 
vltórla  como  tambem  o  Vaspo- 
Ambos,  póde  se  dízer,  estáo  r.a 
mesma  situagáo.  Anseicm  urna 
oporlunidade  para  mostrar  o  va¬ 
lor  de  aeu  qaodro  aos  seus  tor¬ 
cedores. 

Urna  grande  prova  para  os 
cruzraaitinos 

Teve  ocaaióo  o  Fluminense  nos 
gramado3  cariocaa  do  revelar  seu 
valor  para  este  ano.  Venceu  o 
F.amengo  por  esmagedora  con- 
Jagem,  icndo  jogado  desfalcado 
de  vdrios  cracks.  O  Va-.m,  ~q0-a 
entregue  á  responsabilidado  co 
técnico  Ondino  Viera,  voi  entra/ 
numa  provq  quase  doíinillva.  Es¬ 
tá  treinado,  com  muita  vonlade 
de_se  firmar  entre  os  bons  esqua- 
d:5es  da  cidado- 


O  caso  de  Juca  com  o  Fluminense  -  A  agáo  do  Sr.  Var¬ 
gas  Netto  e  do  O.  I.  E.  -  Urna  nota  oficial  do  tricolor 

tiva,  quo  os  objetivos  do  Flumi-  sempre  que  se  nprcscnlar  n  s< 
nense  súo  os  mais  elevados  quan-  vico  da  entidade”. 

do  se  trattir’ dc  trabqjhar  pelo  de-  —  - - - 

senvolvimcnto  esportivo  do  país. 

col.-  r-j'rc  bd-« 

$JO  í)qn  coran  ctpreteáo  e<p-?r*t 
\a  qto  rraimcrlc  c 

í.mbnrc  dcfcrtkndO  ?cn  cr-  t 

rosar :u'  irm  ccsn  seguraoci.  o  BMEMI 
set  pairnidnio  moral  e  mttenal. 

es  dirUcntcs  do  ficohr  sal  u:n  *  V 

oté  onde  d;v:ro  ir  m  defeu  «lo; 

rusrr?.  ^ (CíSJkI 

I  vr  fol  o  e:t.o  cor  Fcrr.  r.-  JffPr  Egm 

(«'mes  agora  rcsnMdrt  «tisfotrv 
rkamrn!c  «fegoU  dn  visito  do* 
jom-ilittos  Fverecr.r»  Lope*.  Ary 
Bürnto.  o  ot  óí-ss-'í  mnpirh:i- 
ros  Vivirá  c  IHlhr  Dnrroad 

H  ¡nlervengáo  do  Sr.  Vargas 

\ .t  a-**  v.  -.-íf  *'  » -v ’■ '  : 

á  I  sport  WtM&T 


trndifño 


toi-  dos  scto.w-  -i—;-- 

O  presidente  da  I*.  M.  F.  tcm 
sido  um  dirigente  seguro  c  enér¬ 
gico  mas  sereno  observador  das 
coisas  c  dos  liomcns. 

Sua  Intcrvcngño  no  coso  agora 
soluclounUo  fol,  podc-sc  dizer, 
decisiva  dcvcndo-lhe  o  sport 
mais  -C6sc  Incstlmavel  servigo 
¿ragas  á  habilidade  com  que  sju- 
lic  cneaminhar  a  questflo  para  o 
resu lindo  jA  de  lodos  agora  cu- 
nhccido..  . 

A  rota  oficial  do  Fluminense 

"Do  ordem  do  Sr.  presidente, 
como  resultado  da  conferéncia 
lia  vida  entre  o  mesmo  c  o  Sr. 
Dr.  Mapo el  Vargas  N’elto,  di- 
gnissimo  presidento  da  Federa¬ 
rá  o  Metropolitana  do  Football.  o, 
litinbeni,  peía  honrosa  visita  es¬ 
pecialmente  feitn  oo  Fluminense 
pool linll  Club  pelos  senhores  <li-  i 


Escalados  para  a  rodada  inaugural 
do  Tomeio.  Municipal 

I  Sol,  a 

do  Costil,  . 

Médico  da  vu, 

os  clicfes  .«...biuus  uos 

clubs  filiados  k  Fcdcinfflo  Metropo- 
lilann  de  Football,  aflm  dc  ru¬ 
sentaren)  medidas - - 


Sastre. 


rsposa  e  o  filhln  m  do  raíl  ,  |é  #n  lorr»»  p»u llolao 


presidéncln  do  Sr.  Lcitc  de  nmaulifi  os  seguintes  facul 
'  chefe  do  Departamento  ti  vos: 

_  ...  entidade,  rcun!ram-sc  Botafogo  x  Canto  do  IUo 

i,1”  ,5.  Apartamentos  Uos  Humberto  Railarinc. 

.  —  _*_j . -  ..  •  0m  Sg0  crlstoráo  x  Jionsuccsso 

apre-  Waldcmar  Caruso. 

. -  -  - . .veer  as  Klnmcngo  x 

“°s  médicos  que  Uevcrño  Amoral. 

*“  *“'**  *  *  Fluminense 

.  - . América  —  Al 

(.ompnrcceram  h  rcuniño  os  mé-  —  - 
(líeos  do  Fluminense;  América. 

Hotnfogo,  Vasco,  Bonsuccsso  c  Ma-  ■ 
dure  ira. 

Foram  escalados  para  os  jogos 


SAO  PAULO,  8  (Da  Sucursal  (le 
A  NOITE)  —  Viajando  pelo  “Abal¬ 
lara-",  Uesembarrou  as  14,30  lu¬ 
ías,  no  campo  dc  üongonhas,  o 
famoso  jogndor  Sastre,  que  vcio 
para  esta  capital  contralado  pelo 
Sao  Paulo  F.  Club.  O  consagrado 
campéáo,.  que  vinjou  em  compa¬ 
ñía  a  dc  sua  esposa  e  <lc  um  filhi- 
nho  aínda  dt  culo,  leve  festiva  re- 
cepcio,  sendo  recchido  pela  Sr. « 
Ocelo  Pee! roso,  aresidento  do  tri¬ 
color.  outi-os  dirigentes  do  club 


rodada  inaugural  do 


Bangú 


Embarcaram 


A  NOITE  —  Sábado, 
10/4/943  -N.  11.193 


A  delega;óo  cestobolisti- 
do  Botafogo  de  Football  c 


Regatas  seguiu  ontem  P!l 

S.  Paulo.  E  boje  á  note' 
ginásio  da  Pacaonibú  o  coi 
peño  catioce  enfrertoro 


Páginas  de  bordados  ? 
NOITE  Ilustrada". 


ara  dar  cigarros  aos 
soldados  do  Brasil 


Este  ser - 
tipo  6 
exUausti- 


Ndo  se. asqueen  de  estar 
de  rolla  amaihd  ás 
nove  horas  da  nolteí 
iPou-l|1  Mo  poflercí  satr  cn- 
)  ’  quanfo  wcé  r.fto  che - 
=5T^L  Pflr- 


Jsto  impedirá  a  luz  de  en¬ 
trar  no  quarto.  Mult  pre¬ 
cisa  dormir  durante  o  día , 
agora  que  citi  trebalkan - 


E‘  barato. 

!  Compra - 


A  noite  datante  ds  amanhá 
no  S.  C>  Tita-Teima 

Para  “angariar  cigarros  para 
os  soldados  a  servico  dn  Pátrin’*, 
rcaliza-sc  nmanhñ,  .domingo,  11, 
no  S.  C.  Tirn-Teimn,  n  noite  dnn- 
canle  que-  este  gremio  está  pro- 
movcnrlo  nesse  sentido. 

Tratando-so  do  urna  fesln  do  tño 
elevados  finí,  ó  bastante  rnzoovcl 
a  confianya  que  a  dirctorin  do  S. 
C.  Tirn-Teimn  teñí  no  seu  succs- 
so,  tonto  Oíais  que  a  festividnde 
dispóc  dc  inúmeros  ntrntivo»,  to¬ 
dos  disposlos  de  mancirn  n  pro¬ 
porcionar  nos  acus  participantes 
horas  de  intensa  alegría. 

A  noilc-d.inyantc  será  das  20  fi$ 
24  horas,  sendo  o  Ingres. so  dos  só- 
clos  folios  com  n  oprcscntnyáo  da 
cartolra  social  c  tres  matos  do  ci¬ 
garros  no  mínimo;  as  damas  te¬ 
mo  acesso  com  a  entrega  dc  urna 
<*  muís  urleiras  da  cigarro*.  . 


horínha 


ond:  andou 


durante 


Pelo  mesmo  comboio  v« 
¡aram  os  tenistas  do  Tiji*4 
Tennis  Club  quo  disputort^ 
o  tago  "Mario  Berni"  cow* 
equipe  do  Tennis  Club  Pfl-" 
lista.  Na  grovura  ácimo  *' 
mos  as  dúos  delego?®* 
sendo  que  a  do  compeáo^' 
rioca  seguiu  assim  consta^ 
da:  Chefe,  copitáo  Lino ^ 


mana  pastada? 


Tinta  ría 
"Blnek- 
out”. 
Crí  2 
l»ta. 


Fuólicam. 


motivo  <lo 


braltor.  Segundo 
a  inrama  emls- 
sota,  participa- 


CORPORA^AO  NACIONAL 


teamoricanos  e  japoneses. 
Os  raes  nos  despachos  fri- 


A  mensagem  tía  atri= 
portuguesa  Adelina 
Abranches,  por  inter¬ 
medio  de  A  NOTE  — 
Neo  é  pobre  quem  pos- 
sue  urna  filha 

USBOA,  10  (Da  Sucursal  ele  A 
XOITjí)  —  A  ¡mprensa  do  Brasil 
(leu  corto  destoque  h  noticio  refe¬ 
rente  ao  completo  estado  de  po- 


lou-se  cid  público  pclit  últiin 
vez.  há  lü  unos,  lio  Hipúdir.iu 
ele  Dueños  Aires,  onde  desfruto 
de  grande  pbpuiAridode. 

O  ímnoso  palhuvo  vtio  ¡i  Ainí 
rica  do  Sul,  pela  ptiineir*  ve 
cm  1881.  rom  seu  |»ai,  Ilcnr 
(CONTINUA  NA  V  PAGINA) 


milfi  da  fifia  /•*  rmicisto  fia  Iríhi 
nenmi  ¡tari*  «iJ/e/i/i*  as  rao  unir 
do  coni/ahln.  I*  ni  lirondo  a  ¡ i 
>  i 1 1  rapadura,  nlpunt  do  li/io  i 


dominaran!  ah 


•  Uma  portarla  do  mlnis-  j 
!  tro  da  Educagáo  unlfor- 1 
|  mlzando-a,  de  acorde  ' 

1  com  a  leí  —  Poderáo ! 
ser  usadas  as  obras  em  ' 
circula;áo  e  as  que  ve-l 
nham  a  ser  publicadas 
i  até  trés  meses  depois 
do  ato  ministerial 

O  ministro  dn  Educn?5o,  Sr. 
i  Gustavo  Copnnemn,  bnixou.  hoje, 

-  a  seguinte  portarla: 

*  "O  ministro  de  Estado  da  Edu¬ 
cado  c  Salido,  usando  da  atrl- 

■  buieño-que  ibe  conforc  o  art.  2.* 

,  do  dccrcto-lci  n.  5.  ISfi.  de  13  de 
I  janeiro  de  1943,  resolver 

Art.  1.*  Ohscrvnr-se-A  desdu  lo- 

-  go  n  ortografía  prescrita  pelo 

.  . .  ,_e  nrt.  1.*,  do  dccreto-lei  n.  5.186, 

o  comandante  de  13  de  janeiro  de  1913,  nos  11- 

cliefe  de  gucr-  vros  diciáticos  que  devam  ser  úsa¬ 
la  Branca.  dos  cm  lodos  os  cstabdecimen- 


is  .de  invino  do  país.  I  de  ser  usados  pelo  fnlo  ríe  nSn 

§  1/  Os  llvrus  dldfttlcos,  om  adotarein  h  ortegrafia  prescrita 
*  clrcn.'acdo, .  e  as  que  ven  ha  tn  i  pelo  decreto-leí  n.  5.188.  de  13 
ser  piihUrados  até  lrú«  meses  i  -Je  janeiro  de  11U3 
epoi»  de  expedida  a  presente!  «  ?.*  Os  !¡\rrs  diditlros.  iin- 

orlarlv  minislrrlal  nao  riclxaráo  «  (CONTINUA  NA  7‘  PAGINA) 


muda  nrlr.  pro  festín  A  fiante  Vi 
da  populadlo  da  Sao  Francisci 


QUINTA  PAGIN. 


Corren  leí  (TEXTO 


Colonos  americanos 


Pacífico  e,  a  caixa  mágica, 


P.)  —  Parliu 
j  o  Rio  dc  Ja- 
cscrapcnhor  us 
da  representn- 
nto  da  Guerra 

Hermán  Pa¬ 
lomeado  para 


Trabalhavam  numa  granja  na  regláo  do  Kuban 
—  A  noticia  oficial  dada  em  Moscou 

MOSCOU.  10  (De  tlarold  Klwidti  Snlnsk.  no  Kuhan.  ao  que  se 
.enviado  especial  da  Ht*utc:  s)  —  informa  hoja  ofieinlmen'.a  nesta 
'Os  soldado*  de  lliller  entuna-  i  apila!.  Esses  norteamericanos 
ram  virio»  eldailr.cn  norte»» mcri.  de  Kirlcland.  distrito  de  \Va»h- 
cano\  horre r.s  e  mulheres,  cn!o-  infllnn,  rieixaram  a  conbecidn 
nos  da  urna  granja  eolctiv*  nio-  granja  denominad»  "The  Sha- 
dele  situadas  ñas  proximidades  (CONTINUA  NA  7*  PAGINA) 


PrtM  A  Ulano.  7nt> 


Promovido  o  general 


e  a  perfidia  e  a  toda 
forma  de  prepoten¬ 
cia".  (Palavraa  do 
ministro  da  Guerra  I. 


“O  Brasil  e  os  Esta¬ 
dos  Unidos,  Sr.  ge¬ 
neral,  já  team  celada 
sua  surte  comum 
que  o  sacrificio  e  o 
heroísmo  de  s  e  u  s 
soldados  consagra¬ 
ran.  ñas  páginas 
imortais  da  história 
do  nosso  continen¬ 
te" —  diz  o  general 
Eurlco  Detro 


DOS  TRANSPORTES 


SOUEDADE  ANONIMA  lord  Gurt,  £0- 

k  niaior  organizado  <lo  genero  no  Brasil 
v.  Río  BRANCO,  IOS  -  7."  S/701  -  Tel.  42-1422  r™  5' 

eJ»¡  RUA  SENADOR  PAULO  EGIDIO,  61  -  3/  -arenudor  do 
Fon.  3-21-54  -  SAO  PAULO  I  Gibnltor. 


'£s?i:  Inaugurado  um  ar 
í“"í'  «.“«ü?1  mazem  do  SAPS  - 


Jubito  na  popu¬ 
lado 

(TEXTO  NA  3.‘  PAGINA) 


ÑAZU  VAI  FALAR 


BUENOS  AIRES,  10  (U.  P.)  —  Por  motivo  i!a  resta 
continental  de  1 4  do  corrente,  o  cbanceler  Ruiz  Guiñazu 
(ará  uní  discurso  ao  radio,  devendo  sne  paíavra  ser  ir¬ 
radiada  para  todo  o  continente.  0  cbanceler  se  referirá 
á  solidariedade  dos  países  do  hemisferio.  $$$  n  uf. 


0  Itamaratí  reesbeu  unto  ccraunicajáo  do  embai- 
idor  do  Brasil  cm  Washington  de  que  o  cmboixodor 
dorios  Martins  do  Sonsa,  era  nome  do  governo  brosileiro, 
minou,  ontem,  no  Departamento  de  Estado,  a  declaro- 
lío  das  Na$oes  Unidos.  O  oto  rcalizcu-ss  com  a  pre¬ 
mia  do  secretarlo  de  Estado  Cordcll  Hull  que  exprimiu 
sotisfagao  do  governo  americano  e  dos  demais  Nagces 
das  pela  atitude  do  governo  brosileiro. 


WASHINGTON,  10  (U.  sam  que  os  japoneses  estáo 

Z~  ¡J?*  *0n°  Cm  °*erta  *<  I  lio  llorar*,  ainiaiui.intr  il.i  Intan 

do  Pacifico  indicam  que  e  (Oatroj  itlccromai  ra  7‘  pi.lnn)  I  CARIOCA  agrada  scinpre  |  inri.-i  Dirislonórin  d:i  7.‘  DivisAc 
¡mínente  o  reínício  da  luto - _  —  - - - - 


CoF5ui5!¡ca$a©  do  emfoaixador  em 
Washingi®'!  zo  Stamaratí 


ii  o  meu  mmqm 

úe  alegría  e  emo^ao 


Alerta  no  Pacifico 


mpeessionante  o  colapso  das  for- 
is  do  Eixo,  diante  da  arremetida 
las  tropas  aliadas-  Nao  param 
lem  para  colocar  minas  no  terreno 
•  20  mél  prisioneiros,  na  maioria 
itaiianos,  até  agora 

(TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA)  * 


A  PRODU?ÁO  E  CON- 
SERVA^ÁO  DE  GENE- 


ROS  ALIMENTICIOS 


Para  que  o  Brasil  possa  forneeer  cortos  pro. 
dutos  rtecessárlos  ao  es  torio  de  guerra  das  Na- 
qoes  Unidas  —  Produzi  r,  conservar  e  transpor¬ 
tar  —  Declaraqdes  do  bacterlologlsta  norte¬ 
americano  Ha  rry  Soresline  (Texto  na  6*  pág.  )j 
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ANO  XXXIi 


E  PICHON 

er  dos  aliados 


EsJESSí*  *  “2*íü  ^i^^jflterrorizado,  apreseitoi  se  i  policial 

//'./  "  i)  a  1'  P  A  G  I  N  Al  com  Imito  descortino  c  oíicléit-  Iré*  pontos  setisibllizaMnt  viva.  I.  „  _  , 


CSicgsra  a«  Rio,  por  vía  terrestre,  3.000  Roupas  Rehuí, 


tris  pontos  sensibilizará  ni  viva¬ 
mente  os  soldados  e  eldadno»  huí*, 
lennicricanos  que  ¡**  ouviraúl- 
qiiAtido  V.  FVt.  nludiil  ¡t  Ion  a» 
nmmde  entre  ns  don»  urundey 
patrlss;  uonndo  recordou  n  ilí- 
nn?a  Indciectivel  firmad*  .ente» 
ambas,  c,  por  fim,  ao  Invocar  «. 
ideal  porque  sempre  kc  holeram 
solida  vías,  fiéis  ¿  vróprk  hUtórla 
de  nvcrsáo  oos  credos  (la  for?a. 
rin  perfidia  c  n  toda  foima  de 
prepotencia  Internacional, 

A  Multado  nmericimo-brasllelro 
dala  da  aurora  das  nossa*  inde* 
pendí ncUs;  a  nlinnga  que  o  lem¬ 
po  velo  confirmar  JA  subsistid  nb 
en ii nc lado  da  nossa  metisagcni 
presidencial  de  1823,  definida  dc- 
pols  como  Doulrint  de  Monroc.  e 
que  merecen  nuquela  ¿poco  o  es- 
(udo  c  A  troca  de  impressóos  das 
nossas  Secretarlas  de  listado;  e 
o  permanente  idea!  conmm.  que 
nos  üne  das  origen?,  Hyn,  nind» 
o«oi-fl,  mima  fratemididd  de  pi¬ 
ngos  e  de  glórins  o*  ¿ovemos  e 
os  Soldados  das  duas  grandes  po 
I  vitelas  democráticas  cío  Nov«, 
Mundo. 

Corea  de  tris  luios  nlrAs  o  gn- 
verno  do  V.  Bxcin.  envión  uní 
eniissúrio  no  R.xércllo  «h.»  lisia¬ 
dos  Cuidos'  para  cslnbckvcr 
bases  de  cooperngño  militar  caire 
nossos  dois  exírcltos.  O  oficia! 
cscOlhido  Tol  o  general  G«W 
Munteno,  cuja  nuséncla  nqui  |mi 
motivos  de  satidc  6  urna  névoa  nn 
prarcr  de  ledos,  e  nnqueln  nrn- 
jláo.  de  Reordo  eonl  Insinicóra 
emitldás  pelo  govenm  He  V 
bxcia.,  ele  c  o  genero!  Maishui! 
estabelocerain  os  propósitos  ib 
rcfcvidn  coopehuáo  militar.  Esu* 
propósito»  IcCin  sido  desde  aque- 
la  data  levados  a  cabo  pronta  r 
efetivumente,  para  o  maiuv  i», 
loresse  geral  da.»  nossa»  duas  |n\- 

ilinlia  inissao  JA  eslava,  nssim. 
njudnda  por  esM»  impórtame* 
Tatos  nnleriorts,  e  <>  que  a  el» 
lem  dado  imi  relevo  todo  rape- 
cuil^  e  a  naturc/.a  pessoal  das  re- 
incoes  com  <|ue  os  vnnia  radas 
bmilelroa  lecm  reccbldo  e  tril¬ 
lado,  nao  sú  a  mlm,  como  a  lo¬ 
dos  os  compononlcs  da  inissao 
que  icnlm  a  honra  de  cli«»fiar . 

l'm  elemento  da  inaior  vniii, 
sr*  '«‘nlMro,  esté  nn  prime! n.  II- 
tilia  dmes  siutxsox  da  nossa  in. 
lima  política  de  guerra  -  é  n 
prestigio  e  n  elevado  htetl»  do 
clicfe  da  nossa  missíio  diplo;i:áh- 


Temía  fior  linchado  o  matador  da  menina  Aldo 
—  Vagón  pola»  matas  a  noitc  fnteira  —  Lendo 
A  ft'CITE,  icsclveu  entregar-so  ñ  policli  — 
Acusado  pelo  próprio  filho 

A  rcporlngenl  de  A  N’OITK  José  Augnslo  tem  *eU  fillm» 
iiviu  boje,  nn  delegneia  do  2r>.‘  imiores.  Carlos,  um  deles,  que  fui 
¡slrllo  policial,  em  Mnrecha!  quera  o  desarmen.  illsse.  por  susi 
¡ermes.  *  .losó  Augusto  dé  Silva  vez  ii  íejiorlngolti  que  seu  pal, 
bárbaro  tunlnilor  d*  menino  leudo  ido  visitar  urna  fazeiidn  ck- 
;<ln,  falo  monstruoso  ocnrrldo  sun  praprlcdrul.»  em  Tcrczdpoli*. 


I*<"  Se  eslrcitnsscin  os  Incoi  (lo  so!b 
lü,ic  d»  enmnrndagcm.  que  sempre 
oro.  un  i  rnin  os  nossos  dois  exírcitiw. 
;„lc  de  si  já  tao  tongamente  amigos 
c,  renlnicnle,  de  si  lamben?  inde- 
.  fecliveis  Aliados  ns.  defess  dos 
•J15,  grandes  Ideáis  por  qüe  sempre  se 
¡fa-  lutcram  ns  nossas  cxlromadas 
rfi.  pólrin». 

Fiéis  h  democracia  e  nos  coni- 

n p.  própiia  lilslúrin,  os  lisiados  Gni- 
,  dos  do  IJrasil  c  os  iln  America 
co  sempre  se  man  U  vera  m  sol  id  Avies 
ira-  o  intransigentes  no  combato  U 
'  agressfio  o  ;i  perfidia,  e  a  toda 
forma  de  prepotencia. 

Agora,  eutúo,  que  nina  vez 
mais  comungamos  na  mesma  in- 
limorala  lula  pdu  llberdadc. 
nesla  lula  sem  tréguns  contra  o 
odio  e  a  tiranía;  boje,  que  nos- 
sos  dois  exércitos  se  ombrclnm. 
de  «r inris  em  punlio.  ao  lado  dos 
que  se  dcfciulcm  da  o_p  res  san.  nes- 
la  linrn  de  nbnegncSo  e  de  re- 
niinci»  para  os  que  iimsm  a  paz. 
o  dirciio  e  a  livre  delerminncrio 
naeionnl  —  acaba  V.  Rícela,  «le 
reccber  do  sen  govcnio,  estando 
aquí  cnlre  nós  como  digno  e  com¬ 
petente  representante  do  glorioso 
Rsércilo  itoi'lenmci'ieano,  esln 
nierilórin  distincáo,  que  tanto 
lamhcm  nos  vcio  toenr. 

E’  a  consagmeño  de  urna  vida 
de  devotamente  c  de  nllivez,  a 
icnlizA^ño,  Inlvcz.  de  um  belo  so- 
nho  de  mía  frntuosn  mocldadc, 
(pie  se  verifica  no  momento  mais 
crucial  da  vida  da  América  c  do 
inundo,  por  cuja  iwlsléncla  te¬ 
mes.  todos  nhs.  o  mais  estrilo 
rtever  de  cmprcRar  as  nossas 
energías  c  lodo  o  valor  (le  nossa 
competencia,  pondo  em  jo*n  as 
nossas  forrns  c  n  nossn  cUIh- 

A  América  é  de  falo  um  psitri- 
mónio  de  todas  os  nncSe*  dexkt 
heuiisfério.  filhas  da  mais  vfllta 
e  nobre  civil izaeño  c  onde  vive¬ 
mos  ¡mimes  de  <SdSos  e  livres  de 
a m Ideóos  snngnlnárias.  A  snn 
honra  é  um  senlimento  col  divo 
que  nos  en  lie  a  todos  «lar  c  a  e- 

eu.io  apelo  Judo  t  dever  sacrifi- 


pnssaii- 


du  rom  nbiindáncin  de  «Ictnilics. 

Mostrando-sc  calino,  ucnitativo, 
José  Augu.sU>,  á  prime  ira  pergun- 
1a  (lo  rcpoflvr,  disve: 

—  Mate!  n  menina  parque  lió 
de/,  mese»  que  vcnlio  sendo  pro¬ 
vocado  por  sun  familia,  c secta 


Va¡  ser  ouvido  pelo  delegado 

A  hora  qnó  dciXAinos  u  dete- 
gach  de  MureePal  líennos,  o  nr.- 


coías  fechadas 


Será  posto  logo  cm  liborda- 
de  o  Sr.  Flores  da  Cunha 

De  ocordo  com  iuforimgucs  co¬ 
lindas  pela  nossa  reportagem,  n 
Sr.  Flores  da  Cunha,  cm  consc- 
quencin  do  indulto  cpic  ilic  acaba 
<ic  conceder  o  ehcfe  da  Naca  o,  se¬ 
rá  logo  posto  cm  libcrdudc.. 

O  pedido  do  imkillo,  conforme 
oportunamente  ns  jomáis  noticia- 
in  ni,  fol  Iniciativa  de  um  parli- 
rular  residente  no  Itlo  Grande  do 
Su!,  Iniciativa  a  que  eslava  ulliíio 
n  Sr.  Flores  da  Omita.  Temió  ago¬ 
ra  aceito  o  indulto,  o  ex-interven- 
tor  federal  no  P.io  Grande  deverá 
(leixar  a  pristió,  a  que  se  nrlia  re- 
olhido,  brevemente. 


•Ilion  unía  pj.  nrronibou  i,  porta  ftíatriOtlIadOS  Condicional- 
do  quflrln  onde  dormía  Aula  v  e  _  . 

lima  ir  mi  da  mesma.  Alda,  ten-  H56II  te  llOUffa8  EsCOlas 

do  iicssa  nensino  (Indo  duas  p.ui-  A  situncáo  dn»  nntigns  escok» 
radas  rom  o  Instrumento  nn  ca-  de  casino  superior  JlVn-,  fr-cíta - 
htfca  *ln  prínieiw.  Quls  vingar-  das  ou  cxlinlas  e  dos  aluno»  dcs- 
sc.  e  nslm  o  fez  porque  sabia  que  les  ostnhclcclmcnto*  de  cnsino, 
Alda,  que  lite  tirara  duas  ou  tres  que  funciona vnm  no  país,  está 
tangerinas,  nli  se  eneontrnv».  inorcceiulo  o  mal»  justo  cuida- 

Dssarmjdo  pelo  próprio  <}»•  "«ic  montuno,  do.  «mp.- 

...i  •  enles  ixidercs. 

VlInO  j  _  Ncsln  conjuntura,  rossalla  de 

Con  ton  nimia  .losé  Augusto  importante  evidencia  »  urgente 
que  npós  scJ  delito  for.i  ds.íar-  nn,lwi,o  que  merecen),  de  fnto, 
mudo  pelo  próprio  flllio.  Carlos  j *x!qs  os  mocos  brasileros  que 
José  dn  Silva,  soldado  laifciro  do  !  ««Jam  cprsnuo  qualqucr  estalu- 
1‘nrqtic  de  Aerohñullc¡i.  fugindo !  linimento  de  ensillo,  Icnlm  ou 
(in  seguida,  leudo  nassndo  a  uoi- 1  n:m  sido  reconhceidu. 

Ir.  rtíis  malas  de  Vnlqucire.  Pela  I  Há  un»  brocardo  que  dir,  na 
molí  bu.  diz  rio.  fni  \  csla;fm  do '  Mía  sabedoi’in:  "Qualquer  escolo 
llnngú  e  dali  diriglu-se  a  Siiul.i  j  é  boa.  para  qurm  quer  cjtudur". 
Cruz  onde  passou  »  dia.  rollando  ¡  F  nutrn:  “Rstudn  h  aluno  que 
"(Junndo  o 
ifcssor  cnsl- 


VUlB'se  bem.Mínienno 
sMcsposí.M.t  lilhoS  c 
«ua  casa  com  distin^áo. 
Usando  leu  «rtdllo.islu 
nái,  Ihc  serd  sacrificio. 


COMPRE  TUOOQUC  OUISEA 
I  PAGUE  COMO  PUBER 


i  larde  para  llnitgó. 

Lea  o  crime  r>a  bdicáo  ce 
A  MOITE 

José  Augusto,  ’que  fazia  sun 
ta rr.nl Iva  naturalmente,  uerlnmn 
i ’-uda  ii  reporta  ge  ni  de  A  NOITK 


Ora.  imillas  escolas  fecha  rain-  j 
•v  e  umitas  escolas  devero  ri-| 

•luir-se  porque  poderío  prestar  I 
•huía  relevantes  servidos  á  cau- 
«la  inslrugáo  nacional.  I 

.’inplari  -',as<  de  urgente,  o  que  c  mis-1 
iijque-  *p|‘  dccidlr-se  desde  logo  é  a  po- 
•le  da  ¡  «ieflo  dos  nimios  que.  fechadas 
leiste  l  xuns  facilidades  primitivas.  in:i- 
iilgum  Irleulnrom-sO  noutrfls  escolas, 
frprc- 1  qunndo  aínda  em  periodo  de  lijo 
l>rij.  j  rcconliecinienln  e  que,  admitidos 
>  iiqs  «••'hdlclonnlmenle.  Isla  é,  “ad-re- 
1  visto  |  fiTcndum”  do  compelen  te  orgóo 
j  do  ensino  superior,  nao  püdcm 
■%  aniso  frequcnlur  as  nulas  ou  cs- 

I  tñu  dependentes  de  defcrimenlo 
repor-  (|0  rcí|S|ro.  Todos  esses  estudan- 

¡°  les  adqulrirum  dlrcitos  ccrlos,  yoopa»  ftenner. 
i»n.i.-,a  ,lU0  nfl,,  devein  ser  obuubilados  ics  a 
■  m  |,or  <fuais.quci*  rcslrigócs. 

«C ./vio  ('oni°  se  sal)C*  05  nhinos  das 

Inntlgn*  escolas  livres  procuravam 
•ni oii  ,,ns  ,,nl,|Moá  vigorantes  do  ensillo 
uis  de  r,vff'  ,lnn*  .fac!,^a<,es!  °  ensillo 
■m  ro*  ría.  eran»  cliefci  de  íaniUio,  que 
,  I  Irabslbnvani  de  din;  ,e  a  prcsln- 
•ncnl-  gño  do»  eximios  de  preparatório» 

^  l»nra  I  ,,^,,rln  fnculdade  livre.  A  pro¬ 
cura  do  cstudo  i  noilc  só  rcco- 
I  mciuln  o  esforgo  desse»  brasilci- 
ros  c  a  prestigio  dos  preparaló-  L  L 
ríos  na  prOpria  escoln  superior  ■“ 
rstnvn  c  está  amparada  mt  vali¬ 
dado  dos  csUlulos  dessos  esco¬ 
las  c  nu  at uní  reforma  do  cnil-  ■ 
no,  que  criou  o  art.  91  justa-  ^1 
mente  pura  facilitar  a  dlfusáo  do 
cnsino  nos  malorcs  de  18  anos  de 


lo:,  sv>.»  dóvldft.  anuí  uot..  .uno*?  .n  \u\ 
h  Cai-i  Jox  Silva,  dt  gnuuU-?  *anil»»S.V«  .1  fin 
de  Porto  Alegre,  no  JUo  Grande  do  Sul,  as  c 
.  prova  Heniier.  .Féz-sc  nssim  o  Irniisportv  de  : 
,  llnlio,  tropical  e  vascmlra  pura  lá,  pur  k.kt  l 
carioca  possa  ter  a  sifn  roupa  na  época  i*n 
Itenncr  conlinuam  a  pruduzii'  com  maléelas  jó 
os  scus  arligos,  c  desse  mudo  podem  ofcreccr 
'  da  garnnth'  da  (iiialidndc,  —  padriio  pelo 
oi'gullindo.  —  a  enorme  vnnlagcm  do  prego 
na  maioria  dos  artigo.s  de  sun  fabricagáo. 

Agora,  coi»  ¡i  cliegndn  ao  Rio  de  ,'l.Ollfl 
o  (pie  se  letn  dito  do  esforgo  das  industrias 
olidieulos.  conseguirán!  Irazer  ao  poro  rar 
esforgns  realizados  un  j>ml  da  sun  original 
A  Casa  José  Silva,  Jtuu  .Miguel  Cotilo.  : 
Itio  de  Jnu 
s  wposigóe: 


«im*  soiiocra  do  re 
(ioHlo  Air» ves  de 
desla  follia  que  co 


Dia  do  Presidente1 


O  movlnicnl»  cncabegailo  pela 
Cruzad»  Nneionol  de  líduengáa, 
vis.indsi  n  rcmrssa,  dn  parle  do 
todas  as  cUsscs  socio Is  do  Bra¬ 
sil,  do  niaior  número  posslvcl  de 
telegramas  individuáis  de  fcllei- 
I agües  ao  presidente  (ivlulto  Var¬ 
gas,  a  l!l  (le  abril  corréalo,  quun- 
di>  <*  país  comemor.irá  com  gran¬ 
des  leídas  a  data  natalicio  de 
S.  Kxcia.,  rali  alcmiv, iiidu  o  éxi¬ 
to  que  era  de  se  esperar. 

Saliente-so  u  nilesñi»  &(|ucla 
cainpanlin.  do  prarciln  lleuriquc 
Dnonorlli.  que  já  rccomciuluu 
no  secretarlo  geral  de  Rdueagáo 
o  Cn llura  d»  Distrito  Federal,  co- 
inncl  Joñas  Corren,  várlas  plsivi- 
déncln»  junio  nos  diveture»  das 
escullís  pública'  dn  Pivlrilurii. 
no  son! ido  úc  que  »ejnm  tn viudas 
me  usa  ge  ns  de  rcllcilugócs  no  che- 
fv  da  Nagáo. 

I'V  sobe  jumen  le  conliCcida  a  pn- 
pulnridade  do  presidente  Geinllo 
Vargas  culr.*  os  nossos  escolares 
e  Isso  Insplra-lhcs,  HRorn,  um 
movlmcnto  de  grande  cntnsiosiiio 
para  «  campanlia  dos  telegramas, 
a  qual  representa,  no  lado  de  sen 
grande  sentido  cívico,  uinn  ena- 
tnbuicuo  direla  para  n  Finido 
Nacional  de  Ensino  l’riniitriu  e. 
portnnto.  psra  n  alierltirn  de  e«- 
cola  prlmárln  e  em  todo  o  Icrri- 
lúria  nacional. 


romovsi».  Por  issn. 
seiitac-sc  ós  nut 
cu  ron,  fntretnnU 


represen  ti 


Para  hemens  de  projrgSo  que 
precisam  barbe3r-se  diáriamcnic 
J'oi  que  surciu  Esquire  —  crcme 
de  barbear  mederno! 

COMO  USAR  esquir: 

Lr.ve  o  rosto  com  6&ua  mema  c 
zab&o,  a-fim-de  remover  as  im¬ 
purezas  e  oleosidades  acumuladas 
entre  os  fie*  da  barba.  Sóbre  o 
rosto  molhado,  epüque  unía  ca¬ 
mada  de  Esquife,  rspalhando  a 
bem  com  es  pontos  dos  dedos. 
De  Contextura  suave  c  delicada, 
Esq’uhc  penetra  profundamente, 
amacia  a  barba  c  permite  csca- 
nhoar  sem  sacrificio. 

Para  hemens  de  trato  que  se 
herbolan  todo*  os  dias,  Etquirc  6 
insubatítulvcl.  Elimina  ó  perigo 
de  ¡neómedas  irritágScs  edvindas 
do  escanhoamento  frcquenle. 
Produtoda  The  J  B  Williams  Co., 
fabricantes  de  finos  preparado» 
psra  barba,  há  mais  de  100  anosl 


DOENCAS  INTERNAS  ESP.  •  ESTOMAGO  •  F1GAOO 
intestinos  .  NUTRigAo  ■  Dr.  Ernesto  Carnelro 

RUA  ARAUJO  PORTO  ALEURE  N.  tM*  «rd.r  —  niiciamcM, 
de  2  A.  6  hora.  —  Telefone:  22-8352  o  35-1101 


O  EMBLEMA 


TREMULA  HOJE 
ÑAS  FÁBRICAS 


general  Mon  tgomory  concitou  ao  8’ 


E'  o  que  _ 

Exérclto  a  proporciona  r  ás  torcas  de  Rommel 
MU  alemáes 

OL'ARTr.f.  flRXERAI.  Al.uw) 
:A  AKIIK'.A  1)0  XOIU'I!.  III  (A. 


DA  AFRICA,  1»  i  H. )  —  O  general 
Monlgomery  concitou  o  Gitavo 
Kxércilo  n  itnuor  »os  nlcmitcs  utn 
"dunqnerqne  de  primeira  t•lassc,,, 
na»  piulas  de  Tiiiiis,  em  unía  de 
mas  mmuajíen»  típicas  ás  sun» 
tropas.  .Ves»  documento,  lido  a 
todos  o»  humeas  do  üitnvo  Rxér- 
vita,  o  general  Monlgomery  Jcin- 
broti  n  seu»  comniulodo»  «jue,  ñu¬ 
tes  dn  lixtnlba  de  Mnrclh,  ele  Ibes 
hnvia  dito  «itic  Iré»  cois»»  deve- 
rlant  ser  feitas:  enfrentar  o  jiii- 
in igo  na  liitha  Marctli.  o  que  fui 
cxccutado  entre  21  e  28  de  margo, 
quandn  oito  mil  priiionriros  cal- 
ram  cm  poder  dos  británicos:  le¬ 
var  de  vencida  as  poslgoes  de  Ga- 
bes,  o  que  foi  feito  no  dia  •*  dn 
corréale.  0  inimign  año  póde 
permanecer  em  sun.»  posigóes, 
lendo  sido  balido  cm  Aknril.  So- 
freu  perdas  tremendas.  Os  britá¬ 
nicos  cautil  rara  ni  sele  mi!  hu¬ 
men».  Finalmente  «vanear  sobre 
Sfax,  Soussc  o  por  fim  sobre  Tu- 


AIUCAJt'.  10  <A.  N'.l  -  A 

prngraiimgáo  <!c  fer.Ivjos  vnnoniu- 
raltvos  dd  práxinia  |hissagem  d» 
aiiivcrsáriii  iialallciu  do  proi- 
denlc  GCkUlio  Vargas  ocup:i  a» 
melliorcs  utengúes  da  inlcrvent li¬ 
ria  e  da»  iiuloridndcs  iniinicipals. 
O  jornal  ¡sino  iiiccnliia,  diatia- 
nienlc,  o  povo  a  IcJegrnfnr  ao 
ehcfe  do  tovernu  no  dia  19,  nssim 
conjugando  a  satisfagño  do  cuín- 
priincnto  dr  um  dever  cívico  a 
eonperacáo  no  eniprccudimcnio 
patriótico  (I,*  apnrelliar  o  pal»  do 
ensillo  primario.  .Ao  lempo  mes- 
uto  cm  quo  c  fo: tu  a  c-r.orlí,ern« 
ao»  sen! ¡Diento»  de  rordialidade 
c  espirito  de  coialioragao  popu¬ 
lar,  o»  (|iiolidiuiios  iiifoninur.  o 
serie  de  mdhornuiciitox  cm  vnn- 
e-iusáo  na  rapilnl  c  Interior  dn 
Rstado  xss  i  uu  la  mi  o  a  data  de  ID 
de  abril. 


tirara  culi*  ilescnipenhndo  ¿»  fuii- 
enes  de  «cu  itlln  c  itriporlatite 
cargo.  Durante  este  critlcf.  perio- 
““  '!•->  civil Ix.U'Ai,  cris- 

In.  >1  l.sín-iln  lirasllcln,.  sol.  n 
comí, el, -nh-  ilimjáo  ilp  V.  i;.«-|,-i . 
lem  sillo  lrniisform:iíl„  rm  „re 
«ériilo  muilcrno  o  lien,  Ufiiia. 
do.  rom  o  nolirc  pionóslln.  qnr 
"05  Imnlicni  'compariilhniuus,  cíe 
dtfpnd.r  nossa  Ierra  inilrli.  nos- 
M  mandril  de  vivtr  o  nossa  rn- 
lisiau.  UKlgratnla-n,  slnrnni. 
mcnlc  can,  V.  lindo.  c  rom  „ 
grande  XatAo  brasilera.  <•  juro- 
vos  no.,*,  rrolrrunl  ,'nm„r-„lt,gc,n 
na  grando  nnponúkllhlliile  our 

Irmas  k  nossa  fronlc. 

V.  Eátin.  fncillloii  a  mliibn 
inlssoo  desdi,  o  |,rlmrlri>  moinon- 
lo  tme  s,|u,  clicguci,  liirnamlo-n 
ngi.dnvcl . 

Non  é  ucvrssdrlo  acrrscmlar 
nue  o  inmh'i  gtnlidm,  6  pi'ofund:,. 
c  que  nunca  csqnoccrci  ‘que  esln 
ncollicdora  atmosfera  ele  simpa- 
l,a  c  coopcrntño.  nssim  romo  ns 
■adlldniléa  que  V.  Recia,  nos 
lera  dispensario,  están  ajnd.ndo 
mullo  para  os  «neessos  das  nos- 
sas  armas  ao  norle  ila  .(frica. 

Mnto-me  profnndnmenle  Hnn. 
rodo  por  ser  láo  cordial  e  slm. 
palicamentc  ncnlhldo  por  V. 
r-xeia.  na  ncasiun  d.  niinlm  ré¬ 
cenle  aronuiefio.  e 
Excin.  e  aos  nu 
brnsllelros  mlnlm 


Mus  n»  que  se  cncoulrnm,  pra- 
sviilnnciilc.  transferidos  nu  iim- 
triculndns  "utl-rcfcrcidum*'  cutí 
f acuidades  nlunlmcntc  recon heri¬ 
dos  oil  oficializada»  cslño  a  inda 
n urna  pnsigáo  mclhormcntc  deti- 
i:kln  e  ilevent  ser  iincdiatameulci 
(•niisidcrados  aluno.»  matriculados 
vfetivamcnlc.  nfim  de  podercm 
continuar  sciis  cursos,  frequentar 

»r.:i«  nulas,  sem  restrigóes  nem 
t'inlxirgo»  de  qualquer  espíele. 

se  no»  remontamos  ao 
de  lodns  n»  dentáis  in»- 


leainericauo. 


lon.vaRramio  o  mérito  no  proclc- 
mar  vossa  excelencia  uní  dos  scus 
briilianles  qenrrais. 

(éongratulo-inc  com  V.  Rxcia.  na 
fcrlcza  de  que  esta  ofemeride,  cuja 
signiUcncño  nos  é  táo  crnla.  íom- 
hrará  a  V.  Excin..  doravanlc.  nSu 
?penrs  o  reconhedinento  de  snn 

grande  piilrin.  mas  Inmbem  n  nnii- 
znde  v  o  .leatamenln  ilrsta  oiílra 
que  milito  nnreein  n  nrervo  de 
•ervifos  preslmlos  cm  prnl  do  en- 
Irehignineiilo  do  scus  doi»  Fvérci- 
lo».  pora  coja  real  i  zaga  o  lanío  lera 
contribuido  a  sinccrklndc  de  prn- 
pósito»  dcst»  grande  ridmláo  e  di¬ 
plómala.  o  Sr.  .Tcffcrson  Cnffrry, 

. o  Uraailclro.  por 

igradcec  n  honra 

.Sniulo.  |M>i*.  V.  K.vcli.,  Sr '  ge¬ 
neral,  remiendo  ¡10  mcsnio  tempo 
justo  tributo  de  a  prego  e  adndrn- 
r¿«a  a»  forga»  n miada»  do  scu  pal», 
da»  quali  n  bravura  e  o  altiul¿mo 
sao  apniiágios  que  nos  oncltcut  de 
sincera  coinogáo,  ncsln  hora  cm 
que  os  destinos  dns  ltosMx  dita» 
páirins  so  fumlcnt  nn  arbitra gem 
dn»  armas  c  dos  campos  de  baln- 

0  Brasil  e  os  listados  Falitos, 
Sr.  general,  já  toem  srlndo  sua 
sorlc  cnntuin  '  * 

heroísmo  de 
graram 
1  ii ' ) ( : r i  i  . 

E.  por 


Bstas.  repivscnlnntcs  «I»  Goiuité 
l'cminino  dos' Curaos  de  Rufcnme 
g.'in  de  Socorros  de  Guerra,  csJevc 
na  manlii  de  boje  no  gabinete  do 
ye  ñera  I  Mauricio  Gardos»,  román- 
da  lile  da  I.»  Reglan  Militar,  pres¬ 
ando  expressiva  honicnagem  a 
esss  ilustre  militar. 

0  general  Mauricio  Gardnso  f«i. 
«mando  roninndanle  da  2.*  lfo. 
giño  Mililnr.  rom  «l*  cm  Sao 
l’aiiln.  uní  dos  criad “.s  daqnclc» 


,ha,  nimia. 


“Marchar  contra  TnnW 
e  expulsar  o  inimigo 
para  o  mar”,  declara  o 
general  Montgomcry 

Q.  G.  AMADO  XA  AKCRLU.lt 

(U.  P.)  — _  Urgente  _  ,M 
uhIciti  do  dia  dirigid,,  ,n  8.'  listr- 
cito,  o  general  Montgoincr.'  <r- 
prcssoit,  i.  certa  aluira:  —  Nona 
finalidade  agora  consta  de  da» 
pontos  principáis:  -Mntclnr  T” 
ra  n  frente,  contra  Tanis,  r  <V 
[misar  n  inimigo  pan  n  mar. 
Movlmentos  pre-  '* 
combinados...  ’a‘ 
LONDRES,  10  (A.  P.)  -  fl 
eomunicndn  ilaUnuo,  pe!,,  rárfio 
de  Ronm.  inforniou.  esta  n.^tltb 
(pie  “ns  forga»  dn  Fino  eslavatn 
nimia  realizando  inoi-inieiiUf 
pre  combinados,  era  boa  orden*.'* 

0  mais  novo  e 

BHE2.2sla B  foelhor  dos  caramelos 
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Atropelado  o  fuzileiro  Sete  quintáis  assallados 
naval  .  j  na  rúa  Dr.  Niemeyer ! 


—  Isso  —  ncresccaU  o  general 
—  está  sendo  feiln  c  se  consc- 
liuirmos  f*zer  mais  prisionciros 
ncsln  presente  nrrnncndn,  o  inimi¬ 
go,  dentro  cm  pouco,  nao  te  ni 
mais  infanlnriu  para  defender  as 
próprlas  po»icóc,>.  Nada  deteve  o 
Oilavo  Exérclto.  Nuda  o  podcrA 
ilelcr.  Tendcs  dado  ñs  vossas  fa¬ 
milias  c  no  mundo  óllmas  noti¬ 
cias  lodos  os  dlps". 

Em  seguida,  diz  o  general:  ^ 

—  Ivstou  corlo  de  que  o  Imperio 
nunca*  possuiu  unm  máquina  de 
guerra  táo  magnifica  emito  o  0¡- 
tnvo  Exércllo.  O  sen  nomc  torna¬ 
se  familiar  oni  lodo  n  l’ ni  verso. 
0  nosso  triunfante  grito  de  guer¬ 
ra  agora  ¿  “Para  a  frente,  para 
Ttinis.  afini  de  iangarmos  o  ini- 


Textis 


DIAS 

Sllabái 


¡nterraédi 


A  SEUS  ASSOCIADOS 


Randelrn  Co»lb 


A  lodcs  o»  quo  dedieam  sua  atividsdo  ao  comercio,  no»  di¬ 
versa!  ramos  rapreonUdos  por  este  SINDICATO,  ricomendimos, 
que  observem  rigorosamente,  ss  ¿eítrmlnagóei  das  autorldadt! 
compélante;,  cm  re!sg£o  ses  presos,  de*  artigo*  de  notio  coraór- 
efe,  mui  cipecielmtnlo  no  que  :«  rofere  aot  cardápioi  do  rastau- 
rantas .  Gates,  devom  ¡ndiccr  es  preges,  de  tudo  nelei  oferccidcs 
oo ‘público.  No  intuito  de  conccpcndcr  ao  esforgo  goral  da  Ño¬ 
clo,  neita  hora  de  dificuldades  para  todos,  devo-se  evitar  toda  a 
majcracSo  de  preges,  mcsrr.o  com  unía  quota  do  sacrificios  do 
nones  in  toreases. 

A  DIRETORIA 


amuradas  ponto. 

. .  ■•«B»litigutvtl  —*»****+¥+»•»*••***+** 

Crnttdao  banauotc.  I-oí  Ha  organizada  peí* 

A  or8anl»,¡o  do  banquote 

.  .,,ra  *,“1*.*  twni.nlmla  Mbonn,  nuc.  pcssMlmcnic.  dirigí, 

clegoncifl  estove  po.l.  ,  mese  ,lo  i  esceujño  dos  >crvitos  do  egepe 

snfdedos'ciin's.v 

...  nngiims  imni-lnis  ti,  ■  n  — 

Criado  o  Setor-Posca 

2SSlEeS?S  A  portaría  assinada  pelo 

¡nle,írTÍlorm°V'7Amí,t.e'"mn-  COORDENADOR 

tnm  em  holoceusln  (t„  seu,  Mililt-  O  eoordenniler  dn  Alobi lir.nv'ño i  inlnon  niudn  a  crian', o  d~  novo* 
mes  "pelos  pelo  lihe.la<5o  do:  Economice  cismen  „  acguiiile  nüclcus  Industriáis '  e  agrícolas': 
poros  C  reden, no  dn  genero  hu-  parlarla ■  Considerando,  nimio.  m:c  ns  ba- 

mí"V:v  C.  I  n-  ,  O  coordenedor  dn  Moblllgatáo  elas  hidrográficas  . . ais.  esou- 

.i.,  i,  |,n™  !’  ,  1 "  tins  olilliiil- 1  ridns  pela  pesen  Inlcmivn  ou  t:«- 

l  I'1  "  ''  nI"lllV1';1'-  y*.”  Lke  «>"»rf  a  derretí,-  turnlmcnlc  dc-povogilas.  neeessi- 

íf,"  .5" Umrnda  1  'lo  l!x41'  ¥  .'b.i.™.  'le  ,28  de  selentbm  Inm  <le  ioSovo:i mentó,  semlf.  exí- 

eonsldrt trillo  n  inipnr-  «ido.  noilnnln,  o  inleiisilicorio  rio 
pesen  tnnrilimn.  Iliivlnl  rrlneón  dn  espíele  de  valor  co¬ 
para  a  economía  na-  mrretoli’e  ('.oiísiderñndn,  rinni- 
M  sóll  o  ponto  lie  vis-  menta,  a  néeessidndr  .le  centra- 
tiltil*.  Rilar  do  consumí-  ligar  es  clámenlos  csinl ¡Micos  . 


0  coronel  Alcidcs  Eleclicgoyen, 
rliefe  de  Policía,  eslava  na  manhó 
de  hoie  no  Minlslérlo  da  Guarro 
conferenrlondo  Inngn, nenia  aom  o 
general  Enrico  Gaspar  Dulra. 

DR.  DONATO  VALLE 

V!c»  Lacilmnii.  (.ccrina'amraio 

Clínica  do  Piel.  Liaou  Silva.  - 


•ftlKtlIlli* 


Na  pra?a  dn  República,  foi  nlrn 
pelado  pclu  hniuic  ti.  (i  da  linh: 
de  (‘.Rscadurn.  dirigido  pelo  wo 
lorn?¡ in  rcgulamcuto  11.203,  Gusto 
dio  l'’crreira,  o  soldado  do  Gort» 
de  l'uzilcirns  Naval*,  ,lo»é  Mar 
Itos,  que  recebe»  várin»  con  tu 
Mies,  sendo  penando  nn  Asahléu 


0  cüscurso  do  "írcrel 
Ariarr.s 

Serenada»  n»  palma»  que 


niilliá» 


ludo  o 
tldidn  i 
a  limón' 


próximo. 


-  —  (.oiislitiiciu.  aínda,  ati 
buigór»  sun*  o  esludn  das  ucee 
sii.'adis  relativas:  ai  n  criag 
(le  esuécics  nquáticus  e  sen 
aquálicas  de  valor  ennu-reial; 
on  repovon mentó  de  liada»  cxn 


rcsidénriira  . 
’ia  pública  f. 


nsslsiciite  ifsponsitvcl 

u iii  mii  iiiiií»  ildeaai 
s.  cseolliidni  denlre  os 
i •  m'onbi'ridn  nmiprtci 


sianiir.' 


legra!,  pelo  cqnicultiirn,  da»  re¬ 
presas  Ingos  e  acudes;  d)  de 
Ira  lis  porte  e  nrliniagáo  de  csjic- 
círs  nación ¡ils  que  se  torilClll*  til- 
«I leudes  n  ilclcrfoliintlns  reglura : 
ei  i  organlzagáo  de  vslngñcs  i 
postos  de  criagáo  dé  nuimais  di 
vida  aquóücn,  recomendado*  ao 
lepuvoninentn  de  nossas  ógn.is; 
H  A  protegí  o  da  fauna  a  ti  uú  lira, 
notadamente  dns  especies  «le 
inaior  valor  comrivinl  e  nn  vía- 
(le  txtincfto:  gt  A  Iransfoi'iiiagáii 
des  residuos  fnbri»  polo  ¡«lores, 
lnn«ndn>  ñu  bneins  liidrogrAH- 


olerncirn  fni  preso  a  nu! 
dcicgneln  il„  in."  distrl: 


Descarregou  toda  a  car¬ 
ga  do  revolver  sobre  una 


número  «I «i»  muito  prqiicuo  cni 
comparngáo  cora  o  lotnl  de  nvlóe» 
«tuc  intcgrnvflm  n»  foniingóc*  nln- 
cantes.  Cnlcnln-sc  «juc  pnrtlclp:i- 
rara  do  boinbardclo  cerca  do  200 
aparclhos.  Ful  estn  n  segunda  in- 
nirsfio  contra  território  nazista  cm 
mn  perodo  de  24  horas.  Duislmrgo 
sofreu  tnmbcm  uní  ataque  quinta- 
fclra  última,  á  noitc.  e  nnlciii  n» 
avióc*  ••Mosquito"  c  nutro»  rea- 
hznrarn  ataques  sepnrndninriile.  •< 
luz  (lo  din.  cscoliiendo  como  obje-i 
tivo  a  Icrcclra  eidnile  do  Itcicli. 

Avióe*  torpedeiro».  do  Goinainlo 
de  Costas.  *«•  unirá m  &  ofensiva 
rom  um  nlnqúe  ‘ 
gagao  inimigo  em 
*»*.  f’crderimi-se 
poreni  um  petroh 
seriamente. 


VAS  VIAJAR  ? 


■rapéei 


VISITE  A 

MALA  CARIOCA 

A!l  eacoílrart  a  mola  ouo  dcasla 
Catoioa  para  p, agónica. 

wuo  Corioca,  13  —  Rio 

signar  um  raprésfntiiaic  junta  ¡i 


'¡no  nn  avenida 
cío  Pescoa 


istmrtc 


cuja  fnr.vñn  será  n  ¿a  asir' 
a  li¡;a(ño  mire  n  uigái,  de 
Ilrna-ño.  nrlcntecñn  a  ,-nnt 
»  lia  exeegrin;  ht  cení, nli 
elementos  cslallsllcos  a  in 
llvns  relativas  h  proilugáo. 
"lardo  a  i  ¡Iiduil rialiraví 
pascada:  r)  providenciar  i 
(olnborngao  para  n  aolug,' 


res  pon  »n  ve  I 
ptohlcnm 
ío.  silgcrlil- 
mrdldns  ne¬ 
na  solugAo, 


rjuiilcr*'  que  uuia'iiiullici 
id»  nbiilid.i  i\  tiros  «le  ir 
>m-  um  liomrin  dcseonhcct 
venida  lipilacio  l'essoa  ». 

Alniln  o  prest  lutoso  aiixi 
NOITK  nos  inforniou  qrn 
ussário  Mcluics.  de  dia  á  ■ 
in  do  2."  distrito  policial, 
ofiiiido  para  o  local,  «fim 
rirar-se  do  tolo. 


rómpete  istudnr  « 
Mióprio»  k  cada  re;¿ 
do  ño  ciiordenndor  n* 
i'cssirin»  pura  n 
leudo  sempre  cm  v 

resse»  dn  ecnuomin  . . 

prndutor  c  do  consumido 
4  —  Gompcic-Ihc  aínda : 


nonifguc- 

raáqubia», 


pesen- 


msmm 


O  ox-minlsiro  das  Informa?oes  da  Australia  refuta  a  impressáo  do 
que  sfio  interdependentes  as  guerras  alema  e  Japonesa  —  A  Rússia 
lufa  por  si  próprla,  afirma  Slr  Keith  Murdoch 

MELBOURNE,  10  (R.)  —  “Ha  “A  primeira  dcssas  conceptúes  nós.  O  Jipío  nunca  fez  nada  p< 
ualmcntc  duas  conccpcócs  intei-  é  de  que  as  guerras  alemas  c  japo-  la  Alemanha  c  raantem  boas  ri 
imentc  erradas  sobre  a  guerra”  nesa  sáo  independentes.  A  verda-  Incoes  com  a  Rússia,  a  quem  na 
escreve  no  “MelbourncHerald”  de,  porem,  ó  multo  outra  :  Os  ja-  ataeon  mesmo  no  ponto  mals  er 
ir  Keith  Murdoeh,  .ex-mlnistvo  poneses  odeinm  os  alerones  ape-  tico  da  lula  na  frente  oriental 
is  loformacóes  da  Australia.  ñas  um  pouco  menos  do  que  a  O  segundo  erro  i  pensar  que 


50'  PARA  CREANLAS 


A  N0ITE  —  Sábado, 
10/4/943  —  N.  11.193 


iliadas  que  sao  enviadas  &  Africa,. 
<lc  afundar  os  submarinos  do 


ciBEiros 

COMPLETAMENTE  INOFENSIVO  RESERVMK.J 


Patos  selvagens  tunisia- 
nos  invadem  os  arrozais 
espauhóis 

VALÉNCIA,  10  (A.  P.)  —  Os 

numerosos  arro2nis  existentes  ao 
longo  do  curso  do  rio  Jucar  es¬ 
tío  sendo  invadidos  por  milha- 
res  de  potos  selvagens,  ensota¬ 
dos  dos  brejos  da  Tunisia  pelas 
atoes  de  guerra . 

Os  campónios  cstáo  procuran¬ 
do  afugentar  esses  (migrantes  in- 
desejaveis  c,  para  Isao,  laucara 
mflo  de  bnstucs,  bengalas  c  po¬ 
dras,  lutnndo  cm  vilo  contra  cssa 
nova  espéele  de  Invasflo  alada. 

Os  palos  —  que  jfl  trazcm  a 
tcrrivcl  cxpcriéncla  ¿as  batalhns 
tunisinnas  —  nao  se  atemorizam 
com  a  hostilidade  dos  campdnios 
scvilhnnos,  llmitando-sc  a  levan¬ 
tar  vdo  de  um  arrozal  para  ircm 
póusar  no  seguíale. 


para  A  NOÍTE)  —  A  grande  vi- 
tórla  do  8.°  Exérclto  británico 
sobre  o  "Aírika  Korps”,  ao  rom¬ 
per  as  poderosas  f ort i  f ¡cacóos  da 
Linha  Marolh  no  sol  da  Tunisia, 
fez  emergí  r  outra  heroica  figura 
dcsta  guerra.  Tratn-se  do  major 
general  Bernard  Cyril  Freyherg, 
quo  80  ve  na  gravura.  Coubo  a 
csso  oficial  nco-zcelendcs  reoli- 
*ar  nquilo  quo  cntáo  eo  julgnva 
impossivcl:  o  flanqueomcnto  do 
ennto  sudoeste  dnqucls  linhn  de- 
fensivn,  roinpcndo-a  do  Norte 
paro  o  Este,  de  El  Ilamma  oté 
Gabés.  Itommel  haría  considera¬ 
do  que  esae  terreno  nflo  podía  ser 
vencido  mesmo  pelo  mais  pode¬ 
roso  exército.  Freyberg  provou  o 
contrario.  Sua  acao  de  flanquea- 
mentó,  too  hábilmente  phneiada 
pelo  general  Montgomcry.  forcou 
Itommel  n  abandonar  toda  a  Li¬ 
nha  Marcth,  fugindn  para  o  nor¬ 
te,  onde  a»  forana  norteamerica¬ 
nas  )á  o  esporavam. 


LONDRES,  10  —  Dcpots  am6 

de  afirmar  que  o  Brasil  é  um  dos  . 
países  americanos  quc’jnaiS;i»ontri-'  **  * 
hue  para  a  o  Menea  o’  <!a  vitória  CAII 
aliada  na  guerr.i  «filtra  o  Eixo.  que  di 
prlncipnlinenlq  nwAntérica,  o  jor-  pital,  < 
nal  “Daily  Sketch”  elogia  a  Ma-  ro  Edi 
rinha  de  guerra  hrasileira  pela  oficial: 
brilhnntc  papel  que  tem  desempe-  Kxércil 
nhado  ao  escollar  seas  própríos  ij.  O. 
novios  e  acoiwpanUar  as  tropas  I  Africa. 


•n.  Zornyran  do  Almoldn  Rodrigues  recehendo 

'flores”  hortícolas  quo  Ihe  foi  ofcrctido  pel( 

agrícola*  da  L.  B.  A. 


Américas 


i  Pelo  senador  Elbert  D.  Thomas  ( Amor  do  ¡ivro 
“Thomas  leffnrson,  ddadíio  do  mundo”) 
WASHINGTON,  abril  !)  (Serví- 1  misario,  mas  aatcclpavam  o  que 

.  logo  denois  se  tornaria  o  grande 

soaho  de  (¡olivar:  a  unidade  do 
continenlo  americano.  Se  lcvar- 
mos  cm  conla  quio  prósimos  de 
.... -  ... -  Madlson  c 


O  original  “bouquet”  oferecido  pelos  manlt», 
ro3  agrícolas  da  L.  B.  A,  —  Comporto  de  alfaet, 
couve,  rabaneta  e  outra 6  hortalizas 

Procedentes  do  norte  do  país,  ehcsarsni  ontom  a  esta  eapilal, 
cujos  principáis.  Estados  pcrcor-  avino  da  “Pamir”,  a  Sra.  h, 
rcrom,  visando  difundir  n  criecóo  ina  de  .'¡incida  Rodrigues,  4 
de  borlas  domésticas,  escolares  c  J“¡!rr  e 

colativa s.  previstas  pelo  prosea-  n’  ,T¡ '  ,  T 

ma  de  "esforco  do  guerra”  da  Le-  ír.  -TiE  i  'mm 
glio  Brasllcirn  de  Assisténeia.  1 SJ !"?.  Vj c  lloí 


Co  especial  da  Interamericana,  ex¬ 
clusivo  para  A  NOITE)(  -  O  día 
13  de  abril  de  1943  nssinnla  uin 
innrco  histórico:  o  segundo  huí- 
versório  do  naselmcnto  do  Tho- 
nias  Jeffcrson. 

Provnvclincale,  uño  se  encon¬ 
trará  na  hislórin  do  mundo  fi¬ 
gura  que  representa  mais  do  que 
.Jeffcrson  a  filosofía  pela  qual  os 
Estados  Unidos  cstáo  hitando. 

Essi  data  será  nmplamentc  co¬ 
memorada  cm  todo  o  pais.  As  solc- 
pidades,  sob  os  .auspicios  da  có- 
missáo  do  bi-ccntcnório  de  Jef- 
ferson.  serlo  iniciadas  pelo  prc- 
sldcnlc  Rooscvell,  que  .inngurará 
o  majestoso  monumento  nacional 
no  principal  autor  da  deeclaracTo; 
da  ¡ndcpcndóncia,  nestn  capital. 

Tais  comcmoracócs  nüo  se  rcr.- 
¡  lizaráo  apenas  nos  Estados  Uni¬ 
dos.  Em  todas  as  nagóes  nmerí- 
[  canas,  (le  norte  a  sul,  Jeffcrson 
será  homoncageado,  nflo  sómente 
por  causa  de  scus  principios  de¬ 
mocráticos,  de  sua  defesa  do  dj- 
u*ilo  dos  Estados  de  se  organi¬ 
za  rem  a  si  próprios,  e  de  sua 
magnifica  posicáo  cm  favor  da 
soberanía  das  nacoes  sem  quil- 
ciucr  intorferénela  externa,  como 
tambera  porque  ele  foi  um  dos 
innis  esclarecidos  precursores  dn 
alual  solidnrlcdndc  do  hemisfório 


Jeffcrson  estavnm  . — . 

Monrnc.  cquanta  inspiracáo  Ibes 
dea  o  primeiro,  comprcendcmos 
que  o  espirito  desse  grande  cida- 
dño  do  mundo  seria  bastante  pa¬ 
ra  estimular  as  comemoracóes  do 
scu  bi-centcnário,  se  oulros  títu¬ 
los  Ihc  fnllasscm. 

Como  membro  da  Comissúo  das 
Comcinora^óes  do  Bi-Ccntcnário, ' 
Uve  ocasiáo  de  propor  algumas 
legendas  para  o  monumento.  To-  j 
das  as  palavras  usadas  sflo  de 
Jeffcrson,  bem  como  o  pensn- 
mento,  embora  a  disposigáo  seja 
rninhn.  Eis  a  parte  final: 

“A  igual  aplicacáo  da  lei  ó  fun¬ 
damental  .  As  inulhcrcs  teem  di- 
rcito  igunis  ños  homens.  Preser¬ 
var  a  cruzad#  da  liherdadc  con¬ 
tra  a  ignorancia ;  difundir  os  co- 
nheeimentos;  seguir  a  verdad# : 
educar  o  povo  a  expensas  co- 
muns.  A  saudc  e  a  moralidode 
núo  devem  ser  sacrificadas  á  ins¬ 
truyo.  Evitar  a  acumulado  de 
riqueza  cm  poucas  familias. 

“Tornar  nosso  hemisfório  o  bc- 
mlsférlo  da  liberdade.  O  ataque 
contra  um  é  um  ataque  contra 
todos. 

“Xossa  mals  sábla  política  é  a 
paz  c  a  amlzndc  com  toda  a  hu- 
manidade.” 

A  inspiracáo  de  Jefferson  ó 
grandemente  responsavel  por  mi- 
nlias  tsorias  relativas  A  unidado 
de  mundo.  Expus  cssas  teorías 
extensamente  no  mcu  recente  H- 
vro  “Thomas  Jeffcrson,  Cidadño 
de  Mundo”,  mas  acredito  que 
cabe  aquí  um  resumo  da  minha 
tese. 

A  unidade  económica  e  mate¬ 
rial  do  mundo  ¿  um  falo  inevita- 
vel .  A  unidade  legal,  social  c 
cultural  do  mundo  ó  um  íato 
inais  pnlpavel  do  que  gcrainien- 
tc  se  acredita.  Durante  multo 
tempo  os  escritores  tenderán»  pa¬ 
ra  exagerar'  «s  diferen^as  entre 
os  povos.  Um  qundro  inteiramen- 
le  novo  surgiría  se  cíes  se  dedi- 
casscm  a  apuntar  as  scmclhanfns. 
Acredito  firmemente  que  na  ncci- 
tafflo  universal  da  democracia  te¬ 
mos  ó  csscnclnl  para  assegurar 
a  unidade  do  mundo.  Com  povos 
livres,  cm  nafócs  livres,  onde  os 
dircitos  individuáis  protejam  c 
dignifiquem  o  cidadño,  um  mun¬ 
do  unido  é  possivcl. 

O  homcm  precisa  gozar  pelo 
menos  quatro  lihordades  para  ser 
um  hnmem  no  verdadeiro  sen'ido 
dn  pulavra.  Delega  poderes  a  ou- 
tros  para  que  govcrncm,  mas  nao 
(leve  abandonar  as  liberdadvs  fun- 
dnmentais  sobre  os  quals  se  opoin 


lumont  comparecerdÜ»  nfim  de  npreRentnr-lhe  ns  liona 
Üccio  Mouro,  repreHcnlnnte  do  ministro  Oswatdo 
Jnyme  Ouedes,  presidente  do  D.  N.  C.,  numerosos 
iquele  Departamento  e  outras  pohboob  amlgna.  O  Sr. 
o  vem  ao  Rio,  a  chamado  do  ministro  da  Fnzcndn, 
aasuntoa  referentes  ao  acordó  de  compra  de  café 
:  o  Drnull  c  os  Erttcdos  Unidoo,  devendo  rcsrcssnr 
blicn  do  norte,  dentro  de  tris  semanas.  Itcferlndo-sc 
a  trouxe  a  esta  capital,  o  ilustre  representante  do 
i  falou  Ugclrnnunt  e  &  reportageni  cpAs  o  scu  deacin* 
stou  o  scu  oilmlsroo  em  face  dn  mesnta,  dada  n 
a  boa  vontndc  existentes  entre  os  dois  países,  t 


A  Argentina  apoiará  o  pe-J 
dido  de  libertado  de 
Largo  Caballero 

BUENOS  AIRES.  10  (R.)  —  O 
presidente  Castillo  prometen 
apoinr  os  esfortos  que  estño  sen¬ 
do  empreñados  no  sentido  de  ob-¡ 
ter  a  liberlacao  do  nntigo  primo!- 
ro  ministro  do  governo  republica¬ 
no  espanhol,  Sr.  Francisco  Lar¬ 
go  Caballero,  c  do  secrolário  do 
Rurenu  Internacional  do  Tralxtlho, 
Sr.  León  Jouhaux,  at ualmcntc  en¬ 
ea  rcerados  na  Franca  por  orden) 
das  autoridades  germánicas,  de 
acordo  ron*,  o  pcJidn  qu«  *h«  fo¡ 
oirctenodo  ptli  Urbg»<áo  A\ 
Canfcdcrecán  Cc;al  do  Tiaballio 
da  Argentina. 


Quarenta  páginas  do  aaauntos 
Ilustrados  •  rotogravadoa  —  na 
“A  NOITE  llualrada”. 


.LONDRES,  10  (A.  P.)  —  S: 
ciou-se,  pelo  ridio,  que  o  Paja! 
XII  envión  SOO.OOO  francas  pan 
prisionciros  franceses  do  gnu 
sendo  o  donativo,  o  lerceiro  i 

faz  Sun  Snntidadc,  remetido  p 

n  organizado  que  tein  a  scu  ci 

auxiliar  a  repatriadlo  desse?  ¡ 

slonciros  cm  mflos  dos  nazi-! 

cistas. 


p*5  “  0  Minislé- 
.  io.;l^K>l*ócs  Exteriores  amin- 

*ih5fcJ'convklou  o  presidente 
cm  nenie  do  presidente 
UjacwTn  visitar  Lima  como  hos¬ 
pede  oficial,  por  ocasiáo  de  sen 
regresso  3os  Estados  Unidos,  ten- 
do  sido  o  convite  aceito  pelo  chefe 
do  Execulivo  do  Paraguai. 


Poeta,  escritor 


jornalista 


A r  NATUREZA¡¿eq»  -wpo£t|Mnt<| 
Inéditas  de 

bichos  e  curioiidndes  é  revelada 
cm  "VAMOS  L  F.  R  1”.  a  rcvls 
la  doa  Jovensw 


A  unidade  do  mundo  nao  signi- 
fica  um  irurdo  de  f:l:cdadc;  atí- 
niflra  um  raundo  bastanl:  •sem:- 
llwntc  pos  rosses  Estados  t.'iblos. 
onde  i  luta  e  o  enlrre hoque  Je  la- 
teresses  al  ido  prevílcccm.  mis 
or.de  r  conpcracio  paclfvn  dis  di- 
srrsas  >irisétc«ics  poiitira*  lomen 
posrlvol  um  fii*  dido  O  nond** 
podf  o*n»r  $(  »ir  br«v»  eo-no 
neSíat  grande*  ndide*  onde  os 
honcii»  l  (m  c:dulirias  c.'ir.ple- 
%rs  c  is  ncnhsraa  cdvh 

nin.  p:i  niojuccnJ.i  «nlrctnnt». 
ifto.'i»  tomo  i  iili* iducs  ptr.in'e  a 
lei.  O  mundo  das  Naques  Unidas  j 
significa  ¡i|>eims  aqucla  condijáo  | 
cm  que  os  Estados  innntcciii  as ' 
suas  prerrogativas,  fien  ndo,  entre¬ 
tanto.  cncscis  pelo  bem  comum. 

Tenho  plena  fé  na  realizando 
dessa  nova  unidade  do  mur.do. 
Mas  um  mundo  mclhor  nao  virá 
scni  o  desenvolví  mentó  da  nnper- 
tflncia  do  individuo.  A  Democra¬ 
cia.  cora  as  quatro  lihcrdndcs  de 
Jefferson,  c  esscncial  liara  cssa 
rÁüzicáo.  Ao  mcsjno  tempo,  que 
élcqnlrava  a  sol u cao  parn  o  liom 
fiincidn*nient(iw|n  nossn  grande 
Federacán  de  Esvijdos  e  de  distnu- 
les  terrilório^eUfcdescobria,  pen- 
ip-eu.  a  fórmula  ijn-a  ilraa  bem  su- 
ccdidnáuijítadc  ifl^ndinl  dos  na- 


SEGUINDO  0  EXEMPL0 
DQJAARECHAL  PAULUS" 


Frank  brc«a 


LONDRES,  10  t\.  ?.,  -.Sun,, 
das  suas  Irradiares  da  nnllc 
passada  a  cmissora  do  Borlini 
anunclou  que.  decido  h  falla  de 
casas  rosidendais  —  ocasionada 
pelos  tcrrivois  hoinbarilclos  alia- 
dos  —  as  aulorldadcs  nazistas  ss 
virara  forjadas  a  tillar  urna  nova 
ordem,  que  cnlrari  caí  vigor  > 
partir  (le  li  o  je.  secundo  a  qual 


lciros  veem  sendo  cinprtsadosr 
ra  moro  din. 

Em  posi$áo  superior 
aos  alemzcs 

LONDRES,  Id  (A.  I‘.l  -** 
terreno  dn  guerra  aérn  oj  í 
gloses  eslío,  soh  i>  pon!  *  do  un 
¡  psienlógioo,  numn  positjái»  B5 


,Á* advertencia .  feita  pelo  rádio  de  Argel  aos 
saWadoG  de  Rommel  —  Poderno  ser  afunda- 
,do§  o>vm  v  lasque  reallzem  sua  evacúa- 
••¿y*»  "*  ^5^0  da  Tunisia  » 

LONDRES,  10|t},)" 

apir; 


0  célebre  palhajo  trabalhou 
em  circes  durante  SO  anos 


BUENOS  AIRES,  10  (R  )  — 

Dcpois  de  fazer  rir  o  público 
sulnmcricano  durante  mcío  sécula, 
fnlcccu  ontcm.  com  83  anos  de 
¡(lacle,  Frnnk  Brrmn,  o  mais  po¬ 
pular  c  conhccido  “clown"  inglés 
na  América  do  Sul.  Brotvn  fol  o 
favorito  de  vários  presidentes  da 
República,  de  muitos  proeminen- 
les  homens  públicos  dn  Argenti¬ 
na  e  milito  contribuin  para  pro¬ 
mover  hoin  entendiinento  en*re 
os  ingleses  c  os  suln  raer  ¡canos. 


o  raesnio  ex 
chal  Pnulus, 
scus  2.500 
nbandonarnn 

I¡ agrado.  Ks 


:us  23  generáis  c 
rieláis,  os  quals 
is  armas  cm  Sla- 
c  a  única  solucáo 
mistes  na  arma- 


Damaceno  Viclrn 

gaucho  de  recniibccido  mérito,  o 
general  Anialüo  Daninsecnu  Vi- 
clfa,  tein  urna  grande  e  valiosa 
liagagem  lilcrflrln,  como  “Cons- 
tcJacócs",  “Haladas  c  rocinas”, 
“  Leudas  da  l'rincesa  Loura”. 
“Poemas  do  Sonho  c  da  Ironía” 
c  “Iraorlalidnile”. 

Presidente  ile  vúrlns  cntidndes 
culturáis  do  país:  Sucicdnrlc  de 
Homens  de  Letras  do  Brasil, 
Centro  Cultural  Hl  de  Novcm- 
bco  e  Escola  Dramática  Samuel 
Campclo,  é  lainbcm  membro  dis¬ 
tinto  da  Academia  Riogrnndensc 
de  Letras,  Instituto  Brnsiloiro  de 
Cultura,  Socicdadc  Cultural  Ami¬ 
gos  de  Alberto  Torres,  Instituto 
Geográfico  e  Histórico  dn  Rala, 
Instituto  Histórico  e  Geográfico 
do~Paró  e  de  multas  oulrns  ins- 
tituicóes  rientificns  e  literárins, 
sendo,  assim,  o  talentoso  homc- 
nageado  de  boje  um  auténtico 
representante  da  intclcclualidadc 

Marín  Edunrdn,  cm  scu  progra¬ 
ma,  excmplificará,  com  dois  poe¬ 
mas  sclcdunados  na  obra  de  Ar- 
n.ililo  Damasccno  Viclrn  a  ten¬ 
dencia  predominante  de  seu  es¬ 
tro,  prosscgulndo,  aínda  cm  sua 
homcnngcm,  com  versos  de  ou¬ 
lros  eminentes  poetas.  lu  *: 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  eni  todos  os  lugares. 


nulo  Inccnt  i  < 


l'tlvcb  ntnqiU’s  ¡u'r.’o- 

Soebbels  perie  cali» 

jXURICII,  in  (II. i  —  E»¿ 


tiírlil!"  semanal, 
1  Reieb”,  o  Dr. 
informa  n  rád 


Lernremos  daqul 
nteo.  Vocó  Um 
liquidar,  n 


cquipamento  r¿dio-t¿ 
n  pequeño  trabalho 
núo  se  demora 


Como  ¿  possivcl  que  ninguen 
tifia  agarrado?  Wcrncrl 
Idiotas!  Corram  a  esses  te 
tomcm  providencias • 


Reina  um 
pandemonio 
no  Minlstério 
de  Proaganda 
»  em  todas  as 
estacóos  da 
Gestapo  1 


I  banlcio,  c  preciso  qu¬ 
ilo  civil  inantcnlui  i 
plrito.  Nosso  corai 
quando  nu vimos  qm 
montos  da  cultura  : 
sáo  lnsubstltuivcis,  t 
sacrificados  i  guerra 

seria  muito  mais  terr 

isso  se  llvcsscmos  d 
nosso  espirito  a  ess( 
fnme.  Dia  e  noite  faz 

simo  possivcl  para  r 

ingleses,  a  sua  própri 

terror  que  erapregnm. 

nía  raancirn  nos  I  i  mi! 
servar  a  guerra  nérc 
de  bracos  cruzado? 

tcm  seguros  pelos  p 


Aventuras  de 
Joe  Sopapo  no 
"Comandos” 


Continua  Amanhó 


S,n4Wi». 


Outras  Aventuras  Do  Joe 


Sopapo, 


Campeao  '  De  Box,  Publicam-se  No  Suplemento  Juvenil  'As  Tergas  e  Quintas  Feiras 


Inglaterra  *hP 


PASTA  DENTIFRÍCIA 


O  dentifricio  completo 


Diga  ¿  NOITE  o  quo 
viu,  o  que  ouvlu,  «  que 
sabe.  Basta  ligar  para 
23-4090  ou  para  qual* 
quer  dos  telefones 
que  figuram  no  cabe- 
?alho  deste  jornal. 
A  NOITE  dé  5O«0ttr 
ao  CARIOCA  C 
TER  que  >  ..e.  i 

notiola  mato  ..iteres- 
«ante-  do  «li- 


Comentários  de  uní  jornal  londrinoP 
em  torno  da  visita  do  brigadeiro 
Eduardo  Gomes  á  frente  de  batalha 
da  Africa  —  Elogiando  a  atua$áo  da 
Marinba  brasileira  —  Dois  oficiáis 
da  FAB  e  dois  do  Exército  Nacio¬ 
nal  esfao  adidos  ao  Q.  G.  norteame¬ 
ricano  do  general  Mark  Clark 


LONDRES.  10  (U.  P.)  —  O  jornal  “Daily  Sketch”,  rofcriado-io 
3  visita  do  brigadeiro  do  ar  brasilein,  Eduerdo  Comes,  eo  teatro  do 
operasócs  bélicos  ro  norte  da  África,  ologia  calorosamente  a  contri¬ 
buido  dos  países  latino-americanos  ao  esforco  do  5“”™  aliado,  prin¬ 
cipalmente  o  Brasil. 

Diz  o  citado  jornal  quo  a  visita  do  brigadeiro  do  ar,  Eduardo  Go¬ 
mes,  áqucla  frente  de  batalha  concUtuc  um  indicio  da  maior  atividado 
que  correspondo  á  América  Latina  na  guerra  o  aereseenta  quo  a  su- 
periorldado  aerea  dos  aliados  na  Tunisia  so  dove,  cm  grando  parto,  ao 
vóo  direto  dos  aparclhos  des  aeródromos  do  Brasil.  Mais  odiante,  diz: 

“A  outiora  vulnoravcl  zona  de  Natal  so  convcrtcu  em  um  tram¬ 
polín  das  fergas  cxpedicionáiias  brosilciras  enviadas  para  a  libertario 
do  Europa.  Devemos  crer  que  a  visita  do  brigadeiro  do  ar.  Eduardo 
Gomes,  ao  norto  da  África  tem  rolagao  eem  esso  foto  e  quo  o  presi¬ 
denta  Vargas  nao  csqoeccu  sua  promessa  de  Ano  Novo  de  que  o 
Brasil  ferá  na  guerra  urna  "atura  intervenjáo"  que  nSo  ficará  lümtada 
i  meras  unidades  expedicionarias  simbólicas", 


O  Japao  odeia  a  Alemanha  quase 
tanto  quanto  aos  aliados 


"Patria  Distante”  numa 
homenagem  ao  poeta-sol¬ 
dado  general  Arnaldo  Da- 


raasceno  Vieira 


A  voz  melodiosa  de  María 
Eduardo  fará  vibrar  hojo,  pelas 
ondas  potentes  da  PftE-8,  para 
todos  os  céus  do  Brasil,  ás  22 
horas  e  25  minutos,  cm  scu  apre¬ 
ciado  programa  “Pátrin  Distan¬ 
te",  os  rcndilhndos.  poemas  do 
general  Arnaldo  Damasccno  Vi- 


Em  consoquéncla  dos  bombaHobs  británicos -| 
popu  i.^ao  cstó  desabrí  gatla  —  Llmltjtío 
relto  ce  propríedarie  —  Gcebbnls  pedo  cs't 
ao  povo  —  O  chefe  tía  PropaK<inda  nozlit'i 
confe 06.1  que  os  Ingleses,  no  terreno  da  gurff.- 
psicológica,  c9táo  em  oosicáo  superior  as’KÍt 
alem  áes 


